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Dinccção ce Assis Chateaubriand -- Cumplido de Sant'Anna - Frederico Barata 


SS 
ANHO 1 — NUMERO 333 


MDA A VINGCM TRIUMPNAL E GENULO VARGAS ATE" O PALACIO DO CATETE 


TODO 
DIA... 


As primeiras palavras 


Cumplido de SANTANNA 


5 FALAVRAS que o sr, Ge- 

tulio Vargas proferiu no 

Caltete, depois da formi- 
davel manifestação que lhe tri- 
bulou o poro carioca, expri- 
mem, na sus simplicidade e 
elarera, toda um programma de 
reerguimento economico e mo- 
ral da Republica. Nesta hora de 
reconstrucção ha um ponto que 
se deve apurar. E" o da respon- 
mabilidade daquelles que, oe 
eupando cargos de relevo e dis- 
pondo dos cofres publicos, não 
souberam manter-se dentro dos 
principios da mais pura hones- 
tidade, A fortuna publica tem 
sido escandalosamente malba - 
ratada, Da noite para o dia, com 
sacrificio do herario e do nosso 
trabalho, quanta gente não en- 
riqueceu, ostentando, sobre a 
opulencia mal adquirida, uma 
Importancla que humilhava os 
honestos e os pobres, Eu não sei 
até onde irá essa devassa, na 
defesa da nossa fortuna. Mas é 
preciso que ella se faça, sem 
estrepito nem alarido, com se- 
guranca e continuldade, O Co- 
digo Penal não póde vigorar 
apenas para o humilde que fur- 
ta um relogio, ou um pão, Tem 
que ser a mesma lei deante da 
qual se igualam todos os erimi- 
nosos, No emtanto, a condes- 
cendencia política tem livrado 
muito ladrão das grades da ca- 
dela. Bastante era que elle dis- 
puzesse de meta dura de eltl- 
tores ou então tivesse a cara 
sulficientemente estanhada pa- 
ra pôór-se á frente de qualquer 
massa fluctuante de engrossa- 
dores. De modo que o que o 
ar. Getulio Vargas promeite só 
poderá parecer coisa de outro 
mundo no Brasil, onde nos 
acostumamos Infelizmente a 
assistir, no melo da malor e 





differença, a desenvoltura dos 
ladrões de casaca. A distincção, 
pois, que havemos de realizar, 
pa escolha dos que devem co-| 
operar na grande obra que te-, 
mos que emprehender, é de ho-' 
nestos e deshonestos, de capa- 
ves e incapazes. Para o chefe 
elvil da revolução, dados os 


“ecompronilasos que assúmit para 


com o palz, pondo-se à frente 
do grande movimento cívico, | 
não ha amigos nem adversarios, | 
Deve exclusivamente haver o 
homem probo e capaz. Natural 
é que entre esses procure o que 
sempre viveu integrado nos 
ideaes revolucionarios, de pre- 
ferencia áquelles que, por uma 
fraqueza de caracter, alilaram, 
na praça publica, ao priniciro 
signal de victoria da revolução, 
as suas convicções políticas. E" 
esse o adhesista de ultima hora, 
o homem que não teve a digni- 
dade de immolar às suas idéas 
a posição que conquistou pelo 
eynismo e pela subserviencia, E 
preciso proceder-se a um sanca- 
mento moral das rodas adminis- 
trativas, afastando dos postos 
de confiança aquelles que até 
hontem bateram palmas á si- 
tuação que se esboroou e que 
vergonhosamente negam hoje 
as Hgações que até a vespera os 
prenderam aos maiores respon- 
saveis da situação decahida, 
Nesse tumulto, nesse corre- 
corre, ha um trabalho a fazer, 
que é procurar o homem de ca- 
racter e digno, seja elle revolu- 
clonario ou haja combatido de- 
centemente os Ideaes da revolu- 
ção. Mesmo porque os cargos 
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Esta photographia sensacio- 
pai fot trazida ao DIARIO DA 


NOITE por um leitor amigo, 
que, entretanto, jaz questão de 
se conservar anonimo, 

Ella mostra o: jlagrante da 
prisão do ex-senador Irineu 
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dos dinheiros publicos. Que respondam com seus bense sua tberd 
aqueles que se houverem compromettido. Tambem não prelen/ 
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O serviço do DIARIO DA NOITE nas suas tres edições de hontem — Com 
as suas declarações de que tivemos primasia, o chefe da Revolução afas- 


tou a hypolhese de um dissidio entre os seus companheiros de jornada 
ad 1 Ari ti o ad ren 


A GIGANTESCA MASSA POPUPAR QUE HONTEM, A' NOITE, SE AGGLOMERAVA EM FRENTE AO PALACIO DO CATTETE, PARA OUVIR AS PALA- 


VRAS QUE AO POVO PRON 


O DIARIO DA NOITE, nos suns 
tres edições de hontem, teve vc- 
costão de tornar publico o que fol 
fa vingem spotheotica do dr, Ge- 





= ———— =, 


publicos não constituem patri- 
monio que deva ser distribuido 
só pelos nossos amigos, que ex- 
clulrão aquelles que pensam 
honestamente de modo contra- 
rlo. Só devem ser exercidos pelo 
cldadão na altura de exercel-os. 
Entre um alliado de passado 
compromettido e um adversario 
de mãos limpas, prefiro, sem 
vaciliações, este ultimo, 


A prisão de Irineu Machado 
SENSACIONA 


Machado, na manhã de 24, 
O nosso leitor, que nos velu 
trazer esta preciosidade, decla- 
roumos não a ter feito com q 
intenção de divulgal-a, Fizeraa 
para o seu archivo de amador, 
Todavia, como um matutino 


ARANHA, NA SACCADA DO PALACIO, QUANDO PRONUNCIAVA 4 SUA VIBRANTE ORAÇÃO 
Falando no redactor do DIARIO gaucho, nascido em Bagé, o seu 


tulio Vargas, da estação do Norte 
à capital da Republica, bem como 
a passagem triumphal do chefe da 
Revolução Nacional pelas runs da 
cidade até no Palacio do Cattets, 
onde s. ex. teve ocenslão de pro- 
nunciar um vibrante discurso, ex- 
pondo o seu ponto de vista e os 
ideaes por que se bateram os revo- 
lucionarios e que agora devem ser 
tornados realidade para a consoll- 
dação da victoria por que ansiava 
o povo brasileiro. O serviço que o 
DIARIO DA NOITE fornece, 
hontem, aos seus leitores foi inex- 
cedível, oblendo nós a primasia das 
declarações feitas pelo clicfe da re- 
volução no publico através os or- 
gãos e publicidade desta capital. 
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DA NOITE, que viajou com s. €x., 
o sr. Getulio Vargas, poude des- 
trulr intelramento as apprehen 
sões que aínda reinavam, dada a 
possibilidade de desaccordo entre 
85 aspirações dos políticos que fl- 
zeram a revolução e os idénes por 
que se batem os revolucionarios da 
velha guarda e dos qunes é Inter- 
prete o bravo general Juarez Ta- 
Vora. 


Mas o sr. Getulio Vargas affir- 
mou concordar plenamente com ns 
declarações feitas pelo chefe ro- 
voltoso do nordeste e essas suas 
assertivas vieram trarar socego no 
espirito publico, enchendo tambem 
o povo de satisfação, por ver, n5- 
sim, afastada a possibilidade de 
um dissídio e obtendo tambem a 
certeza de que as suns aspirações 
por que se bate ha longos annos, 
virão a ser ncatadas e satisfeitas, 

O sr. Getulio Vargas, nas decla- 
rações feltas a este vespertino Leve 
aínda opportunidade de expender 
a sur opinião sobre o povo carioca, 
fazendo o elogio merceldo aos nos- 
sos dois milhões de habitantes que 
appiaudiram e carregaram em trl- 
umpho o chefe da revolução; pre- 
stando-lhe homenagens tacs que 
empallideceram por completo to- 
das os outras que já receberam 
quaesquer homens publicos no 
paiz. 

O povo, quer o carioca, quer o 
fluminense, quer o paulista, nas 
suas demonstrações de jubllo pala 
victoria contra a tyrannia e de in- 
telro apolo no presidente do Rio 
Grande do Bnl e futuro dirigente 
dos destinos da nação, não esque- 
ceu, no emtanto, & ilgura sem por 
de João Pessoa, o grande magis- 
trado -asshssinado em Recife, culo 
nome fol incessantemente acola- 
mado pelas. multidões. O heráe- 
martyr da Paranyba, a cujo noção 
se deve em grande parte o movl- 
mento formidavel de que fol. tuza- 
tro o paiz e cuja sacrificio fgl o 
crime que, praticado polo governo 
decaldo, serviu para incendiar à 
revolta no paiz inteiro, tevo o seu 
nome pronunciado com enthuslas- 
mo por milhares e milhares de bo- 
cas, num delirio justificavel, 
FALA-NOS O TENENTE-CORO- 
NEL CONTREIRAS RODRIGUES 
DA GCOLUMNA “CONTREIRAR" 


Emquanto aguardavamos a chaos 


noticiára que um popular ba- | sada do eminente dr. Getulio Var- 


tera a chapa appellando para 
que elle a levasse à sua Reda: 
eção, ele a trazia «o DIARIO 
DA NOITE que — disse — “era 
o unico que reconhecia como 
orgão realmente do Povo”, 


gas, fomos apresentados no Estado 
Maior da “Columna Contreiras”, 
composta dos seguintes offlciaes; 
Tenente-coronel Contreiras Ro 
drigues; capitão medico dr, Diniz 
Rangel; e capitão Antonio Portioll, 


porte de 1 m. 90 mete medo a qual- 
quer homem *“barbado”, Fazendei- 
ro em Minas, procurou Immediata- 
mente as forças miínciras, comba- 
tendo a seu Indo, 


O commando das forças mineiras 
que fez parte o tenente coronel 
Cqntreiras, estevo sob ns ordens du 
mesino senhor e do major Pedroso 
de Olivelra, 
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AUTORIDADES E PESSOAS 
GRADAS QUE COMPARECERAM 
A' GARE D. PEDRO II, POR 0C- 
CASIÃO DO DESEMBARQUE DO 
DR. GETULIO VARGAS 

A's 15 horas Já era intransitavel 
o Interior da E, FP. €. B. Com 
muito custo atravessamos o “cer- 
co" felto é duas companhias do 
Batalhão Naval « 3º. Regimento de 
Infantaria, sob os commandos dos 


ah 
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UNCIOU O SR. GETULIO VARGAS — A' DIREITA, O CHEFE DA REVOLUÇÃO, TENDO AO SEU LADO O SR. OSWALDO 


rio, Candido Pessõa, irmão do Ino, 


vidavel presidente João Pessoa, da * 


gloriosa e legendaria Parahyba. 


Vimos mais as seguintes autorl= 4 vãs 


dades: gonernes: Flores da Cunha, 
Firmino Borba, commandante da 
1º Reglão; Tasso Fragoso e Menaa 
Barreto, membros da Junta Gover. 
nativa; Leite de Castro ministro 
da Guerra; coronel Alipfn Bandai. 
ra; dr. Lindolpho Collor, antigo 
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Autographo escripto pelo dr. Getulio Vargas ao DIARIO DA NOITE, e reprodu- 
zido na “manchette” que encima esta 


4s suns operações foram feitas 
em toda zona dos Incticinios; tendo 
desbaratad> as tropas. legalistas, 
em Barra Mansa e Rezende, 

Depois de tomarem estas duns 
ultimas cidades, o tenente coronnl 
Contreiras, de necordo com o pres 
sidente do: Estado do Rio, nomaou 
us autóridades competentês. 

A “Columnn Contreiras” 
aquartelada em Rezende, 


está 
tondo 
vindo ao Rio somente os tres of. 
ficiaes que mencionamos acima, 

Ao despedirmo-nos do valente 
“gaucho-minelro”, o mesmo pedtu- 
nos que DIARIO DA NOITE em 
seu nomê e no da “Columna Con- 


capitão-tenente Nelson Noronha de 
Carvalho e 1º tenente Amilcar 
Cardoso de Menezes, * 

Uma das primeiras autoridades á 
chegar fol «4 general Malan D'an- 
grogne, chefe do Estado Maior 
acompanhado da se uajudante de 
ordens 1º tenente Kruel, 

Logo após debaixo de uma es. 
trondosa manifestação apparecia a 
figura sympathica do dr, Oswaldo 
Aranha, o glorioso, libertador dos 
Pampas. 

O seu nome fol demoradaments 
neclamado, 

Em sua companhia vinha tam- 
bem o dr. Adolpho Bergamini, ae 


O tenente-coronel Contreiras, él treiras” snudasse o povo carlowa, tual prefeito do governo proviso- 
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“leader” da bancada: gaucha - 
ronel Franco Ferreiras CONAN 
dante do 1º, R, 0, De o seu csta- 
do malor; drs, Arthur Obino, - K'a- 
bio Nelion de Senna e Amaral 
Pallet, do gabinete do mifitsro dg 
Justiça; tenentes Tamoyo e 'Tino- 
co, representantes do coronel Ber- 
tholdo Klinger, chefs do policia; 
marechal Ilha Moreira: 1º tenenta 
Pedro Paulo Menezes, representan- 
te do tenente João Cabanas; dr, 
Arthur 'Thompson; dr, Alberto Mi- 
randa, do Ministerio da, Fazenda; 
dr, Mauricio de Lacerda; dr. Au: 
gusto Ferreira: Castello: dr, Pyra- 
timino, auditor de Marinha: dr, 
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|— Basta de “mayonaises”. Que venha linguiça com farofa ! 
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Ss HERÓES DA REVOLUÇÃO 


“DIA DE FINADOS 


COMMEMORAÇÃO DOS FIEIS 
DEFUNTOS 


A Igreja Catholica, institulsdo o 
dia da commemoração dos Ficis 
Defuntos teve em vista offerecer o 
Divino Sacríticio em geral por to- 
cos as almas dos Justos retidas 
nunda em estado de soffrimento, 

Em todos o tempos q Irelu tem 
orado pelos fleis mortos que cum- 
peram os seus santos Mandamen- 
tos; porém estas solomnidades U- 
nham o caracicr das cerimonias 
festivas, orações de graças pelos 
martyros que haviam transmittido 
Ja sua pureza us gerações poste- 
tHares, os esplendores da fó christa. 
Comtudo, as preces festivas implo- 
ravam, tambem, a clemencia Di- 
vina para aquelles que disso alnda 
necessitavam. 

Tertuliano referindo-se a essar 
Guas manciras de commemorações 
diz: Nós fazemos orações, offere- 
cemos o Divino Sacríficio todos os 
gnnos, no dia natalício dos Santos, 
isto é. no dia do seu triumpho so- 
bre à morte, & do seu glorioso nas- 
cimento no céo: Pro natalites an- 
nua die facimus, E nós fazemos q 
Liesma cousa no dia auniversurio 
da morte dos fieis, segundo a tra- 
dicção de nossos paes. Ex majorym 
fraditione pro defunctis annua die 
facimus” 

Já São Gregorio Nazianseno Ea- 


| VICTORIOSA 
| Chegou hoje o brava tenente 
Joaquim Barata 


Vindo do Estado do Rio, chegou 
hoje mw esta capital o tenente Joas 
quim Barata, um dos heroes da 
revolução victoriosa em 2 de ou- 
tubro, 


A actuação do bravo militar fez- 
so da mancira mais brilhante, des- 
de o Pará onde foi um elemento 
cooperador no levante das forças 


cscnpado de ser preso pela policia 
do sr. Eurico Valle. 

Soldado destemido, entregue in- 
telramente a causa da regeneração 


po não tendo sequer 


do pais, à defesa do Brasil da ca- 
mariha que o vinha explorando 
o tenente Joaquim Barata, não 
veria referecer o seu Ideal cívico 
apenas com o primeiro arreganho 
policial, 


Conduzido para esta capital, 





via promettido, por oceastão de um | sedia 


panegvrico, dar no seu irmão São 
Cesario ns mezmus honras todos os 
sumos no dia da cum santa morte, 

Finalmente, coube a Santo Odl- 
Im, abbade de Cinny. commovido 
pela cfficacia das oracões nos mor- 
tor estabelecer o “Dia de Fina- 
dos” em todos os mosteiros dn sum 
Ordem e nreserever um afflelo 
commum no qual se deviam recom- 
mendar a Deus todos os flclis mot- 
tc! em graça mas retidos vinda em 
um estado de sofrimento pera 
serem purificados antes que fessem 
gozar da bemaventurança dos San- 
tos, Escolheu o dia Immediato q 
“Posta de Todos 05 Eantos" para 
melhor exprimir » commiunhão que 
ha entre uns e outros. 

NOS CEMITERIOS 

O dia 2 de novembro é sempre 
do grande concurrenci nos co- 
rterlos, Hm memo aglomeração 
de quantos vão À morada dos mor- 
tes depositar no tumulo dos entes 
queridos que ze foram para o Alén 
as fores de sun saudade E multa 
rente antecede a suma visita aos 
cemiterios, Começa q fozel-n 1 
de novembro. Hole, nolís, os ce- 
nulterios cartocas já se apresenta- 
vam pela manhã bem movimenta- 
cos. Em geral eram senhoras one 
nelles se achavom, rezando Junto 
sos túmulos. Em São Jofo Ba- 
gtista o tumulo do grande João 
Pessôn. ne arterin princinal ea neo- 
cropole, chamava n attencão, Es= 
teva coberto de flores, Invndas cer- 
tamente. peles nessons de sun fa- 
millla e por patriotas que. neste mo 
mento de grandes esperanças para 
o Brasil, rendem homenagem no 
grande morto, 

EM NICTHEROY 

Começou hoje em Nietheroy, q 
vifitacão nos cemiterios. O movl- 
mento fol fraco, entretanto, 

Os serviços de pollelnmento e de 
vehículos estão correndo normal- 
pente, obedecendo &s Instrncções 
Br annos anteriores. 

Notam-se em todas as senulturas 
Uimpeza é destacam-se Lumuios com 
otmamentnrão. 

UMA EXPRESSIVA FONENA. 
GEM A” MEMORIA DE JOAO 
PESSOA 
“A Casa Flora, conhecida firma 
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Tenente Joaquim Barata 


aqui foi o intrepído batalhador en- 
enrcerudo, conseguindo, porém, 
cvadir-se e juntar-se nos compa- 
nheiros de Ideal, 


Hoje, o tenente Joaquim Barata 
chegou n esta capital, sendo rece- 
bico com as demonstrações de es- 
Lima a que tem civelto pela sua 
bravura e pelo muito que fez pe- 
la salvação do Brasil, 
meme ————e eva 
net 
desta praça, vem de ter um gesto 
que merece o mais franco elogto 
c o mais sincoro appinuso, 


Renlizando-se amanhã, a visita 
que os proceres revolucionarios fa- 
rão do tumulo do grande e ines- 
quecivel presidente João Pessóu 
tombado «quando, na defesa dos 
mesmos ideaes hoje victorlosos. vo- 
mo um herot se levantava contru n 
prepotencia do governo ferrenho 
do sonhor Washington Luls, a co- 
nhecida Casa Flora, num gesto que 
eleva o enobrece, pediu permissão 
à família do saudoso presidente, 
porn, por sua Infeiativa, ornamon- 
tar o tumulo do grande soldado da 
Hberdade mncional, tendo essa sua 
Inleintiva despertado os maiores 
sentimentos do sympathia em nos- 
sa população, 
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KRAEVSKY FOI IMPEDIDO DE [UM OFFICIAL ITALIANO POS- 
“CAP | SUIA PLANOS DAS FORTIFICA- 


À vigilancia em torno desse 
aginto communista 


1 O dr. Osmar de Souza, Inspecior 
da policia maritima, sessdo infor» 
| de que viaja a borto do 
|Wrensatiantico alemão “Cap Ar- 
Vecua”, o famoso agente commu- 
mista Noris Kraeveky, de regresso 
da Areentina, Uno rigormeas pros 
vulencias para que o mesmo não 
desembarcasse nesta capital, 


Kracrsky tentou desembarcar sob 
o pretexto de que desejava vis» 
tar à cidade, sendo impedido de 
pWester à terra pelos investigadores 
da policia maritima de serviço à 
bordo da mave germanica, 


Begundo Informações que obtive- 
(vos da policia maritima, alunas 
pessoas tentaram ler increso a 
bordo para falar com MNraevsky, 
terudo impedidos nesse desejo pes 
los Investigadores. 


Por ocessião da partida do "Cap 
Arcona” a polícia maritima consta- 
tou que Kraevsky proseguiu viagem 
para JHamburgo, 


| Mullas da Recebedoria do 
| Distrclo Federal 


A Recebedoria do Districto Pe- 
| Geral impos, por infracções de re- 
gulamentos fiscaes ns multas de 
1008, a Rodrigues P. Leme, Ale- 
xandro Spulmann, MM. Rocha Per- 
reira, Carios Sehitid e Alzira Ul- 
tra, à cada ums 598 a Companhia 
Productos Chiímicos Jacaré Limis 
tada, Antonio Antunes & Irmão, 
A. Figueira & Cia, o A. Safadi & 
Cia, a cada um. 





(Conelusho da 1º, pag) 


Alaor Prata, representante do go- 
verno de Minas; dr. Osorio Mas- 
carenhas; capitão Oswaldo Palma, 
do Estado Maior do Gencral Flores 
da Cunhn; coronel oJsé Pessón e 
officinlidade do Corpo de Bombeol- 
ros; «lr. Conrado Muller de Cam. 
pos, director geral dos Telegra- 
phos; dr. Pedro Ernesto, coronel 
do Corpo Medico do Exercito Re. 
volucionario; general andrade Ne- 
ves. dr. Agenor Roure, ministro 
da Fazenda do Governo Provisorio; 
almirante Souzubreira; dr, Afranio 
Est cortiço peer egr 


BL. JOSE DE ALHUQUERALVE 
Diagnostico cnumal o fratantento da 


IMPOTENCIA em moço, rua Carioca 


n. 22, de | ás 6 horan 


AS MANIFESTAÇÕES QUE EN- 
TERNECEM 


Um auxilio para o paralytico que 
veiu de Osasco victoriar o chele 
civil da Revolução 


Publicâmos hontêm n histo-ln do 
Joven paralytico de ambas ns per- 
has, Lucio Perelra da Silva, que 
que desembarcou o presidente Ge- 
tulio Vargas em 8. Paulo e quo-pa- 
ra aqui velu trazido pelos soldados 
do general Flores da Cunha, 

Lucio Pereira do, Silva, vindo dao 
Rio, querin que o collocassem num 
logar de onde pudesse ver passar o 
chefe civil da revolução, Velu, en- 
tão, para q nossa redacção, onde 
passou o cla e viu, À nolte, a pas- 
sagem triumphal do sr, Getulio 
Vargas, a quem vivou com enthu- 
slasmo, embora sem poder levan- 
tar-so da sun cadeira, 

Hojo, com uma carta feita de ex- 
preesões commovedoras e huma- 
nes velo a quantia de 158, enviada 
pelos sta, Hipano de Souza Rabello, 
José Candido de Medeiros pn senho- 
cita Julia Elias Nnime, destinados 
no Infeliz pornlytico Lucio Pereira 
da Silva, em quem a desgráça não 
apagou à chamma do patriotismo, 
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ÇÕES FRANCEZAS 


NICE, 1 4UV P4 — Porunsio 
Valle, official do exercito ialistso, 
em cuja bagapem em mails ultimo, 
haviam cido ces pianos ds 
torilicações francesas foi 


dois mil francos de multa. Begua- 
do à sentença, depuis de coumpunta 
a pesa, elle fixará prolsinido de 
entar na frença quente des 
anos, 


O DR, CAETANO LOPES TELE- 
GRAPHA ÃO DA, LUIZ CARLOS 


do bons telegrames 
m pela Junta Governativa,' 
conforme publicármos, o dr, Lais 
Carlos da Fonseca. recebou do dous 
tor Caetano Lopes Junior, o ser 
suinte 8, U, 70 de Delo Hormonte, 
ostado de 31 de outubro de 1990; 
“Tendo s. ex, o er, dr. Clyrisitas | 
no Machado, secretario do Interior 
e commandanto geral das forças 
em operações em Finas Geracs HH 
communicado que a digna Junta 
Governativa no Rio nomesomo 
director de toda Estrada ds Vero 
Central do Irasil em substituição 
so ilusire e digno colega e 03) 
impossibilidade de reguir imimedia- 
tamento para ahi gevido à liquida- 
ção de minha gestão aqui, rogo-vos 
tomar todas ns providencias de mit. 
nha parte, para o fim especial de 
normalização do trafego de toda & 
Esrada, Cordises saudações, — 
(a! Caetano Lopes”, 








Ter tome e não tomar 


o Contratosse 


é ver cm Incêndio e cruzar 
os braços 





Ainda a viagem triumphante do sr. Getulio | 
Vargas até o palacio do Cattete 





Em Ponta Grossa, o presidente Getulio Vargas e o 

Exercito revolucionario receberam as mais tivas de- 

monstrações de sympathia da população. A photogra- 

phia junto reproduz o presidente gaucho logo após 
o seu desembarque, cercado de seus officiaes 


do Mello Franco, ministro das Re- 
pisa Exteroires e da Justiça, In- 
rino, 


8. PAULO MOMENAGEA OQS 
GRANDES VULTOS DA 
REVOLUÇÃO 


8. PAULO, 31 — (Da suceursal) 
— Sabemos que o prefeito Cardoso 
Mello Netto homologará a decisão 
do povo de São Paúlo denominando | 
Praça João Pessôn n Praça do Pa- 
triarcha, rua Junrez Tavorn a rua 
Direita e Praça Getulio Vargas o 
Largo do Arouche, 


AGORA, TENHO HONRA EM 
SER GENERAL 


Quando o trem parou na esta- 
ção de Deodoro o general Oyro 
Daltro, fardado. correu a abraçar 
n presidente Getulio e declarou: 
Agora, tenho honra em ser gos 
noralf 

Em seguida o General Cyro, pro- 
curou pelo Helenio do Moura, a 
quem tambem desejava abraçar, 


Chauffeurs para o serviço das 
forças» revolusinarias 


S. PAULO, 1 (Da succursal do 
DIARIO DA NOITE) — O “"Dia- 
ro Nacional” publica nº seguinte 
annuncio: 

“A Guarda Civil precisa de 
“ohaufíeurs” para o serviço das 
forças revolucionarina, 

Apresentnr-so no quarto] da rua 
Brigadelro oblns”, 





Cumplido de Sant" Anna 


Advoguido 
BUENOS AÍRKES n, 09, qo 
Phone U-ABU4 


Mais uma casa da Villa “Ma- 
rohcal Hermes" adjudicada 


O ministro da Fazenda mandou 
adjudicar a Eurico Serzedello Ma- 
chado, terceiro escripturario da 
Alfandega destn capital, o predio 
ns. 80/00, à Avenida Frontin, villa 
Marechal “Hermes, pelo preço de 
62:1008, 





a UNA Ad iTÉas 





' A Revolução triumph 
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; |O sr. (ilycerio Alves que foi o parlamentar 
demanado a um amoo de peão + é | AS forças revolucionarias enviada ao co 
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ronel Paes de Andrade, conta ao DIARIO 
DA NOITE como se deu o importnte feito 
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Deputado Ulycerio Alves, revolucionario da força 
gaucha que levou ao commando de Itararé o ultima- 
tum de Miguel Costa e Flores da Cunha 


Uma das paginas mais Interes- 
entes da Revolução victorioma € 
a que obtivemos hoje, em rapida 
palestra com o deputado Glycerio 
Alves. Trata-se do detalhe histo- 
rico sobre 5 negociação da ren- 
dição de Itarare, considerado O 


“Verdun” das forças legalistas, 
deanto do qual a offensiva de Mi- 
guel Costa preparou a malor ba- 
talha do Continente, embate - esse 
que só não teve logar a 24 de ou- 
tubro pela deposição do ex-presi- 
dente, 


Hoje, pela manhh, no Palacio 
Imperio, de Copacabana, onde es- 
tá hospedado o dr. Glycerio Alves. 
deputado à Assembléa dos Repre- 
sentantes, ouvimos pormenores in- 
teressantíssimos sobre a rendição 
de Hararé. O deputado gaucho que 
velu no destacamento de João Ner 
ves, fol o parlamentar revolucio- 
mario enviado às forças do gover- 
Do para tratar dessa rendição e 
portanto reproduzir com fidelida- 
de o acto memoravel, 


— A 24 de outubro, disse-nos o 
deputado sul-riograndense, nossas 
forças estavam distribuidas pelas 
localidades de Capella da Ribeira, 
Marnré e Ourinhos. O quartel ge- 
neral de Miguel Costa e Flores da 
Cunha ecra em Sangés, « oito kilo- 
metros de Itarare. Havinmos já re- 
cebido communicação de que O 
presidente fóra deposto e de que u 
guarnição desta capital fizera cau- 
5a commum com os revoluciona- 
rios, Entretanto, e para geral sur- 
presa, aviões legulistas bombardea- 
ram nossas posições por duas ve- 
zes ainda, lançando vinte e uma 
bombas sobre Sangés. Deante des- 
se neto ostensivo de hostilidade 
occorreu-moe que, de duas uma: ou 
na frente legnlista não conheciam 
os factos desenrolados no Rio, ou 
o governo paulísta queria demons- 
trar força e continuar a inutil re- 
sistencia. 


— Nesse caso, npresentei-me ao 
general Miguel Costa. Declarei-lhe 
que nunca me apresentara para 
nenhuma funcção especial, Diri- 
gin-me q elle, então, prompto à 
executal-a, porque pretendia uma 
missão que nlém de arriscada ti- 
nho um fim altrulstico, Expuz-lhe 
o meu ponto de vista e: affíirmet 
que estava disposto a Jr pariamen- 
tar à rendição de Itararé, 


O goneral Miguel Costa aceitou 
o alvitro, explicou-me os coremo- 
nines e deu-me ordem de partlr, 
com um clnarim e um pristonciro, 
soldado da Força Publica de São 
Paulo, Quando estavamos a dols 
kllometros, divisamos uma peque- 
na força que se movimentou, Meu 
companheiro disse-me que era a 
vanguarda da força legalista. Res- 
pondi-lhe que continuassemos por 
all, pela estrada, em evidencia, pa- 
rm que vissem bem os nossos pro- 
positos de png. A força ganhou- 
nos n rectaguarda e, n pouco, apre- 
sentou-se, em posição de fogo, In- 
tUimando-me a fazer alto, Obedeci. 
Commandaram-me meia volta. 
Como ignorasse eu essa formall- 
dade, suppondo que me quizessem 
fuzilnr pelas costas, fiz um oltavo, 
sem perder de vista os luzis que 
me visavam, Preciso nccrencentar 
que essa attitude minha so funda- 
vo no má fama que tinhamos en- 
tro us forças legalistas, que nos 
suppunham enltendores ferozes, 
sendo portanto aceltavel um ges- 
to de vingança da parte dellas! 
o proprio prisioneiro que Miguel 
Costa mandou commigo fo! para 
que elle lovasse no seu ncampa- 
mento a certeza do nossa corro 


| cção, de nosso respeito pelo Inl- 
migo. 


— Nm posição que tomol. n for- 
ca ordenou que me desarmasse, 
Deitet ao chão uma faca e um res 
volver que trazia na occasiho. 
Mandaram que me approrimasso, 
Indagaram quem es cru ec quo 
missão levava, Disse-lhes que pres 
tendia falar no coronel Pres de 
Andrade. em nome de Miguel Cos- 
ta € Flores da Cunha, Levava en- 
tão n Intimação para rendição sem 
condições de que sabo, Consentl- 
ram; comtido, devia submelter:me 
és formalidades: tinham que ven- 
dar-me os olhos e, nesse caso, t- 
ret o lenço branco que trazia no 
pescoço, symbolo do P. R. R., e 
o offereci no commandante da 
força. : 


Andamos assim seiscontos me- 
tros e, depols, fut posto num auto- 
movel. com dois officines que, de- 
pois de tirada a venta, vi serem 
um major da Forca Publica Fau- 
Hsta e um capitão do Exercito, 
cujos nomes ignoro, Ful á presen- 
ça do coronel Paes de Andrada, 
declarando-lhe minha qualidade e 
apresentando-lhe as credenciaos 
que levava. Lído o “ultimntum”, 
o commandante do Itararé res- 
pondeu-mo que a rendição sem 
condições era humilhante, além de 
só ser enbivel numa guerra exter- 
nm, Nesse caso, precisava elle fa- 
Zer uma contra-proposta nos ge- 
nernes Miguel Costa e Flores du 
Cunha. 


— Eu trouxera ordem do estar 
de volta no acampamento no meio 
dia, prosegue o deputado Gilyces 
rio Alves, A essa hora, seria com- 
mandado fogo sobre n nraça de 
Hnraoré, contra m qual Já estavam 
nssestndas as nosses bocas de fo- 
go. Decinrel assim no coroncl 
Paes de Andrade que era o caso de 
urgencia e que portanto, seria mo- 
lhor mandasse - Immedintamente 
commigo um offlclnl seu e a sun 
contra-proposição, A Isso, o coro- 
nel Pnes de Andrade perguntou- 
me se não podia Ir elle mesmo, 
Respondi que sim, que sertn trata- 
do com o cavalheirismo que me 
dispensara all, Sentin-me feliz, a- 
lém disso, de levar, à presença de 
Miguel Costa, o governo federal, 
Pepramsnitado pelo coronol Andrn- 
de. 


— Assim, puzemo-nos a cami- 
nho. A! nossa sulda, como eu le- 
vasse no chapéo q fita sul-rio- 
grandense, e como estivosso em 
companhia do commandante, as 
forças e a população começaram a 
vivar n revolução, Em Sangés, 
nossa chegada causou surpreza, 
Fiz signal ás forças que não des 
sem vivas, nem fizessem qualquer 
manifestação, Encaminhel-me los 
go, com o coronel Paes de Andra- 
de para o quartel general de Mi- 
guel Costn e Flores da Cunha, nos 
quaes, apresentando o comman- 
danto de Itararé, declnrel que cda- 
va por finda minha missão, 


O coronel Pnes de Andrade con» 
vidou ninda para essa entrevista 
os deputados João Neves e Baptla- 
ta Luzardo, que além de Flores 
dn Cunha e de Miguel Costa, to- 
meram parto nessa memoravel en- 
trevista que durou cerca de duas 
horas sendo, então, lavrada a acta 
da rendição, já de conhecimento 
publico. 


— Abi está, conclulu o deputado 
Glycerlo Alves, o que foram as de- 
marches para À historica rendição 
de Ilararé, onde terla logar o 
malor choque armado da revolução 
Victorlosa,, 


ante 
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A chegada de Gelulio Vargaí «quo 
à conrite da Junta Pecificadors veia 
assumir O governo do pais, foi aus 
seontecimento memoravel que mr 
ranoou fremitos de entivasiasmo +) 
trante da alma qarioos 
O piro em massas, puma tentem 
sa multidão, confratermnimdas todas 
as classes, civis e miliigres, mocia: 
mou delirantemente qo canqicato 
da AU Libera! é ruagistraturs 
suprema, hoje o chete triumplsanto 
da Nevotução 
Todos vemos em Getulio Varços, 
pelas suas qualidades pesmunes 14 
latento, tacto político, honeststado, 
| derotamento so bem público, é 
elarividencia, O homem copas de 
| ir dirigindo a adiminisireção vo 
sentido de realizar a grande ora 
| de reconstrucção administrativa € 
politica 
A modificação profunds dos os» 
tumes políticos, a adoção de mr 
vos processos po encaminhamento 
das colsas publicas, com a persovo- 
trança na moralidade, principal 
clemento para o prestígio dos so» 
vernos, o affastamento dos defrau- 
dadores do Thesouro, viciados e re 
incidentes pela impunidade, tudo 
luso terá de ser nttendido com fr- 


meza. 

Getulio Vargas, na comprebetsão 
nítida do problema brasticiro, tea 
a encreia serena para farelo, 

Realizando O prosrsmma da Al- 
lança Liberal, expresso na pista- 
forma que mereceu a spprovacão 
de todos os bors brasileiros, O grati- 
de chefe que, do sul, commandos ns 
forças revolucionarias vse dar vo 
Trasil uma republica em que. 04 
lado do absoluto respeito às ris, 
o af completa defesa dos dinheiros 
publicos e severa applicação das 
rendas em proveito da colleciirt- 
dade. 

As acelamações com que o Doce. 
beu o povo do Rio de Janeiro, tra- 
duzindo o sentir do palz, e sum 
prolongamento das vibrações ore 
se fazem ouvir de todos os recan 
tos, revelam a perfeil atdentífica 
cão com os princípios e postulados 
daguella plataforma. 

Domenstram ainda que todo o 
povo, fatigado de soffrer violencia 
com que se comprasiam os despots 

le seus bajuladores, anseia por um 

| Brasil melhor, de moralidade e de 
paz, de justiça e de respolto aos so 
direitos e aspirações, 

Getulio Vargas é o mensageiro da 

| oucificação dos espiritos, o ertador 


é | duma atmosphera de conflança. e 
| 


vae ser o realizador dum governo 
que, promovendo no Interior o pro- 
egresso moral e material, obterá pa- 
ra a nossa gloriosa Nação o prest!- 
glo necessario no extertor por uma 
sabia política que lhe restauro o 
credito e a absoluta confiança das 
demais nações. 

E quantos amamos sinceramente 
o Brasil devemos prestar-lhe do 
cidido npolo, e firme concurso vl- 
sando a necessidade de attentor 
nos mnis importantes problemas 
que ahi estão n reclamar uma so- 
lução capaz de facilitar o desenvol- 
vimento das forças economtens e 
a ordem das finanças nacionnes, 
Todos precisamos collaborar com 
um sincero patriotismo o desinta- 
resse, fazendo provir do bello mo- 
vimento, que derribou o soverno 
faceloso, vantagens e o malor nro- 
velto para na nossa Patria, tão dl. 
minuida e menospresada peln sl- 
tuncão deposta . 

Na reconstrucção encetada e pa- 
ra mnlores glorias de Getulo Var- 
gas, serão devidamente apuradas 
as responsabilídades, apontadas à 
Nação o seus defraudadores, 
aquelles que mnlbaratando os dl- 
nhelros publicos só se preoceusa- 
vam com a defesa do seu Interesse 
numa ganancia revoltante e sordi- 


Rio grandense digno e honrado, 
nfteito à honestidade administrati- 
va da gloriosa terra dos pampas, 
brasileiro que comprehendo a ur- 
rente necessidade de orientar a nd- 
ministração do paiz por normas de 
severa e imnolluta probidade, ho- 
mem de solida e integra formação 
moral, Getulio Vargas, no seu ex- 
plendido triumpho civil e militar, 
saudado pelo povo, todo elle, desta 
vasta, fecunda e opulonta extensão 
territorial, ha de confirmar so 
exercicio do poder as promessas da 
Aliança Liberal e na execução do 
seu programma as afflrmações da 
Revolução victoriosa, 


JOSE' BONIFACIO, 
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Fol incorporada aos vencimen- 
tos a gratificação “Lyra” 


O ministro da Fazenda deferiu 
o pedido do funccionario da Cast 
da Moeda, Alfredo Porcira Valuá- 
no, no sentido de ser incorporada 
ROS seus vencimentos a gratífica- 
ção “Lyra”, 


NÃO APPROVOU OS TITULOS 
EXPEDIDOS 


O ministro da Fazenda deixou 
de approvar os titulos de monte- 
plos expedidos em favor de donas 
ai e Liomara Ribelro de Car- 
valho, 


Diario da Noite 


Propriedade da 
8. A. DIARIO DA NOITE 
Administração e Redacção: 
Avenida Rlo Branco 111 


Officinas: Rua Rodrigo Silva, , 
n. 12. Direotorias Presidente, 
dr, José Bonifacio de Andrada 
e Silva; vice-presidente, Marim 
Soares de Magalhães; director- 
thesourelro, dr, Cumplido do 
Sant'Anna ; dircotor-gerente, 
Oswaldo Ferreira Leite, 


Toda correspondencia ditverá 
ser dirigida ao director-ge- 
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FVYS TEMAS 


ITANTE SR. JOÃO ALVES MARTINS, 
10 CAIXAS DE “BONDON REI SISTEMA” (PA- 


, TE) NA 1º APURAÇÃO, ESTA! CONVIDADO A RE- 
CERER. NO “DIARIO DA NOITE”, 
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Accoperação nacional para a 
amurtização de nossa dipida 
AUGMENTA EM TODO O PAIZ O DESEJO 
DE IVRAR O BRASIL DOS COM 


PR ISSOS QUE OS NÃOS ADMINISTRA: 
40 REGIMEN NOVO | 


DES LEGARAR 
Lee 





À vaosa contribuiçã 


o da Casa Gebara e 


seus arxiliares — Sug gestões e contribuições 


trazids ao DIARIO DA NOITE 


O movysento de todes as clas- 
ses brasllcesno sentido de coapo- 
rar com governo paro a breve 
umortisaço do vuitosa divida «to 
Brasil no:strangeiro, é desees que 
honram m povo e evidenciam 
como os pos governos se depres- 
tíglam cenvergonham, quando 
menos cuadoso da sua funcção 
e Incapam. 

O caso o sr. Washington Luls 
€ expressb. considerando-se in- 
fallivel emtudo quanto achava de 
discutir, esabusadamente autori- 
tarlo € peoalista, arrastou o palz, 
com o apo venal de certos finan- 
cistas Impovisados, À aventura da 
estabilizaço. E o resultado não se 
fez esporacom todas as sos con- 
sequencias tremendas, Além do 
cambio vil: da vida enra, quiz im- 
per à naço um candidato repu- 
dindo pelosovo e que seria o con- 
tinuador Ja sun desorganização 
administrava, E como se Isso nho 
bastasse pena nossa ignomínia, 
atirou o pz q uma luta fratrici- 
da que ser. horrivel se os revelu- 
clonarios to procurassem esital- 
a com o glpe victorloso de 24 de 
outubro. 

Passado « tufão do governo cujo 
renudio can dis mais se nccen- 
tua na opsião publica. gttentou- 
“o mais sinamente na precarin 
Situnção flancelia do pais, que 
uma vultosgimn aivida o escra- 
visa a vardo paízos, 

E attentmdo melhor nos nossos 
encargos + fesvonsabllidades, o 
nosso povo, sem menos nenlorar-se 
nas SUAS panções patrioticas, 
volveu-se pra nm nossa divida ex 
terna, estorqudo-s: na procura de 
ti meio de suyel-s completamen- 
e. | 
Com esse ehegtivo, não têm sido 
poucas nem pos digmas de re- 
glstro, As supcitõos que os nessos 
leltores nos am &- querem ver 
postas em py (it. E não tem sido 
£ó aqui. O doymento popular no 
sentido do ras] ver-se livro «a 
avultada divia tique a febre dos 
emprestimos nugmentou, desponta 
em todo O “ita nina prova evi- 
dente de so tnriediio com o mu 
vo regimento nlvoreneu com a 
victoria da volução brusileira, 


A EMISSÃO DE CARTOES COM- 
MEMORATIOS (DA REVOLU- 


4) 

Dag PERSA frúcidas no DIA- 
RIO DA NOIEÉ vorvenlentemento 
seria salienta a cos 813, Alvaro 
Cardoso Marths e Lamartine Pln- 
to Machado, jjue ccsejariam uma 
emissão de (irtões commemorati- 
vos do victorlk ou não, do valor de 
DS, feita pelo lanto do Brasil, Essa 
emissão attimirá aq um numeéro 
cujo productoido onda correspon- 
desse no totnj dá civida externa. 
Mesmo que Tholattingisse, seria 
uma pre valiosa e para 
a qual todos los bons prosileiros 
concorrerian, 

Para ver se n Wér teria acelta- 
ção publica arixfam os sra, Al- 
varo Cardoso Maufins e Lamartino 
Pinto Machado, uh livro de adhe- 
Mes. Ab Innime pessoas "que 
Bm diariamento 4 nossa redacção 
Inscrever-se nesso] livro demons- 
tram que & juéafseria prompta- 
mente aceito, Julfando já feita a 
emissão essas pestoas querem le- 
var muitas veçor | varios cartões, 
concorrendo rlam pari a amorti- 
gnção de nosse divida no exterior, 








4 


Soria convenlente até que os te- 
nhores Alvaro Martins e Lamarti- 
ne Machado, viessem para a nossa 
redneção afim de nos dar esclaro- 
cimentos que se tornam necessa- 
rios ao publico, 


CRUZADA DA “ALLIANÇA” 


Os srs. Amador Vasconcellos, 
Aldomar Alegria, Rogerio Coclho, 
Kito Marrolg e Pedro Fontes Ca- 
sas, empregados do commercio e o 
pintor Raul Devon lembram que 
homens e mulheres poderiam de- 
positor as suas “alianças de ouro 
no Erario nacional, para “forma- 
ção de um fundo destinado a sua- 
visar o dammno que tenha mts pre- 
judicado as energias do pais, du- 
rante o desenjabro do ultimo go- 
governo”, E precisavam mesmo 
esses bem intencionados brasileiros 
que o fundo deveria ser emprega- 
do em melhor valorização do café, 
cujo consumo no exterior decres: 
co em virtude da cnorme politica 
do Instituto Paulista, 

Esse movimento seria a cruzada 
da “Aliança”. 


OS FUNCCIONARIOS PUBLICOS 
E OS EMPREGADOS NO 
COMERCIO 


Funccionarios publicos e empre: 
gados no commercio como noutras 
profissões Jibernes, têm offerecido 
dias de vencimentos, durante certo 
tempo, prestando essim a sua S0- 
Udariedade no movimento nacional 
destinado a suavisar as consequen- 
clas da orgia finanecira, sem O 
qual os nossos “sablos governos” 
não podiam conduzir-o pais, 


UM ME RÉIS. OURO 

O sr, Alfredo José Rodrigues, 
jmestro da Armada e ncademico de 
i medicina, quis tambem concorrer 
com o reegnte das dividas do Bra- 
sil, Não conseguinte, como deseja- 
va, os cartões da emissão que se- 
via feita pelo Banco do Brasil, det- 
xou-nos para aquello film a quan- 
tia de 65200, correspondente a 1%, 
ouro, 


A CONTRIBUIÇÃO DE 
ESTRANGEIROS 

Os estrangeiros que vivem em 
communhão comnosco, que aqui 
trabalham e prosperam e querem 
sinceramente & nossa terra, não 
podiam ser estranhos a esse mo- 
vimento popular, E não são, Pro- 
curam identificar-se ninda mais 
comnosco sentindo as agruras da 
nacionalidade, vindo trezer o seu 
precloso nuxilio, que Lanto merece 
de elogio quanto nos penhora pro- 
fundamente, 

Assim, a primelta contribuição 
que recebemos fol a da acreditada 
Casa Gebnra, com matriz e filial 
ertabelecidas é rum Lulz de Ca- 
niões 38 e rua Sete de Setembro 
04, para venda de tecidos finos, 
sedas, lãs e algodão é de proprie- 
dado dos commerelantes syrios-l- 
banezes Wadl Clebara d& Filhos. 

Essa conhecido casa se distin- 
gue tambem na nossa praça, por 
só ter como seus empregados mo- 
vos brasilefors q em numero de 30. 

Querendo concorrer com os na- 
clonses para que o Brasil amor- 
bize n sua dívida externa, num ges- 
to de communhão comnosco, os 
Lontados tommerclante Wadl Ge- 
tara & Cla. nos trouxeram q quan- 
| tia de 6005000 para aquelle fim. 

Emquanto 05 proprietarios da Ca- 


eee 


Cr rs 


DIARIO DA NOITE 


O meio mais pratico e economico: Pr Jo000, Dre jonira 


REI SJo TEMA 


importancia total de 510:000$000 


NESULTADO sas APURAÇÃO HEFROTUADA mais 


JOBL (Ameriens ., 
VELLOSO (Vimmim mae) ,,, 





Fes, PENNE A 


nara EMA Praminemas) 


IEMABIE, CAVALCANTE (prio ELivame 

GERMANO (Hetalogo) ,,, 
AMADO (Plamengas ,, 
VLONIANO Flamengu) 


MEMES DEE SOLTA (Momenecensa) .., s.s ss 
SAGUAME (Vaso do Cnmam) 


VOTELHO (Sport O, Mrastis 
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Cama 
Vendas a 


Patente 


Prestações 


Liscio, Bruno & Cia. 


Levramos no conhecimento dos Interessados e 


do 


ublico em geral que, a começar de 1,*ide No- 


vembro do corrente anno, os srs, AMATO, GRILLO 
& Cla. deixaram de sér nossos agentes vendedo- 


res de camas e moveis 


em geral “a prestações”. 


Ouirosim, communicamos que, dessa data em dian- 


as nossas vendas a 


prestações só poderão ser 


te 
feitas por nós direclamente ou por Intermedio das 
nossas lojas ou agencias devidamente autorizadas. 


O mesmo se observará 
e recibos, que só serão validos quando 
por nós, ou pelos nossos auxiliares e co 
tambem devidamente autorizádos, 


Os contractos em andamento são 


melo presente aviso, 


em Gebara assim procediam, os seus 
0 empregados brasileiros concor-= 
trrão com 300$000, o que nos foi 
sclentiflendo por uma commissão 
uslles, composta dos srs. Alberto 
Cardoso Pinto, Belchior Fernan- 
des, José Portella, José de Souza 
Mello, Pedro Weturl Mario Bran- 
dão. Manoel Marum e Ozorio Si- 
cucira Campos. 

O gesto da Casa Gebara merece 
todos qs elogícios, 


UMA CONTRIBUIÇÃO 
PORTUGUEZA 


A segunda contribuição estran- 
selra, se estrangeiro 
portuguez que vive no Brasil ha 
45 annos, foi a do sr. Alexandre 
José Gonçalves, residente entre nós 
durante aquelle Inrgo tempo. 

O velho luzitano concorre com 
158000 para amortização da nossa 
divida externa, 


OUTRAS CONTRIBUIÇÕES 


Acompanhada do seu progenitor 
Alvaro de Oliveira Barbosa, deu- 
nos o prazer da sua visita a se- 
nhorita Euphrosina Barbosa en- 
tregando-nos a quantia de 28$000, 
correspondente a um dla de ser- 
viço da professora cathedratica sra, 
Maria Martins Barbosa. 

Essa bôn brasileira “offerecerá 

identico nuxilio durante seis me- 
zes. dando assim o seu concurso 
10 movimento de resgate da dívida 
externa nacional, 
O sr. Afranio Lepage Ribeiro, 
que nos velu dizer do enthuslnsmo 
com que concorre para o grandioso 
tim. deixou-nos a quantia de ,... 
165000. 

— O sr Raymundo Hermelindo 
Ribeiro, 4" escripturario do 'The- 
snuro. solidario com o movimento 
snlvador, offerecerá um dia de venci- 
mento, durante tres mezes, appel- 
lando para que os funcclonarios da 
União facam o mesmo em bene- 
ficio do Brastl, 

— O sr. José Goulart. Sobrinho, 
reservista de primeira categoria da 
Companhia de Metralhadoras Pe- 
sadas, do 3º Regimerto, mn. 2515 
velu nos declarar que tendo ser- 
vido durante 18 dias naquella uni- 
dade, oflferece o seu soldo no ,go- 
verno, para o pagamento da divi- 
da externa, Tendo esse gesto de 
patriotismo, aquelle reservista ex- 
horta os demais collegas da com- 
panhia em que serviu a que con- 
Eesti tambem para o mesmo 

m. 
— Os ara, Oyro Velasco da Bil- 
va Freitas, capitão de corveta; 
Lauro Freitas, guarda-marinha e 
as senhoritas Dora Rebello de 
Freltos e Sylvia de Freitas, envia- 
ram-nos hoje a quantia de 218800, 
correspondente n quatro vales-ou= 
ro; do sr, Tertuliano Trajano do 
Ferreira, machinista da marinha 
mercante, recebemos a quantia do 
208 e dos srs. Arthur dos Reis e 
Dagoberto Ferreira de Castro, este 
filho de Portugal, 208. cada um, 
A CONTRIBUIÇÃO DOS ARTIS- 
TAS E AUXILIARES DO CIRCO- 

THEATRO FRANÇA 





ainda é 0] 


manto mos pagamentos 


ssados 


abrangidos 


Rlo de Janeiro, 31 de Outubro de 1930, 
pp. Líscio, Bruno & Cla, 


Ermelino Frate 


A 


França deseja 


na ei para a 
amortização da divida externa 


brasileira, 

Assim, os artistas e auxilinres 
desse contro de diversões offere- 
com um dia dos seus salarios, ou 
seja o din 3 do corrente, para o 
qual estão organizando um bello 
programma. 


O CAFE" DO CENTRO SE ASSO- 
CIA AO PATRIOTICO MOVI- 
MENTO 


Fomos hoje procurados pelos se= 
nhores Lyra & 'DurÃes, proprieta- 
ros do Café do Centro, situndo & 
rua da Quitanda n, 194, 

Esses commerciantes desejando 
contribuir para a restauração das 
finanças nacionaes, resolveram de- 
slgnar o dia de segunda-feira pro- 
xims, 3 do corrente, para todo o 
lucro liquido de sua casa ser des- 
nado quelte Ep 

vieram pedir o patrocinio do 
DIARIO DA NOITE EA essa col= 
Inboração que desejam dar no 
grande movimento popular em be- 
neficio do palz, 


A CONTRIBUIÇÃO DO DIRF- 
CTOR DO INTERNATO E EX- 
TERNATO “COLLEGIO INDE- 
PENDENCIA”, POR INTEKME- 
DIO DO “DIARIO DA NOITE” 


Velu hoje a esta redacção, o pro- 
fessor dr, Christiano de Figuelro- 
do, director e proprietario do “Col- 
legio Independencia”, externato € 
internato, à rua Visconde de Santa 
Cruz, 69, Engenho Novo, estabelo- 
cimento de ensino officiniizado, e 
que trouxe ao DIARIO DA NOITE 
a offerta de duns matrículas in- 
télramente gratuitas, para os cur- 
sos, “do admissão” o “1º anno se- 
cundario" a Inlelar-se a 12 de Ja- 
neiro p, vindouro, podendo os dols 
candidatos começarem a freguens 
tar os cursos deste o Inicio do annd 
lectivo, tão promptamente como 
sejam apresentados naquelle colle- 
gio nor intermedio do DIARIO DA 
NOITE que Indicnrá esses dois 
alumnos conforme melhor" lhe pas 
recer, escolhendo duas crianças, 
orphãs ou necessitadas, filhas de 
revoluclonarios ou quaesquer uu- 
tras, desde que ao nosso jornal ja- 
eo merecer mnproveltar a of- 
erta. 


Tambem. o sr. Christiano ad- 
mittirá no 2º anno secundario do 
externato, comum abatimento de 
20 $/º na mensalidáde, um alumno 
apresentado pelo DIARIO DA 
NOITE, desde .quo ns mensalida- 
tes, qué no caso sejam pagas nes 
ta redacção e o seu producto, du- 
rante o anno lectivo de 1931 re- 
vertam em contribuição para o pa- 
gamento da divida exterua do 
Brasil. 


Para malores esclarecimentos, n 
Secretaria do internato e externato 
da ruas Visconde Santa Cruz at- 
tenderá as indagações que lhe fo- 
rem dirigidas pelo apparelho tele- 


Tambem o. conhecido circo 'T, phonico 9-1770, 











PATRONE 


licará habilitado ao sorteio de 8 “Bungalows" novos, em Icarahy, na 














Vista da casa a ser soricada na 
serte “A”, no valor de TO:0009, 


Us possuldores de coupons-votos REI SYSTEMA, para a 
eielção do “melhor keeper brasileiro”, devem trazel-os até 


depois de amanhã, segunda-feira, ás 15 horas, quando se 
effectuará a 2* apuração, no DIARIO DA NOITE. 





venda em toda a parte -- Encommendas do inferior podem ser dirigidas à PATRONE & C.--Rua da Lapa, 10-19 








em learahy. 





PRINCIPIO DE INCENDIO EM PRATICANTES DOS TELEGRA- [Quer fazer emprestimos median- 
PHOS QUE DESEJAM EXAMES | fe consignação em folha 


VILLA ISABEL 


A Estação do Co de Bom- 
velros de Villa Isabel recebeu 
hoje um urgente chamado, 
afim de prestar soccorros no 
nredio n. 24, da rua Silva Pin- 
to. naquelle bairro. 

Para lá partiu Incontinenti 
o 1º soccorro daquelia Estação, 
cujo commandante ao chegar 
no local, verificou tratar-se 
apenas de um principio de In- 
cendio motivado pelo aceumulo 
de foligem na chaminé do re- 
ferido predio, que devido á 
prompta intervenção dos Bom- 
nelros, foi Immediatamente do- 
minado, 





Solicita permissão para vender à 


bordo dos vapores 


O director geral do Thesouro 
Nacional enviou no Inspector da 
Alfandega desta capital o requerl 
mento em que Isaac Levy solicita 
permissão para vender a bordo dos 
vapores surtos no porto desta ca- 
pital cartões postacs e outros ar- 
tigos nacionaes, e solicitou de or- 
dem do ministro da Fazenda pro- 
videncias no sentido de serem 
prestadas informações a respeito 





POR DECRETO 


Esteve hoje mesta redacção um 
grupo de praticantes de telegra- 
phistas, formsõos pela Escola 
Marconi e que ha mais de seis me- 
res aguardam exames na Directo- 
ria dos Telegraphos. 

Entretanto, o chefe da secção de 
Radiotechnica, er. Edmundo Bran- 
dão, encarregado de marcar a rca- 
lização daquella prova de revali- 
dação de diplomas não os quer at- 
tender. 

Tai attíude, dizem os rapares 
é irregular porque as referidas 
provas de necordo com o estabele- 
cido, deveriam ser feltas de dois 
em dois mezes, 

E como a maloria delles presta- 
ram serviços á repartição, julgam 
justo que um decreto governamen- 
tal lhes concedesso a officializa- 
ção do diploma, livre do exame. 





CONCEDEU A APPROVAÇÃO 
SOLICITADA 


O ministro da Fazenda resolveu 
conceder a approvação solicitada 
pela Companhia Italo-Brasileira de 
Seguros Gernes, com séde em São 
Paulo, dn tabella de premios para 
seguros de vida em grupo, 


minou para que sejam prestadas 
pela Inspectoria Geral dos Danoas 
informações sobre o requerimento 
em que o Centro Beneficente dos 
Olficiaes Reformados de Terra e 
Mar solicita a approvação dos es. 
tatutos, e consequente permissão 
para fazer emprestimos a furos de 
18 |" no anno, nos seus associados, 
mediante a garantia de consigua- 
ção em folha de pagamento, 


| O ministro da Parenda deter. 


DE 


UM SEDUCTOR CONDEMNADO 


O Tribunal do Jury de Nicthe- 
roy, na sua sessão de hontem, 
condemnou a um anno de pri- 
são o réo Joaquim Mendes, que 
é necusado de ter Infeilcitado 
uma menor. 


nao 


QUE'DA EM NICTHEROY 


Fol medicada hofe, pela ma- 
nhã, no Prompto Soccorro de 
Nictheroy, Alzira Magua, preta, 
solteira, de 23 annos, residente 
à rua Dr. March n. 340, que 
apresentava ferimentos diver- 
sos, em virtude de quéda em 
sua residencia. 


DR 
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| Na Sociedade 





BAZAR 


A Avenida viveu bontem o 
mais brilhante e mais sis 
trente da sms historia, 

Ella, que tem vista 
berdes e qelebridades, no meia 
das male estrondosss aectama 
ques rende do tim. 

apot que “e 
feita à um homem, 

o Alberio e a Halnha 
Elisabeth... o malegrado Noca 
dura Cabral e Gago Coutinho, 
Hamen Franco... Costes,,. es 
ne Vargas ha alguos meses 


E 


que mello deposita todas as es. 
perangia de par e de felicida- 

- À Vista heroes da Aveqg 
nida anecmenta, 


Ha alguns disse a Avenida vt. 
brou tambem esperando Jusres 
Tavrers; mas, o grande vulto da 
Revolução fes um outro trajecto. 


Wontem, desde cedo n meslil. 
d4n enchis us ruas 

E nada mais maravilhoso que 
ver toda aquelia gente ento. 
misamada, delirante, À espera do 
chefe etvil da MRevolução para 
victortal.o Já à noite, numa das 
maiores meciamações de que ha 
memoria no Hrastl, 

Quando os “dragões” da In- 
Sependencia apparecrram tá na 
fim Avenida, cirse-la que 
uma corrente electrica percorrem 
de sublis toda aquelta multidão! 

E foi uma onda de enthusiase 
mo, estrondosa, immensa, que 
percorreu a grande aríeria de 
ponta a ponta! 

Era um só gríto formidavel Je 
alegria, de esperanças e de tri- 
emplho! 

Das Janellas dos grandes 
edificios ax flores calam em pros 
fusão! Milhares de bandeiras 


agltavam-se festlvamente! 
O grande chefe da Revolução 


passara... 
A cidade respirava victoria! 
MARCOS ANDRE, 





ANNIVERSARIANTES 


Farem annos hoje: 

As sas. Guiliermina Augusta 
de Menezes. amopoldinas Ferreira 
Sanches Carlos Rets, Iracema Gul- 
mardes Villela. Marta dos Santos 
Nery, Dinorah de Amorim Carva- 
lho, Angelina Augusta de Abreu, 
Paulina Pinto de Araujo Corrta e 
Jris Meneres Pereira. 

As senhoritas Edith Loiz dos 
Bantos, Lucilia Francisco Rezulte, 
Maria Murta. Maria Luiza Atgus- 
ta Guimarães e Iracema ds Car: 
valho. 

— Os srs, desembargador Pedro 
Francisco Guimarães, Edgard dos 
Bantos Silva, Oscar Darbosa Ro- 
drigues, Alberto de Lisa Preiro 





o do DR horas codenciada por 
uma optima jasi-band, 
DIPLOMACIA 


Pare. 
Arcona * 


tario da legação ailemá, 
-— Pelo "Cap Arona” 


Fininindia 
Oripenterg. 


po Brel, mw. 


A 


SUA DISTINCTA 
CLIENTELA 


"A Casa Rosenvali 


previne que ne mudou para a 


Arenida simirante Haras, 17 
tem frente nm Club Navalt, 
Visres muturmes em todas as 
una apritrações mrtinticas 
Corõas —— lisuquets é Uurbelilos 
— Viures ariliiciaos de arie ms 
tisperiniidades em urinnidas o 
honquets para malva =» Teles 
rhene Fam 


VIAJANTES 


Embarca para Friburgo, hoje. 
em visita sos seus amigos é cor 
relistonarios, o dr. Arthur Pires 


| Leal, chefe político liberal nessa 


| 
| 


| 


| 


Cotrim, major Francisco de Vas | 


concellos e Herman de Souxa 
Lobo. 

— Faz annos hoje, o capitalis= 
ta Cesnr de Sampaio Araujo, che- 
fe da firma Sampaio Arauto & 
Companhia, proprietaria da co- 
nhecida casa Arthur Napoleão, 











Soffrels do systema nvho- 
so? Esgotamento physico e 
mental, neurasthenia, fricza 
feminina e impotencia? Peça 
o folhero do Dr, Ellkern. Pre- 
closa leitura sobre o trata- 


mento, Caixa Postal N. 2,538 
Rio de Janciro, 













NOIVADOS 





Contractaram casamento a se- 
nhorita Alda de Souza Costa e O 
er. Djalma Nogueira, 

— Estão noivos a senhorita Clém 
Sonres c o sr. Amoroso de Oll- 
velra. 


Vilas é Vernizes 


Para pintura de casas, automo- 
vels o carros em geral, as melho- 
res são as da STANDARD VAR- 
NISH WORKS. Denpositarios, € 
MACHADO & CIA, Rua Buenos 
Aires n, 77. Grande deposito de 
todos os artigos para pinturas. E” 
a casu muls antiga do Brasil, e 
que mais barato vende, Tel, 3-3132. 


NASCIMENTOS 


Osr. ea sra. Dialma Nabuco de 
Araujo participam o nascimento de 
seu filho Juarez. 

— O sr, o n sra. Carlos da Gil- 
velra annunciam o nascimento de 
seu filho Mario. 














É (FE pá 
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(mem 


EE NE a 
malhado (AE E 


ÃO SEU FORNECEDOR 


E a o eae e pre 
FESTAS 


Renlizar-se-f no dia 9 deste 
mez, nos salões do Orfeão Portu= 








cidade. O dr. Pires Leal achava: 
te ntastado desea localidade des 
vido és perseguições e compres- 
tôcs resccionarias, 


FALLECIMENTOS 


Em sua residencia, à tua Nossa 
Benhora de Copacsbana, 982 tal- 
leceu poje, o engenheiro civil dou 
tor Luiz Maria Mattos Junior, 

O enterro será realizado às 17 
horas, no cemiltero de 5, Josy 
Daptista, 


MISSAS 


Realiza-se no dia 3 do corrente, 
às 11 borue, ra igreja de 8, Pran- 
cisco de Paula. a míssa do capitá? 
aviador Octavio Alves do Valle 
que morreu no desasire de Cam 
pos, º 








ma que está passada 


Manifestação ao prestigioso homem de theatro 


Pelo “Lutetia”, que partiu de inato de visão cinra declarou- 
nosso porto na manhã do hoje, re= | pos que a estação, pelas circums- 
nressou a Lisboa, depois do breve | tanclas de sobra conhecidas não fof 


estadia nesta capital, o empresario 
José Loureiro. 

Pouco antes de embarcar, o dis- 
tincto homem de theatro deu-nos 
opportunidade de niguns Instantes 
de palestra, commentando a netunl 
situnção dos negocios de sua espe- 
cinlidade e mais uma vez renffir- 
mando seu firme proposito de fo- 
mentar as realizações scenicas Ju= 
so-brasileiras, sobretudo pela orga- 
nização de temporadas portuguezas 
no Brasil. 

José Loureiro que é um “pro- 


Theairo Recreio 


Empresa A, Neres & CIA 








HOJE — A's TIM e 934 


O maior successo da actualidade 
A encantadora revista do 
OLEGARIO MARIANNO 


Larania da China 


Amanhã — em “malinée”, ás 
234 cá mole, às734e 9 34 


Laranja da China 


Segunda-feira, 3 — Espectzculos 

em homenagem e com a presen- 

ça do general Flores da Cunha 
e seu estudo maior, 





A seguir: — A revista do actua- 
lidade dos Irmãos Quintiliano 


) Barbado 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


GRANDE 


= FURO DO SUE 


Sa EMI-SYFRUTICO 
Ra FOLLROSO 4 INTI-NHELHATICO 
EHII-ESCROPRULOSO 











Grandes Festas 15 de Novembro 


Senhorim e menbinritam vimitom a Muda cxpostefio de clinpéos clilent 


4 fm IASA 


+ | a 


PEREIRA 
6 MUS GUNQALVIS DIAS — 4 


DE SOUZA ——— 


boo & lordo do “Cap 
pará o seú pais, em gua 
de férias, o barão vom Bilga, secre- 


ciwes 
hoje, * esta espilal o ministro da 
Geurg 





PT HOJE PIA 
EMPRESA JOS LOURA 


À opinião do activo productor sobre a situação !résizac 
dos negocios theatraes — José Loureiro affir- 


IDEA 


AABINAÇÃO | 
CO DEAL / 





v 


S fabricantes "dos afamados motores 

; FIAT, tão conhecidos do nosso publi- 

(Co, usam e recommendam exclusivamente os 

"'oleos lubrificantes SWASTIKA. Porque? 
Porque o resultado de experien- 




























que logo se veja a que 
situação não devem ter sido re- 
duzidas as receitas, Já do st fra- 
cas, possivelmente obtidas, 

José Loureiro afflrma-nos entre- 
tanto que os mãos negocios de uma 
“salson” não podem prevalecer so- 
bre pianos futuros. Limitam-semo 
reu po, sendo o culdado imposto 
nos empresarios trabalhar para 
compensações. Assim sendo vac 
ngora para Portugal decidido a 
5 de grande vulto para 
1a temporada thentral all, 

Qunto nos seus negocios no Dra- 
Ni, ondo José Loureiro tem sido 
sempre um animador brilhantiss]- 
mo do theatro, disse-nos que não 
ficarão paralysados, Em março pro- 
ximo pretende estar novamente 
aqui, para culdar das “tournécs” 
portuguezas no Rio e a São Paulo. 
Tem absoluta certesa de que a nos- 
sa crise thentral, consequencia da 
crise economica generalizada e de- 
vida no estado de coisas político, 
vas ntenuar-se e desapparecer, NÃo 
bastasse & phase de segurança in- 
terna e de confiança externa ge- 
reda pela mctunl situação política, 
a presença do sr. Getulio Vargas 
ne chefia do governo é uma ou- 
tra garantia para a colsa thentral 
no Brasil, visto ter sido o nota- 
vel estadista desde a Camara Fe- 
deral um protector do thentro, 
dando-lhe, so. brasileiro, umn le- 
gislação' de primeira ordem, 

Pouco antes do “Lutetia” Jevan= 
tar ferros, José Loureiro recebeu 
de artistas, gente de theatro, fun- 
cronarios da empresa do Repu- 
blica, Intellectunes e Jornalistas 
uma significativa manifestação de 
apreço. 
























a crise brasileira — 







QHEUMATIS 


IMPU 


Usa De ATO a O 


José Loureiro 


ftavoravel no emprehendimento | Barão Mesquita, 655, com 2 
thentral, prejudicando-se, ainda 
minis, os negocios do theatro es- 
trangeiro em nosso melo. Para dar 


uma idéa desse facto, basta exa- Trata-se no numero 655 A. 


tolnarmos a questão cambial para, 


M 


e 
Ú 









cias technicas rigorosas lhes dee, 
ram a: supremacia em qualidade. “ 







“O SENADOR DE GOVAZ”, 
DEPOIS DE AMANHA, NO 
ELDORADO 


A “Moderna Companhia 


de Co- 
media Film”, que ainda hoje e 


amanhã representa no cine-thea- 
tro Eldorado, o “vaudevillo” origi- 
nal de Gastão 'Tojeiro, “Quem bei- 
jou minha mulher?", peça em que 
Arthur do Oliveira, Olavo de Bar- 
ros e Chaves Filho, principalmente 
defendem a parte comica, e em 
que Amelia de Oliveira tem um 
elegante trabalho, apresenta de- 
pois de amanhã, em “premiére”, 
“O senador de Goyaz", de J. Fal- 
cão, comedia satyrica com que cs- 
tréa naquello elenco o actor Edu- 
ardo Arouca. Hoje e amanhã, a 
actriz Zalra Cavalcanti, despede- 
se do publico do Eldorado, exe- 
eram aa sambas e canções brasi- 
e 


VARIAS NOTICIAS 


Na proxima semana subirá à 
scena, no Trianon a peça “O cas- 
quinha”, traducção de Lulz Pal- 
meirim, Hoje e amanhã, vesperal 
com “Amor... que praga!”, 

— O Republica dará amanhã 
vesperal com “O garoto da Rl- 
beira”, 

— "TI clttadino Nofrlo" é a pe- 
ça de hoje no Lyrico, pela Com- 
panhia Marcellini. 


FERIDAS t5228 


DEPURATIVO FERRUGINOSO 


Optima casa 
Vende-se ou aluga-se com contracto uma casa á Rua 


quartos, duas salas, banheiro, 
cosinha com fogão a gaz, quarto para criado e quintal. 





FE mepresEntANTES Y 
Victor de Carvalh( 
RUA BENEDICTINOS 1! 


, ” 





mentado. 
| Auta de colheciamo na igreja 


Religião 


CATHOLICISMO 
AMANHA DIA DE FINADOS 


As missas serão intenção das 

tieis defuntos ds end 
Hi. Paulo aos intiios. Cas 

Fr ve cap. » 

Matria de Hanto Christo dos Mis 
lagres — Hareiá hoje, és DO ho 
res na matrie do Genhor Banto 
Chrisio dos Milagres, recitação do 
Terço e reunião dos constegado 
Mariantos. 

Irmandade de N, 5, Mãe dos Ho 
mens -— JNeajisa-to mmanth, das. 
10 &s 41 oras, na igreja da lrusan 
dade de M 


| 

timsa Senhora Mãe qa 
Homens, o exercicio de 
adoração a jiouo fenhor iisera- 





do 
5. Nacrammento — Haverá ams 
nhá, após a missa das 10 horas, 
na iureja do Curajo do Bantissimo 
Bacramento, sula de calheciemo, 
Irmandade de 5, pique e Al. 
mas da malris de 5, José — Na 
proxima segunda-feira, às & horas, 
& Irmandade de 5. Miguel e Al 
mas da malria de 5. Joss, fnrá cs 
lebrar missa intenção de todos 
os irmãos fallecidoms 
O Chrisma na Cathedral Metro. 
politama — Jenlizando-se na ulti- 
ma quinta-feira deste mes, dia 77, 
às 15 horas, o ceremontal do Clmris- 
ma na Calbedral Metropolitana, 
ficam desde já a disposição dos 
meto qem dh esriaa competes 
Ds a referida Ja. 
à Para não pru vo ao o expedien- 
e mas proxiss do chrisma & 
portaria, pede, por noso interme 
dio, às pessoas que desejarem cume 
prir esse dever calholico, adquiri 
rem os mesmos cartões com ante- 
cedencia, 
— Celebrar 
se-à na proxima segunda-feira, na 
matriz de Nossa Senhora da Cams 
delaria, missa, às 8 horas, es lou. 
vor de 8. Miguel e Almas, 
qutreda x Santa ra Lo Mill. 
— Devoção de Nossa Es. 
nhora das Dóres erecta na igreja | 
da Santa Oruz dos Militares, faia 
celebrar, segunda-feira, às 9 horas 
missa em jouvor da saa Padroeira 
Pia União das Bilhas de Maria | 
—  Realiza-se nhã, és 15 90! 
horas, na matriz de 8. Francisco 
Xavier do Engenho Velho, a re- 
união mensal da Pia União das Fi.| 
pos oo Maria, - | 
entenario da Medalha Mila- 
grosa— Haverá amanhA, na matriz 
do Bantissimo Sacramento, a dis- | 


tribuição de Medalhas Mi AgTOsAs, | 


sendo otservado o nisto . 
e ma seg pru 
% oras, missa, tica a 
Evangelho, communhão” geral : 


benção com o Santíssimo Eacra-! 


mento. 


A entrada do templo serão dis 
tribuldos os cânticos da Mes 
para serem cantad aim 











Como as Pessoas 
beis € 
ham 


Fraças, 
Doentias 


com alegria esta mote 

Os homens, as pi em 
crianças magros, enc e do- 
entios, que necessitam Iiazer sua 
saude e fortificar to. 


mr as Pastilhas Mec á de oleo de 
figado de bacalhau. Una mulher 
augmentou 8 kilos er 5 semanas 
Um menino doentio ce O anos 
augmentou 6 kilos «mn 7 mezes; 
agora brinca com o outros me- 


Pastilhas McCoy, Nã: 
são maravilhosas pars pessoa: 
debeis e de idade avançada, E' 
tonico modermo pars iúverno « 
verão, 


RADIO 


PROGRAMMAS DE | HOJE 


RADIO EDUCADOIJA bo BRA- 
SIL — (Onda de Xf metros) — 
Das 18 ás 19 horas jdiscos espe 
claes; das 20 às 21.3] discos; d:s 
91 horas ás 21,90: tr lesão “+ 
sudio de musicas pot a 
cutadas por um copio orgar - 
sado pelo sr. Rensd Mirce; + 
22.15 às 23,3: intetph no quel 
será transmitida « visão do 





os | REA À E 
do Ave de Lourdes. com a musica | tempo, Lora certa + mihis de in 


Pede-se a todas ns pessoas toma- 
pasa na grande communhão 
a conversão dos - 
cadores, Para evitar a eo 
momento de serem dis 
Medalhas, todos os fieis ge devem 
ar pf Ea ea e pm todas as 
, igregados fi . 
tribuição a saida. ido o 
AS AS pessoas que queiram 
entregar as circular 
bo cd lares do obulo da 
pata sendo- 
esse momento Medalhas em - 
abalar como lembranças 
eravel e Archlepiscopal . 
em Tercelra de Nob Senhora Gs 
Monte do Carmo — Celebra-se 
amanhã, às O horas ma Igreja, da 
Veneravel Archlepiscopal Ordem | 
Terceira de Nossa Senhora do Mon. 
te do Carmo, missa conventunl, G 
celebrante será sun exma, revdn. 
Pd bispo d. Joaquim Mamede da | 
: va Leite, irmão commissario da 
Mori tdegano Ordem, que por occastão 
o Evangelho fará uma pratica, 


RE pe e de AoA 
AVISOS FUNEBRES 


Capitão aviador Octavio 
Alves do Valle 


(1º ANNIVERSARIO) 


Antonio Alves do Valle, 

esposa e filhos, convidam 

Seus parentes e amigos a 

ossistir à missa que man- 

dem rezer depois de ama- 

nhã, 3 do novembro, ás nu 

horas, no altar-mor da Igreja de 

PAi nen ae Paula, em inten- 
H 1 do capitão OCTAV 

ALVES DO VALLE (1º nerds 

rio de seu fallecimento). Desdo ja 

agradecem nos que comparecerem 

à esse acto de religião e caridade. 

mma E IA Init rn, 


Francisco Messias 


Symphó Messias e filho, 
sua mie o irmãos, dr. He- 
raclito Ribeiro, senhora € 
Irmão, José Christiano Sonu- 
ros e família, Mario Philo- 
Mmeno Gomes e senhora, 

Joaquim Fernando de Souza e fa- 
milia, J. Markan e familia, Ar- 
mando Santos u familia e José 
Philome Gomes e familia, agra- 
decem penhorados ás pessons que 
acompanharam os restos mortacs 
do sc cauoso esposo, pac, genro: 
cunhado, sobrinho, primo e to, 
PRANCISCO MESSIAS, e de novo 
convidam para wu missa de setimo 
cia que será rezada na Jgroja de 
8. Trancisco de Paula, sepgunda- 
feira, dia 3 do corrente, às 10 ho- 
ras, 





João Gonçalves Ferraz 


Rita Viana Ferraz Celes- 
te Gonçulves Ferraz, Ol- 
deitar Gonçalves Ferraz € 
família, Raul Gonçalves 
Ferraz o familia e demais 
parentes de JOÃO (GON- 
GQALVES FERRAZ, convidam nos 
d0º dia que serk zezada, segunda- 
feira, 3 do corrente, és 10 horas, no 
altar-mór da Iigrejy do Santissimo 
Sacramento, Anteécipando os seus 
agradecimentos por este noto de 
religião, 





Antonio Costa Lobo 


Maria Ernga Lobo, seus 
filhos e mnétcs participam 
nos demnis parentes e ami- 
gos o fallccimento do sou 
idolatrado esposo, pne € 
avô, ANTONIO DA COSTA 

LOBO, O enterro será ninanhã, 
suludo o feretro da rua Itapiru” 
443, és O horas, 


tropelos no/ DE JANEIRO — 
tribuidas as! rsctros! — 17 horas: Nha certa. 


fazcl-o a partir de | 





teresse geral; das 2º 23 (13 hor: 
segunda parte do prodjmma do 
studio. “ 

RADIO. SOCIED +D 
de 19 


jornal da tarde. Supplefento mu- 
sical; 18 horas: previstagio tempos 
19 horas: hora certa, formal da 
polte. Supplemento miugéal, D.s- 
cos; 21.15 minutos: emeriies 
brasileiras do barão do Rb Branco, 
Notas de sclencia, artge litera- 


lhes oferecidas | tura. Musica no Studigia Radio 


velro 


— 


Sociedade do Rio de 


ANTIGO RESTAUBNTE 


CAMPESJRE 


RUA DOS OURIVRR N, 37 
TELEPHONE: fetU7 


2", felra, almoço; jolussal 
Sarrabulho à Portuga. — Hi. 
fes de carne secca à bh Gran- 


de. — Peixe do forno Boeixadas 
à Campestre. — Bacálhu assa- 
do nas brasas. — Jantar, 
semmpre pratos varios, 


Aggredido a coronhaie pistola 


A Assistencia Mulisipal soc- 
correu, na manhã dênoje, Ma- 
noel Marques, de 3Emnos, sol- 
teiro, brasileiro, emipegado no 
commercio, reslidentá rua da 
Gloria n. 40, que fdlaggredido 
na coronha de pistdk por um 
desconhecido, no quiral de sua 
residencia, : 

A victima, que recêleu contu- 
são na região occgro-frontal, 
depois de conveftntemente 
medicado, retirou-: 


buardadora de! Moveis 


A EMPRESA “E mMON 


INSTALLADi 
Lavradio, 144 — Plone 2.1034 
A. F ALVES é C, 

ICiLIO 


TOMADAS A 





Um popular apgriliu a dente, 
0 Investigador! Machado + 


O investigador Henrique dos 
Santos Machado, fol medicado 
no Posto Central da Assistencia, 
Municipal, por ter Bio aggredi- 
do, por um populat, na delega- 
cla do 30" districto policial. 

Machado, apreseltava varios 
ferimentos no bragy esquerdo, 
produzidos por defuadas, 

Depois de receber os necessa- 
rios curativos, retfiousse, 

Naquella delegada fol aberto 
unquerito, 


UM FUNCCIONARIO MUNICIPAL 
AGGREDIDO À SOCOS 


tencla, fol soccónrido, Ataliba 
Lara da Silva, brasileiro, de 29 
annos, solteiro; funcclonario 
municipal, resicênte à rum Ma- 
rechal Tlorlani n, 173, qua 
apresentava virlas contusões 
v escorlações pilo-corpo. 

Ataliba declaou que fóra ag- 
gredido a soccos por varlos des=- 
conhecidos em Uma das depen- 
dencias da Poligia, Contral. 

Depois de recabét os necessa 
rlos curativos, retirou-se, 
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Assis Chateaubriand, na Capella da Ribeira, no Paraná 


UI GRANDE COORDENADOR E 
OLDADO DA REVOLUÇÃO 


À actuação patriotica do general Leite de Castro 


Serenadas um pouco as vibra- Na revolução de agara, o general 
ções senão do enthuslasmo naclo- | Lelte de Castro agiu” alnda como 
nal pela victoria do regimen no- | um militar para quem se faz ne- 
vo, pela victoria por que anslava |cessario chamar a gratidão e a 
o paliz deante da desvirtuação de [admiração da família brasileira, 
tados os: principios democraticos e | O papel desempenhado pelo então 
todas as praticas liberaes, mas as | commandante do 1º Districto de 
expansões e trabalhos e omissões | Artilharia de “Costa, merece um 
naturaes nesses Instantes, podesse | destaque que menos o envaldece 
agora fixar com malor nitidez a | do au é uma Justiça da propria 

nação redimída, 

Altraldo pelos seus companhel- 
ros de armas no fim da semana 
da victoria, concertou um movl- 
mento entre forças de terra e mar, 
sem perdas de sangue e que fizes- 
sc fracassar as hostilidades dos re- 
voluncionarios contra o governo, 
evitando assim uma ingloria luta 
fratricidia. 

E desde esse momento a causa 
do Brasil contou com um clemen- 
to de primetra ordem, um elemen- 
to da maxima lealdade e da maxl- 
ma bravura, desdobrando-se em 
actividade, coordenador de forças, 
inspirador, animador da vitcorla, 
factor preponderante da victoria, 
da victoria malor que seria nquel- 
Ia conseguida, como se conseguiu, 
evitando-se n luta entre Irmãos. 

E o general Leite de Cnstro agiu 
de uma maneira excepclonal, 
convencendo 'os camaradas irredu- 
otlvels na permanencia nefasta do 
sr. Washington Luis, operando 





mentos de terra e mar, fugindo a 
suggestões governamentacs menos 
dignas e menos acauteladoras dos 
Interesso da familia brasileira, 

Por film trliumpha a revolução; 
Cessu a luta fratricida nu que o 
sr. Washington Luis queria arras- 
tar o governo, E de todos os ncon- 
tecimentos vultosos,, emerge, com 
uma aurcola retulgelite, dentre to- 
dos os pacificadores do paiz, a fi- 
gura-do general Lelto de Castro, a 
quem a Junta Governativa con- 
flow, nesta hora historioa, o" Mi- 
nisterlo da Guerra e onde continúa 
a ser um baluarte da victoria e da 
paz da família brasileira, cuja 
noção não poderia deixar de tor 
o devido relévo, 





General Leite de Castro, 
ministro da Guerra 


acção de quantos se empenharam 
nu grande jornada cívica do 24 de 
outubro, mostrando á mação o 
quanto fizeram pela prosperidade 
do Brasil num cyclo novo de tra- 
balho fecundo e do reconstrucção 
geral, » 

-Opportuno será chamar aqui, 
com as revivescencias dos açonte- 
cimentos que culminaram na vi- 
ctoria de sabbado passado, q at- 
tenção do paíz para a figura de 
grande soldado que é o ter Jo- 
sé Fernandes Leite de Castro, 
actual ministro da Guerra. 

Não surprebendem a disciplina, 
a firmeza de convicção, a sollda- 
tledado lenl, o cumprimento nbso- 
Euto dos compromissos assumidos 
fo bravo “é Intrepido soldado, por- 
gue noutros momentos graves da 

aclonalidade, mesmo colloendo po 
ns clroumstancias em campo op- 
posto no de agora, o general Lel- 
to de Castro nffirmou as mesmas 
qualidades de destomor, de arro- 

do e de gencrosidade, u 
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Revolução 





com o seu prestlglo entre os ele-: 


+ MA ce a eee 


OFFICINAS GRAPHICAS « 





AIRES, 152 — RIO DE JANEIRO 
TELEPHONE 3-4209 


Dispondo dos mais aperfeiçoados machinismos e pessoal 
technico, executam-se com a maxima perfeição quaesquer 
trabalhos em trichromia, rotogravura, composição, Impres- 
são e encadernação, bem como toda a especie de trabalhos 
commerciaes, revistas, catalogos, albuns, folhinhas, livros, 
publicações de arte, pelos preços mais razoaveis. 








mão, as idéas pelas quaes sempre' 


DIARIO DA NOITE 





se 


TM di indo, 





triumphante| 








Como DIARIO DA NOITE, defendeu, de armas au 
bateu | 


Grupo feito na manhã historica de 24, no 3: Regimento de Infantaria, na Praia 
Vermelha, vendo-se na extrema esquerda o nosso redactor José Romariz, e na di- 
reita o sr. Carlos Eiras, redactor político do DIARIO DA NOITE 


DIARIO 'DA NOITE, sem val- 
dade alguma, mas como uma 
affirmação da lealdade e da 
sinceridade com que; desde o 
seu apparecimento, se collocou 
ao lado da Causa do Povo, pre- 
gando idéas, que foi depois de- 
ssa] de prada na mão, es- 

pa acima alguns flagrantes 
da acção decidida empenhada 
pelos nossc* companheiros, Jor- 
nalistas e soldados, durante a 
memoravel campanha «de re- 
dempção Inicinda pelo Rio 
Grande do Sul, por Minas e péla. 
Parahyba, no historico dia 3 de 
outubro. 

Assis Chateaubriand, directór 
do DIARIO DA NOITE, alistou- 
se como soldado raso na Colu- 
mna João Alberto, que operava 
na Capella da Ribeira, no Pa- 
ranú. Os nossos redactores, em 
sua grande maloria, alistaram- 
se no 3º regimento de infanta- 
ria e no forte de Copacabana, 
na madrugada de 24, onde, a 
postos, assistiram á alvorada 
maravilhosa que dévia acordar 
a cidade já redimida dos op- 
pressores da Nação. 

São flagrantes dessa acção, 
que se segulu á incessante pre- 
gação doutrinaria que durante 
um anno, iIninterruptamente 
realizamos, os clichés que aqui 
estampamos. 


UMA COINCIDENCIA 
Na data que lembrava o torpe- 
deamento do “Macáu”, polos 
allomães, o “Baden”, era 1l- 
clima de um halasio brasileiro 


Ninguem attentou no caso, Nin- 
guem o lembrou, na Inquistação 
destas horas e no tumulto das pri- 
meiras impressões dos aconteol- 
mentos de sabbado, 

O accidente de que fol victima 
o vapor allemão “Baden”, quando 
desattendendo as advertencias das 
nossas fortalezas sala & barra, foi 
um accidente que temos lamenta- 
do profundamente, como o lamen- 
taram quantos delle tiveram co- 
nhecimento, 

Mas o caso occorreu cooperando 
para uma coincidencia que não di- 
vulgamos com prazer, que o caso 
não comporta, mas apenas como 
regiao simples della mesma, Pela 
coincidencia, npenas, 

Assim, no sabbado passado, 
quem descollou a sua folhinha, de- 
parou com o seguinte: “1817 — A 
pirataria nilemã, sem previo" avi- 
so, torpedela na costa hespanhos 
la, o vapor brasileiro ''Macau”, 

E no mesmo din soube que na 
bahia do Rio de Janeiro, apesar de 
aviso previo e ndvertencia, era ba- 
lendo o vapor allemão “Baden”, 

O caso do “Macau” servo aqui 
apenas, accentuamos novamente, 
para evidenciar a coincidencia da 
data que lembra, coma victoria 
da revolução brasileira, as duas 
occurrencias lamentavels, | 


A.FORÇA MILITAR FLUMINENSE 
TOMARA' PARTE NA GRANDE 
PARADA 


A Força Militar do Estado do 
Rlo vae se aprestar para tomar 
parte na grande parada de 16 
do corrente, com um batalhão 
de infanterla. 


O CRUZEIRO” 


] 






















Assis Chateaubriand (assignalado com uma cruz), um 

dos directores do DIARIO DA NOITE, no meio da 

officialidade da 2.º Bateria do 5º R. A.-M,, da Co- 

lumna João Alberto, que operava na Capella da Ri- 
beira, no Paraná 





AS LINHAS TELEGRAPHICAS , AMPARANDO A FAMILJA DOS 


ESTÃO BÔAS: 


SOLDADOS REVOLUCIONÁRIOS 


D senviço actumulado duran: |A iniciativa humanitaria dos 
to 08 dias da revolução está | funcclonaros do Posto C, de 


sendo posto em dia 


A rêde telegraphica e as es- 
tações radiotelegraphicas já es- 
tão em pleno funcelonamento, 

Apenas o serviço não se acha 
inteiramente normalizado em 
virtude do nccumulo de tele- 
grammas que foram recebidos 
durante a revolta para logares 
onde as linhas se achavam In- 


terrompidas, | 
Assim é que por ordem do ex- 
director, todos os despachos 


evados nos balcões telegraphi- 
cos eram aceitos, mesmo que se 
tratasse de telegrammãs desti- 
nados a logares em poder dos 
revoltosos. Esses, como é de ver, 
ficaram retidos, attingindo o 
Seu numero a perto de um mi- 
lhar. ; 
Entretanto, restabelecidas to- 
das as linhas, o director dos Te- 
legraphos mandou encaminhar 
todos os despachoê que estavam 
paralysados, servindo-se das 1- 
nhas telegraphicas e do radio, 
estando agora o trafego quasl 
em dia. na 


ATEOPELADO EM NIGTHEROY. 


Fol medicado no Prompto 
Soccorro de Nlctheroy, (Oscar 
Nauda, residente á: rua Mario 
Vianna n.:188, o qual fôra atro- 
pelado por um automovel na 
referida rua, regebendo díver- 
sas escorlações pelo corpo, 
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Assistencia 


Uma commissão de funcelo- 


narios do Posto Centrul de As- 
sistencia nicipal, composta 
(los “srs, Irineu: Climaco dos 
Santos, Oswaldo Telxeira Pln- 
to, Octaclllo-Dias e Claudionor 
à, de Moura, esteve nesta re- 
dacção afim de communticar 
que iniciaram" alí uma subscri- 
pção em favor das familias dos 
soldados revoluciongrios que 
tombaram no campo de guerra. 

O producto: angariado será 
cpportunamente trazido no 
DIARIO DA NOITE que entre- 
gará às familias dos mnllogra- 
dos combatentes. 


O THESOURO DE S, PAULO 


8. PAULO, 1s(Dn succursal do 
DIARIO DA NOITE) — A impren- 
Gn desta capital noticia que o The- 
souro do Estado estã attendendo 
boymalmento n todos os pagamen- 
tos "de vencimentos: e salarios, na 
fórma habitual, 2 


Dn 


Pagamento dos funccionarios 
da Auditoria Militar 


O ministro. da Fazenda qu- 
torizou mn delegacia fiscal na 
Bahin fazer o pagamento dos 
funcclonarios Interlnos da. Au- 
ditoria da, 6º Clreumseripção 
Militar. é 


. 
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SALAS. 


Para escríplorios e consul. 
tortos na qua 7 de Estembro, 
&4, Casa Campos. Tem elevador 


VENDEDORES 


Para aprarelhos de fitumi- 
nação, precisa-se com referem 
clas, & rua E. Pedro, €3, loja, 


CASA COPACABANA 


Aluga-se ou vendesse uma 
melerna, mobiliada, 4 para 
familia de alto trathmento, 
“Vir das 14 ds 31 horas, Tiua 
Minisiro Viveiros de Castry 
154 (ex-Duarque). 


APARTAMENTOS 


Alugam-se novos, modernos, 
de € peças e lojas. NH. Mare 
chal Cantuaria, 153, Urca, 


OS PAPEIS MAIS 
TRISTES 


fas à pesos que ee embrisgs. 
Peça Informações sobre a cura 
radica! do degradante vicio no 
dr. O. Costa, ITABIRITO E. P. 
CM, MINAS, remettendo o 
séilo para a resposta, 


DINHEIRO 


Empresta sob hypothecas, 
promissorias, duplicatas, mer 
cadorias e direitos alfandega- 
rios. Informa MINOMA 








com 
presteza e seriedade, Tiua Qui- 
tanda, 61 — falas 5 € q. 


PERTO RUA OUVIDOR 


Aluga-se a loja da rua Uro- 
gusyana 106. 








DPPORTUNIDADES 


e PAPA DDS APPA DAP rs e na 

Cada leitor do DIAHIO DA NOITE deve passar os alhos esta 

meção, endo certamente enconrará algum anuncio que Le 
o Uuletemo 


RASGOU SEU TERNO? 


Vá eo Servidor Invisível, que 
fica novo. H. Andradas, 44, aah 


VIAS URINARIAS 


Dr. Drandino Corrda, As 
sembita 35, cobrado, . 


A CURA DA 
PYORRHE'A 


Dr. Nutino Motta, descobrl: 
dor e proprietario da pasta 
GY. Cin. Imperto, 6º asd, — 
Phone 3-3734, 


DR. EMILIO SÁ" 


Visa Urinar, Doenças ano, 
rectses, Hemorrh, Cons dh, 
rias, 3 és €. Quitanda 17, 4, 
40748, Jem CC Domfim 419, 
LOIRA 


PULMOTOSSE 


Nouquidão — Constipação == 
Bronchite. 


DIVORCIO 


No Urumuay, conversão des 
quites; novo casamento, Enfor- 
mações gratis er, Giecs, Ar. 
Hio Branco 133, 4º and, His. 


REGINA HOTEL 


Flamengo proximo aos ba 
nhos de mar, rua Ferreira 
Vianna 79, telephone e agua 
corrente em todos os quartos 
e apartamentos: orchestra dia- 
ria, preços modicos, 
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Igreja Positivista do Brasil 


DR. ANNIBAL VARGES 


Realiza-se amanhã, domingo, ao | Molestlas das Senhoras, Syphília 


meio dia, no Templo da Humani- 
dade, é rua Benjamin Constant, nº. 
746, uma conferencia publica sobre 


to 


o Regimen Domestico: o casamen- | Av, 


Pelle, Systema nervoso e Molestias 
Internas 
Das D ás 14 e das 15 ds 18 boras 
GOMES FREIRE, PP — 
Tel, 2- 1203 





VARIASsNOTÍCIAS DA GUERRA 


Apresentaram-se no D, G., os 
seguintes ofliciaes: general de 
brigada, Jorge França Wicd- 
mann; coronel José Appolonio 
da Fontoura Rodrigues; tenen- 
tes-coroneis Basílio Taborda c 
José Fernando Affonso Ferrei- 
ra; majores José Bentes Mon- 
teiro, Sylvio Lonrenço Schelder, 
Fernando Lopes da Costa, Al- 
varo Fluza de Castro e Antonio 
Alexandriny Gaya; capitães Ar- 
mando“ Nestor Cavalcanti, Nel- 
son de Souza, Annibal Gomes 
Ribeiro, Joho Pereira de Olivel- 
ra, Coriolano Ribeiro Dutra, 
JoÃho Macles Monteiro de Mat- 
tos, Gastão Augusto Grunewald 
da Cunha, Estevam de Souza 
Lima, Alvmo Prati de Aguilar, 
Antonio Caetano da Silva Lima, 
Jcão Antonio Calvet, Alberto da 
Silva Pereira, Fernando Pires 
Besouchet, Leonidio Nunes de 
Andíade, Manoel Ferreira de 
Souza e Dilermando Candido de 
Assis; primeiros-tenentes, dr. 
Maurillo Cesar da Costa, Anto- 
nlo de Mendonça Molina, Julio 
Fournier Pindaro Santos da 
Fonseca, Camillo Augusto de 
Medeiros Custa, Josésde Mello 
Alvarenga, Armando Levy Car- 
doso, Euclydes Monteiro da Sil- 
va Braga, Ruy da Cruz Almei- 
da e dr. Mnnoel Machado; se- 
gundos-tenentes Eduardo da 
Silva Barros, João Franklin de 
Alhayde, dção Gualberto Zor- 
ron, Carlos Candido Gomes, An- 
tonlo Rosa Junior, João Das- 
cher, José Mendes Malheiros, 
Octavio Severino de Araujo, 
Fleury Ribeiro da Costa, Deo- 
cleciano Silva e Gilberto Mon- 
telro.de Queiroz, 

— O 1º tenente do 19º B, CG, 
Eduardo Reis Freitas, deve se 
recolher á sua unidade, 

— Os segundos tenentes com- 
misslonados Antonio Vaz, Ju- 
Jão Muller Neiva de Lima, Luiz 
de Paulo Pessôn, Doorgal Bor- 
ges, Jose Ferreira Furtado, 
Francisco de Araujo - Leitão, 
Glycerio Vieira Proença, Rey- 
naldo de Olivelra Reis, Alberto 
dos Santos Lisboa e Divaldo Au- 
gustó de Medeiros, devem se re- 
colher à Escola Militar da qual 
são alumnos, visto haver cessa- 
do o motivo que determinou o 
afastamento dos mesmos offl- 
ciges da reterida Escola, 

— O ministro mandou tornar 
sem eflfeito m ordem sobre à 
apresentação diaria go Depar- 
tamento cia Guerra dos offi- 
cines addidos, 

— O commandante da 6º Re- 
glão Militar communicou que 
faleceram nos 
deste mez, em consequencia de 
ferimentos recebidos, os segun- 
dos tenentes commissionados 
Carlos Accioly de Barros e con- 
tador Sandoval Medeiros, 


Boletim commercial 


Devido nBer hoje dia san- 
tificado não PR a os 
bancos, bolsas de titulos e de 
mercadorias, assim como q 
Centro de Café, 








dias 27 e 28 


O “LUTETIA” DE PASSAGEM 
PELA GUANABARA 
Passageiros que trouxe para G 
Rio 


Vindos de Buenos Alres e es- 
calas, transpoz a barra, pela 
manhã, o transatlantico fran- 
cez “Lutetla”. Esse paquete 
trouxe 22 passageiros para q 
Rio, sendo 10 em primeira clas- 
se o 14 em tercelra. Nesta ca- 
pital, desembarcaram: Louis 
André Birling, Henrl Leon Gau- 
derat, Waldyr Niemeyer, Ivo 
Roxo, Paulo Labarthe, Germal- 
ne B. de L'Epine. Edgard de 
Azevedo Pinto, Decio de Farla 
Lobo Vianna, Jean Bapliste 
Muret Desire e Lulz Fernandes 
Flóres. Entre outros que vla- 
jam em transito, figuram: o 
professor Charles Nicolles, com- 
mandante Pedro Escutery e os 
fornalistas Alfredo Guiroz, ar- 
pentino e Natham Bloch, fran- 
coz. 





Regularisando 
as linanças 
200 contos 


Por um telegramma hoje rece- 
ndo de Porto Alegre. soube-se 
que o Rio Grande, mandou pa- 
ra o Rio de Janeiro a quantia 
de 200 contos de réis que será 
entregue no portador do bilhete 
n. 15070 premiado na extracção 
da loteria daquelle Estado, hon- 
tem realizada, A acreditada 
Loterla do Rio Grande do Sul, 
que tantas sortes grandes tem 
distribuido entre os que prefe- 
rem os“seus bilhetes, realizará 
no proximo dia 5 mais uma ex- 
tracção com o premio malor de 
200 contos por 50$000 com fra- 
eções a 5$000. — Habilitem-se, 


———— eee 


Pagamentos em delegacias fis- 
caes nos Estados 


A divectoria da Despesa Pu- 
blica concedeu 4s delegacias 
fiscnes nos Estados da Bahia, 
Maranhão, Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul, São 
Puilo e Recebedoria do Distrl: 
cto Federal, os creditos de ... 
175085, 2:2668300, 2:06075280, 
3:0348346, 10:5308, 3:7508, ... 
“10008, 1:0008, 2:1708641, ,.. 
2508707, 4008 e 5388050, para 
pagamento à Companhia Ferro 
Viaria Este Brasileira, d, Nel) 
Olivelra de Souza, Arsenal de 
Marinha em Pernambuco, Ca- 
Ditania dos Portos em Recife, 
Asylo Furquim, Cyrlaco da Cos- 
ta, João Lucas de Lima, d, As- 
selinda Barum Cassal, sargento 
Francisco CGrlvolla, 
Aprendizes Artifices em 8, Pau- 
lo, Amaro Guimarães e Esther 
Guimarães Peixoto, 


CAFE CAMARÁ sz 


ESTA' MUITO BOM - EXPERIMENTE 
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IEP TC Era 


EP pissarios Oliveira Cruz, , 
PE Guilherme Cruz, do 20º,.e Fosculo 
à | Mechedo, do; 19" districto policial, 
=P Hontem mesmo essas autoridades 


O sr. Geruno vargas foi alvo em todo o percurso de sua viagem triumphal de 
presidencial, scelamando o nome do estadista gaucho e dos princi paes chefes 
no tyrannico do sr. Washington Luis. O conjuncto de photographi as acima demonstra o que foi a viagem 


manifestações que homem publico jáma 
do formidavel movimento que empolga o paiz de norte a s ul, livrando-o, 
apotheotica do commandante d a Revolução, vendo-se varios aspectos das 
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is tivera no Brasil. O povo accorreu em massa ás estações por que passou o comboio 






afinal, da oppressão que soffria da parte do gover- 
manifestações feitas aos 


candidato eleito pelo povo para a suprema makistratura do paiz. S ão aspectos'tomados em diversas estações, podendo-se vêr, tambem o p residente Getulio Vargas a agradecer no povo as acclamações 


p— — 


À CHEGADA DA DIVISÃO DO 
GENERAL ASSIS BRASIL 
Faziam a fiscalização p a defe- 


sa do Illtoral de Santa Calharina 


Aportaram hoje, à tarde, 
esta capital, atracando no ar- 
mazem 13 das Docas os navios 
da Companhia Nacional de Na- 
vegação Costeira “Ilaquera”, e 
“Itapecy” conduzindo tropas 
gauchas do 2º Batalhão de Po- 
lícia da Brigada Militar do Rio 
Grande do Sul, que faziam par- 
te da divisão commandada pelo 
general Assis Brasil, 


Vinham no “ltaquera” 750 
homens sob o commando do 
tenente-coronel Candido Bar- 
cellos e no “Itapacy” mais 300 
commandados pelo Lenente-co 
rcnel Mirandolino Machado, 

Todos, durante a revolução 
foram escalados para fazer n 
fiscalização e responder pela 
defesa do littoral de Santa Ca 
tharina 


Numa ligeira palestra que tl- 
vemos com o tenente-coronel 
Candido Barcellos, soubemos 
que fizeram excellonte viagem, 
estando toda a tropa perfelta- 
mente bem disposta e alegre, 
não escondendo o seu Intenso 
jubilo. pela estrondosa victoria 
da causa que abraçaram, e que 
“é a grande causa nacional. 


À firma L, Picollo & Cla, 6 Os 
feridos da Revolução 


A casa L. Picolio & O. rom 


»º séde em 8. Paulo, & rua D, José de 


“Barros n. 13 e filial á rua Evaris- 
to da Velga n. 24, nesta cidade, 
tendo conhecimento de que a Ca- 
ea de Eoudo Pedro Ernesto, está 
“yecebendo ostferidos da revolução 
triumprante, acaba de por 4 dis- 
'posição deste acreditado estabely- 
-clmento sanitario, grande copia 
dos productos que representa, laes 
à como!: Sôro Caloso Injectavel, Só- 
“ro Calosco para via oral, Fosfo-lo- 
darsono Calosi IIº ce Mugolio inje- 


Di otavel simples TIº, 


E Yarlos commissarios de, policia 
! raquisitados polo 4º delagado 
E auniltár 


Foram requisitados para. servir 
Ba 4º delegacia auxiliar, ud Re: 
o q 


ge apresentaram ao 4º delegado 
Ná guxlliar, capitão Chavaller, 


io alt 7 
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QUASI TODOS OS DELEGADOS 
FLUMINENSE ERAM REVOLUCIO- 
NARIOS | 


A's autoridades superiores do 
Estado do Rio têm chegado 
pistolões em favor dos delega- 


a|dos de Nictheroy e de regiões, 


pois todos: elles, agora. são re: 
voluclonarios e desejam perma- 


| necer nos seus cargos, 


E para melhor se recommen- 
darem, a Polícia Central, na vi- 
zinha capital, vive chela de de- 
legados, uns Intrigando os ou- 
tros.;Verdadelra Jastima! 


O ex-deputado Accurclo Torres 
passou a presidencia da “Anea” 


O ex-deputado fluminense 
Accurclo: Torres pediu 30 dias 
de licença na “Anea”, entidade 
sportiva de Nietheroy, tendo 
passado o exercicio do cargo 80 
vice-presidente. 


PRONIBIDO O USO DE ARMAS 


O chefe de policia fluminen- 
se determinou seyera campa- 
nha contra as pessõas encon- 
wadas armadas e, bem assim, 
a apprehensão de armamentos 
pertencentes à União. 


Folicitações á Alilança. Libaral, 


pola victoria da Revolução 


O Comité Central da Allança-iL- 
beral recebeu hoje o seguinte te- 
legramma: 

BAHIA, 1 — Em nome do Coml- 
té da Alliança Liberal de Valença, 
apresentamos & V, €X. sinceras fe- 
loitações pela victoria alcançada 
sobre a prepotencia e o despotismo 
que vinham enlutando. o: nosso 
querido Brasil, 

Estamos aguardando vossas or- 
dens para tomarmos posições. Em 
Valença os ndversarlos continuam 
nas posições. Aguardamos Fespor- 
ta. A Assembléa terá logar no dia 
4 do corrente. Baudações (a) An- 
tonlo Linhares, Antonio Gonzalez 
e Applo Dantas, representantest da 
Alllança Liberal, em Valença, 


MAJOR CARLOS EIRAS . 


E' um revolucionario de 1922, O 
major Carlos Silverlo' Elras chegou 
o pedir roforma do serviço do 
Exercito, para fugl rás. persegui- 
ções do governo, Na actual campa- 
nho Hberal elle: velu para a linha 
de frente. Ao Infolar-se'o movimen- 
to libertador, quando o Rio Gran- 
de do Sul deu o signal de-avançar, 
Carlos Eiras estava como comman- 
dante de uma das columnas do ge- 
ro Waldomiro Lima, no Para- 
ná, 

Amanhã, Carlos Elras regressa no 
Rio sendo esperado pelo segundo 
nocturno de luxo paulista, 





UM DFFICIO DO GOVERNO FLU- 
MINENSE 


Ao sr. Lindolpho Antunes 
Gonçalves, delegado interino de 
S. Francisco de Paula, o dr. 
Plínio Casado, presidente inte- 
rino do Estado do Rio dizigiu 
o seguinte ofílcio; 

“Accusando recebimento do 
telegramma em qué me commus 
nicaes haverdes nomeado juiz 
de direito interino, communico- 
vos, que a magistratura flumi- 
nensg. encontrará no Interven- 
tor do Estado do Rio de Janel- 
ro todo o apolo de que neces- 
sitar para O respeito e acata- 
mento de suas altas funcções 
constitucionaes. No caso de au- 
sencia do juiz de direito, sur 
substituição se fará nos termos 
do Codigo Judiciario do Esta- 
do, bem assim as nomeações do 
ministerio publico. Recommen 
del ao chefe de policia; que as 
segure ao juiz de direito de Bh; 
Francisco de Paula ou ao seu 
substituto legal pleno exercicio 
de suas funcções”. 


ECOS DA REVOLUÇÃO 


O famoso concentélsta Dolor 
de Brito que-na retaguarda de 
forças paulistas entrára em at- 
titude odiosa nas cldades minel- 
ras de Muzambinho & Guaxupé 
já se acha preso n& cadeia des- 
ta ultima cidade. 


O povo aí tem ido ver o con- 
centrista inimigo de Minas e se 
recorda das suas proezas como 
instrumento do celebre sr Car- 
valho Brittaç , 


Outros concentristas se 
acham ainda nesta cidade e na 
pista de alguns já está; a poli- 
cla» , % 

... 

A carta do sr; Coelho" Junior 
explicando a sua situação con- 
firma que sua senhoria estava 
á disposição do ministro da 
quase percebendo gratifica- 
ções. A Ma o! 

O curioso é que estas só foram 

pagas no avanço sobre O credito 

extraordinario, numa voracida- 

de contra o Banco do Brasil, 
... 


A Agencia Americana não re- 
cebeu sómente cem contos. dé 
réis conforme hontem publlca- 
mos. Na lista dos cheques éx- 
pedidos pelo gabinete do sr, Vi- 
anna do Castello, famoso autor 
dos communicados sobre a mar- 
cha da Revolução, figura a 
Agencia Americana com o total 
de 246 contós de réis, 


» 


Dad a e 
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que lhe eram feitas + 


Uma filha-do general 1] am- 


frentou, de revolvar, os bfficiass 


qua 0 prenderam 
8. PAULO, 1 (Da succursal do 


DIARIO DA NOITE) — O “Dla- 
rio Nacional”, ouviu o coronel Eu- 
gento La Maison, ums das flgu- 
ras de evidencia no movimento re- 


volucionario sulino, Fol elle quem 
effectiou a prisão do general Gl 


de Almeida, e, abordado a respei- 


to do assumpto, assentiu em dizer; 
— Sim, efectivamente, ful eu 
que aprisionei o general Gil de Al- 
melda, Juntamente com outros re- 
volucionarios'tinhamo-nos dirigido 
ao hotel onde;o general estava 
hospedado, Para evitarmos a sua 
fuga, dividimo-nos em varios gru- 
pos, afim de occuparmos todos 06 
corredores, Eu ja .á frente de vas 
rlos correligionarios, de espada 
desembainhada e revolver em pu- 
nho, quando, ao chegar defronte 
do quarto do fundo, surgiu uma 
moça, que me apontou um revol- 
ver, ;proferindo, com decisão; 
fg» dá mais um passo, ma- 
o 


Reconheci immediatamente a fl- | 


lha do general Gil de Almeida. E 
pensel de mim a mim: Certa- 
mente ella está dominada pelo 
terror,.. - ' 

Mes, olhei para o seu pulso, e 
vio firme, Fitel o seu rosto e 1 
nelle uma. decisão inabalavel, 

E foi admirando o valor que 
recargui é minha gentil inimiga; 

— Senhorita, tanta coragem! 
Certamente é gaucha.,, 

Uma extraordinaria modificação 
5o operou no rosto da moça. Bal- 


“xou o olhar alguns momentos, €, 


atirando o revolver. sobre uma me» 
sa proxima, redargulu-me: | 

— De facto,. sou gaucha,, Meu 
pane está doente. Rogo-lhe um fa- 
vor — trate-o com deferencia, Ve- 
ja se lhe manda dar: alguns me- 
dicamentos, ? 

— Que ache, senhorita, que lhs 
poderá fazer bem? —. perguntel= 
lhe, disposto a À pior) o pedido 
daquella moça tão corajosa, 

— Eu crelo que uma infecção de 
cnfelna -— respondeu-me, 

O coronel Maison; refere, 
após, 'que, seguido pelos seus com- 
panhelros, entroú, então, no quar= 
to, AlL deram voz de prisão ao ge- 
nérar Gui”, 


Os CHAUFFEURS DE NICTHEROY 


TAMBEM TIVERAM SUAS MUL; 


“TAS DISPENSADAS | 


O chefe de policia: dd Estado 
do Rio, attendendo uma; sollci- 
tação do Cêntro:B.. dos Chauf- 
feurs de, Nictheroy, resolveu 


dispensar todas as múltas ap- 


plicadas' nos! motoristas. duran» 
te o periodo revolúglonario. 


Nessé sentido: a e ga A da | 


Vehiculos' recebeus: 


0 necegsa- 
rias instrucções,* , s 


Pi 











Dentre os Estados que mais pugnaram pela victoria da causa nacional, Minas Ge- 
raes figura indiscutivelmente como um dos primeiros. A Revolução ali empolgou 
toda a população. A gravura acima reproduz o 3º contingente organizado com ele- 


* mentos do grande povo montanhez, ao partir de Ponte Nova, para a frente de 


com bate 





“Esse contingente: intreepido de, Minas, agiu sêmpre sob o commando do tenente- 


coronel fevolucionario Otto;Feio da: Silveira, um dos: mais denodados elementos 
da” Revolução no Exercito Nacional, E" otenente-coronel Otto Feio que apparece 
e * na gravura acima-cercado de seu Estado Maior 
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PAS IS RPE PRE CETTE ET VE GV ER 


DIARIO DA NOITE 


Revolução 





EVOCANDO AS ORIGENS 
DA PAZ FECUNDA QUE 


ESTAMOS DESFRUTANDO 


“Figuras temperadas de Idealismo 
é de fé não podem hombrear 
com Indivíduos sem definição 


Nesta luva em que os espíritos 
sé recolhem para evocar as ori» 
gens da paz fecunda que hojs des- 
fnitamos, sob as profundas sugeese 
Les da revolução iriunphante, a 
reflexão envolve figuras Lemperas 
Cas de idesliuno e de fé, no melo 
cas quasa, entretanto, não são pos 
cos 04 qultos, incapazes de mtitl- 
Lides definidas, eumplices dos cor= 
ruptores ds democracia e co-réos 
Cas façanhas que fizeram do rect= 
men republicano brasileiro, ums 
Instituição incapaz de marchar por 
* mesmo e levada a ensaiar nos 
vamente meus primeiros passos na 
idade netual de esa maduresa, Es 
tamos hoje como em JE9, e quan- 
do se medita sobre as difficulda- 
Ge que os nossos bravos lesiona- 
rios tiveram de combater de ar 
ras nas mãos, a razão pos cone 
vence de que os despolas osens 
sivos foram menos damuinhos, se 
Jovarmos a reflexão até os indivi- 
Cuos que se apassvaram é se mans 
tiveram, por covardia, solidarios 
com todos 04 excessos e erros. Des- 
tes, porém, alguns cairam digna- 
meme, honrando-se a si mesmo e, 
parsilelamente, exaltando a nossa 


victoria, São atores confessos de! 


graves culpas, é certo, mas ainda 
essim mas dismos de contemplas 
cão que os adbesistas o fluctuado- 
res de todos os momentos, Podes 
mos citar, com referencia a estes 
ultimos um exemplo symbolico. An= 
tas, porém, meditemos nos effeitos 
A que as transigencias de certa or- 
cem poderiam nos arrastar. Be os 
homens de enracter político incerto 
unos Impuzeram annos e annos de 
infamante captiveiro, receber sua 
colaboração no governo revolucio- 
nario pode ameaçar novamente os 
bifectivos da cruzada redemptora, e 
contagiar os animos sadios do re- 
laxamento moral de que são por- 
tadores, Admilttl-os já, sem malor 
exame, seria fazer do povo livre 
um poro apenas liberado, 


* ALMIRANTE AMERICO B, 
SILVADO 


Escrevem-nos: 
* “Quando em 1922 a esquadra far 
xa exercicio de tiro no golpho 
da bahia da Nha Grande. o então 
presidente Epltncio Pessoa, que ns- 
sistia áquella menobra, contrariou- 
se por não ter o artilheiro acertado 
o alvo, e na menina oecastão promot- 
teu aos ollicines que o rxteavam, 
mandar contractar uma missão es* 
trangoira para ensinar-nos a dar 
tiros. De íncto, um mez depois, 
aqui chegava a missão americana, 

Fol nesta occaslão que o almis 
tanto Americo B, Silvado, pelas cos 
Jumnas dos jornaes desta capital. 
so insureiu contra a idéa da vinda 
da missão, declarando que o pre- 
paro do official de marinha brast= 
letra era superior no de qualquer 
outra marinha, e aínda expoz ou- 
tras razões sobre o assumpto, 

E* escusado dizer, que o almi- 
rante Silvado perdeu logo com 
aquello gesto de Independencia, a 
confiança dos dirigentes daquela 
época, 

Quando em 1924, um pusillo de 
briosos officines tentou desatreliar 
as correntes que prendiam q nesso 
palz, o nimtrante Silvado compro 
metteu-so com clles, sendo, porém, 
infelizes, Mas, a ldca era uma 50: 
precizavamos restabelecer o regi- 
men que a Republica nos dava, € 
«nni, Protorenes Gulmarhes, Es» 
culaplo de Paiva juntamento com 
outros elementos preciosos do Exer. 
cito e da Marinha, tentaram nova- 
mente n deposição do governo da- 
quelle tempo. 

O almirante Silyado Já havia £e 
compromettido e, presos os seus 
camúradas, por ter surgido um de- 
lntor, apresentou-se elle és autori= 
dades, declarando sua coparticipa- 
ção em todos os movimentos, e de= 
clarando siveda, com sua austeri- 
dade cornecida, o papel que lhe ca- 
berin desempenhar, cra o mesmo 
que o Ilustre general Lolte de Cos- 
tro desempenhou; assumir o com= 
mando das forças revolucionarias 
do Estado do Rio. 

Pols bem, o almirante Silvado, 
com este gesto nobre, amargou O 
resto de sur vida militar, Conheceu 
todas ns prisões, soffreu os malores 
vexames e acabou pedindo sua res 
forma, depois de prestar 46 annos 
ta inestimaveis serviços à Marl- 
nha, 

Agora que se approxima o mo- 
mento da organização do Governo 
Provisorio, solicitamos daqui a at 
tenção dos ilustres drs, Getulio 
Vargas, Oswaldo Aranha e demnis 
proceres da grande victorin alcan- 
gada que, sendo o novo regimen um 
regimen de severa fiscalização dos 
dinheiros da nação, não devem es- 
quecer-se do grande nimirante Bil- 
vado que, apesar de ser almirante, 
para comprar uma casa teve ne- 
cessidade de pedir q um amigo dli- 
nhelrto emprestado para acquisição 
dolln; e, ngorm, embora ainda não 
a tenha pago, tevo necessidade de, 
para Interner-se numa casa de sau- 
de, onde soffreu uma melindrosn 
operação, vender n sua casa, que 
ainda está pagando, 

O almirante Silyado é um padrão 
de glorins pelo seu passado limpo, 
pois ella anda de cabeça erguida, 
apesar dos seus 6) e tantos annos, 

O Governo Provisorio nho deye 
prescindir da cooperação do almi- 
rante Silyado, nho só por ger uma 
tradição de honradez da nossa Ma- 
tinha, como pela sua conducta 
pessoal irreprehenstvel, 

O distincto general Juarez Tavor 
En. que conhece bem de perto o al- 
Bnirante Silvado, certamente ha de 
aconselhar o futuro paverno para o 
chamar para junto de &l, afim de 
que elte, com seu brilho, venha co» 
operar no engrandecimento da nos- 
8a Patria querida, Ty; 
CENT Em E AD A A 
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BARBACENA, 27 (Especial para 
o DIARIO DA NOITE), — Eis 
como hoje o “Jornal Revoluciona- 
rlo”, orgão official da 4º Reglão 
Militar Revolucionaria, de que é 
redactor o nr. José Bonifacio La- 
fayette de Andrada, noticiou os 
acontecimentos transcorridos aqui 
e em Juls de Fóra, após n victo- 
ria da Revolução: 

Conforme noticiamos seguiu ante- 
hontem, desta cldnde, 4s 20 horas 
e 40 minutos, em trem especial com 
destino à Juiz de Fór, o Estedo 
Malor «das Forças Revclucionarias 
Mineiros, com o fim de tomar pos- 
se da séls da 42, Jrenião Militar e 
de toda a linda cido da Metto, 
que bo algars dias se achava em 
puder des tropas do sr, Washin- 
ton Luis 

Compunha-ra n comassição fere 
roviaria de ema neseuira Varifis, 
um carro fe «* claree o um dormi- 
too de luxo 0 0 Estado M lar ern 
tormndo celns des, Christinno Ma 
chndo, secrótario do Intezl= e com= 
mandante gera] das forças mincl= 
ras, cel, Miguel O, de Souza Filho, 
chefe do Estado Malor; dr. Odilon 
Braga, assistente civil do comman- 
do geral; major Cordeiro de Farlas, 
sub-chefo do Estado Malor, e exma 
esposa; capitão Ary Parreiras, as- 
sistente militar do commando ge- 
ral; dr. José Bonifacio Filho, ns- 
asistente cfvil da 4º. Região Militar 
Revolucionarin; tenente Jofio To- 
lentino, chefe do Materinl Bellico; 
dr, Francisco Baptista de Oliveira, 
medico nddido no Estudo Malor 'e 
multas autoridades revolucionarins, 
entre as quaes o dr. João Pinheiro 
Filho, delegado nuxllinr; capitão 
José Vorgos da Silva, assistento 
militar do dr. Christiano Machado; 
tenente Candido Saraiva, nsistente 
militar do cel, Souza Filho, e mul- 
tas outras figuras de relevo no mo- 
vimento rebelde, 

Dn porte da Central acomna- 
nhou a comitiva o dr. Renato Viel- 
ra Brngn, assistente do director da 
Central e em Palmyra juntou-se o 
dr. Cl Guatimotim, taribem ne- 
sistente do director dn Central, e 
o cnpitão dr, José Lopes de Maga- 
lhães, nddido à Columna May- 
nard, 

Por toda parte por onde passava 
o comboio do Estado Mnalor era el- 
le ovacionndo. 

Em Sitlo grande numero de pes- 
sons compareceu à Estação paro 
vivar os chefes da tropa Hbertado- 


A. 
Em Palmyra ns acelamações re- 
dobraram, estando presente entre 
o povo o cel. Jacques Pansard!, pre- 


civir da cidade, 

Ao chegar à Parada Setembrino 
o trem parou, co Estado Malor 
desceu, encaminhando-se em nuto- 
moveis para a Fazenda Chrisnim, 
onde se localizou o quartel do ge- 
neral Aristarcho Pessõa, comle, das 
columnas que avançam sobre Julz 
do Tóra, 

Ahl conferenclou demoradamen- 
te'com.o cel, Aristarcho c demais 
olílclaes que all se achavam, fican- 
do então resolvido que Juiz do Féra 
fosso occupada no dia seguinte, às 
0 horas, 


EM JUIZ DE FORA 


Hontem ás 9 e melao horas, en- 
trava todo o Estado Malor em 
Juiz de Fóra, 

Encaminharam-se para o Quar- 
tel General da 4º Região Militar 
o dr, Christiano Machado, cel, Bou- 


4 





. 1" 
NE SOTO SOR IPES 1 ger EN 





ut 


Aspecto da grande parada das forças revolucionarias, em 
Curityba, no dia s, depois de ter o movimento empol- 
gado todas as forças do Estado que, sem excepção, 
adheriram á Revolução 


revolução victoriosa em Minas, 


Como foi realizada a occupação de Juiz 
de Fóra — O desfile triumphal da tropa 


libertadora — Discursos — Nomeações 
À repercussão em Barbacena — Manifesta- 
ção aos srs. Antonio Carlos, Christiano Ma- 
chado, Odilon Braga e coronel Souza Filho 


— Discurso do ex-presidente de Minas Geraes 
— () enterro do senhor Washington Luis 


Bidente da Camara e governador 
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Zn Filho, cel, Aristarcho Pessãa, 
major Cordeiro Parias e ahi confe- 
renciaram longamente com o com- 
mando da Região, cel. Benjamin 
Fonseca e seu Estado Malor, 

Resultou então que o Quartel 
seria occupado és 12 horas, tanto o 
tempo preciso para embarcar 0 res- 
to da tropa que não pertencia à 
região entro a qual se achava à 
voluntariado do Rio, formado pe- 
ln cnfagestada“carioca e da qual os 
proprios militares da Reglão esta- 
vam afílictos para se verem livres. 

Emquanto isto ns nossa forças, 
em differentes columnas sob o 
commando, respectivos, do mator 
Falcontéro, majores Nelson, Edlusr- 
do Gomes, Tinoco, Aveliar e May- 
nard occupavam posições ao redor 
da cidade e se preparavam em se- 
guida pnra nella penetrar. 


A ENTRADA NO QUARTEL 


A'z 12 horas precisamente, pe- 
netravam no Quartel da Região 
todo o Estado Mnlor e os comman- 
dantes das columnas revoluclona- 


rias, 

Recebidos à porta pelo capitão 
Fonscen, foram os representantes 
do poder, revolucionario Introduzl- 
dos na sala nobre do edificio, All 
o cel, Benjamin da Fonseca, comte, 
Interino da Região, rodeado de to- 
dos os officines leqalistas e rovo- 
luclonarios, fez um breve discur- 
so no qual declarava que tendo-lhe 
o general Azevedo Costa passado 
o commando da Região e tendo ns 
forças revolucionarias oceupado n 
cidade e região, naquelle moinento 
doixava de ser commandante ca 
Região. 

O coronel Souza Filho, chefe do 
Estado Mnlor Revoluclonario, usou 
da palavra, e em termos energloos 
disse que nil estava em obediencin 
fs determinações do Estado Minlor 
da Revolunão Brasileira, & ordem 
do cel, Góes Monteiro. para oe 
cupar o Quartel dn 4º, Reglho MI- 
litar de Minas. E que o fazia com 
satisfação por tel-o feito sem ner- 
ramamonto de sangue, entre a tants 
completa nlegria dos seus camara- 
d 


as, 

Quantas palmas rebonram dentro 
dn sala. Todos entho encaminha- 
ram-se para n gabinete do Com- 
mando e o dr, Christiano Macha- 
do, com seus officines, retlrou-se 
em seguida afim de visitar o Quar- 
tel do 2º, Balnlhão da Força Pu- 
hlica de Minas, a estas horas já 
dentro da cldnde. 

O cel. Souza Filho, recebeu, en- 
tão, a apresentação de todos. os 
offlcines dos-Regimentos mit nquar- 
teliados, bem como da officiallinde 
do' 10º R, I, cujo comte, fez pro- 


fissão de fé revolucionaria e pro-: 


metteu em seu nome e no da tro- 
pe ser leal no novo commando, 

O cel, Souza Filho declarou que 
por emqguanto só recebia ordens do 
E. M. Gaucho e que assim tam- 
bem queria que a força agora sob 
suas ordens fambem o fizasso, 

Declarou-lhe então o comte, dn 
10º R. XI. que estava de pleno accor- 
do e só reconheceria o poder re- 
volucionario cltado pelo novo Com- 
mando, : 

Varlas providencias têm sido to 
madas para pôr ordem no Quartel, 
onde tudo estava em desordem. 


A ENTRADA DO E, M. NA 
CIDADE 


A entrada do Estado Mafor das 
Forças Revolucionarias em Julz do 
Fóra foi verdadeiramente trjum- 
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À FLOTILHA DO AMAZONAS 
ESTÁ ENTREGUE AO COMMAN- 
DANTE ALVARO CABO 


Revolucionado todo o norte bra- 
silelro pela bravura indomavel do 
gencral Juarez 'Tavora, avultou, 





Com. Alvaro Cabo 


dentre quantos se entregaram 4 Jus 
ta pela renovação dus costumes po- 
lticos do palz, o bravo officinl de 





assignalada por estrepitosas palmas 
das moças e populares, 

Era o povo julzdeforano reveren- 
clando o Exercito lbertador na 
sua pessoa nutorizada, 

Outro vulto popular era o dr. 
Christiano Machado, 

Vivado sempre, pois ecra elle o 
representante de um governo que 
foi o elemento efficiente na campa- 
nha revolucionaria, 


Os applausos se suecediam, epan- 
do s. ex, com seu ar sympathico 
de magistrado, passava em auto, 
pela via publica, 

O cel, Souza Filho, chefe do Es- 


tado Malor, fot muito applaudido 
quando desceu do auto em direcção 


no Quartel, 


O povo reconheceu neile o delo- 
gado do verdadeiro Exercito Nasla- 
nal, 


Fol um dia de gloria e alegria 
que Juiz de Fóra viveu, 


O DESFILE 'TRIUMPHAL DA 
TROPA LIBERTADORA PELAS 
RUAS D EJUIZ DE FOIA 


Impossivel, verdadeiramente im- 
possivel descrever, assim, numa 
breve notícia de jornal, o enthu- 
sinsmo vibrantissimo que por lon- 
gas horas, empolgou a população 
em peso de Julz de Fóra, 


Quem vives com aquelle povo, 
os 21 dias de angustias e presagios, 
de horror e nojo, póde atinar com 
a razão de ser daquelia explosão 
de nlegria que, como por encanto 
ao penetrarem nas ruas da cldade 
os soldados do lenço vermelho « 
pretó, arrebentou do peito varonil 
dos habitantes da bella cidade. 


Estayvamos no Quartel General, 
em companhia do Estado Malor, 
| que tomava ns primelras providen- 
clas, quando ouvimos um barulho 
Infernal, um bater do palmas sem 
fim, nas ruas quo convergem para 


marinha, Alvaro Cubo, que servia | q antigo parque Lage, 


na flotilha do Amazonas. 

A noção desse destomido pntrlota 
foi das mais efflonzes, batendo as 
forças legalistas no Pará, batalhan- 
do na vanguarda dos soldados va- 
lentes de Juarez Tavora, 

Vencidos os legalistas, que telma- 
vam por um Brasil entregue a uma 
camarilha doevoradora, coube n Al- 
varo Cabo um Jogar destacado na 
Junta Grovernativa do Pará, 

Mas não demorou muito no car- 
go, porque lhe deram nova o im- 
portante missão, como a de com- 
mandante da flotilha do Amazo- 
nas, que passou a exercer com & 
mesma competençia e patriotismo, 
——.—— 4 
phal, A população, senhoras e mo- 
ças nfflulam às ruas para victoria- 
rem os libertadores e lenços ver= 
melhos eram pgttados por todos, 

A tropa federal que embarcuva 
para o Rio fez causa  commum 
comnosco, delirando de enthuslas- 
mo, Todos queriam, no mesmo tom- 
po, arrancar das. mãos do nosso 
reporter alguns numeros desta 1o- 
lha para all lovados. 

O cel, Arlstarcho era objecto da 
attonção publica, 

Além do militar destemido e di- 
gno, elle recordava o impolluto e 
jendario João Pessõn,.o grande pre- 
sidente parahybano, Sua passagem 
quando a pé o só, pelas ruas, era 


Mnynard, o heroe que com 80 ho= 
mens apenas, juntamente com 'Ti- 
noco, destroçou 400 homens opil= 
mamento armados do 10 B, O, vl- 
nha é frente do tropa, à testa da 
fileira, 


O seu semblante era um mixto de 
alegria e tristeza, Alegrin, por 
que via a sua Patria libertada, e 
tristeza, porque percebin que Já 
lhe não offerecia a opportunidado 
de expor seu peito à bala do Inl- 
migo, em defesa do povo e do 
Brasil! 


Passado este bntalhão, vem ou- 
tro, mais outro, soldados sempre, 
Hbertadores todos, sob os appinu- 
sos da multidão delirante, 


Os officines se succediam, Levy, 
João Diogo, Fulgenclo, Edison, Nel- 
50n, Fulconióri, Eduardo Comes, O 
Jendario heróe de Copacabana; Mi- 
randa Fonseca, Souza Carvalho, 
Delso, Cordeiro de Farias, no seu 
carro, recebia particulares carinhos 
de povo, pols é ella o rapoza da 
eclumna celebre de Lulz Carlos 
Prestes; Ary Parreiras e Garola Vi= 
dal, representando a marinha de 
guerra; tenente Paquet marchando 
garbosnmente com sun cayalieria; 
Antonio Orlando, comte, da “Cuva- 
lhadn da Serra", adoxtrada e ro- 
sistente, e cuse passar continuo de 


triump 


O capitão Arnaldo Mancebo, chefe de policia revolucionario de Curityba: no seu gabi- 
nete, com seus assistentes militar e civil, expedindo as primeiras ordens para tran- 
quillidade da população e normalização da vida da cidade 
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do de povo o salvas, flores o scr= 
risos femininos, 


Nunca Julz de Fóra viveu ins- 
tantes do tanta emoção. 


Ao passar pela rua Balfeld, o 
delírio augmentou quando se In- 
corporaram á tropa o auto que con- 
duzla o cel, Souza Filho, chefe do 
Estado Maior, e novo comto, da 4* 
Região Militar; o cel, Aristarcho 
Pessõa que ze tornou, não apenas 
pelo seu valor mas pelo grande no- 
me quo elle recorda, o centro das 
attenções da cidade; capitão Solon 
Lopes Oliveira, nssistento militar 
do Estado Maior, 


Essas figuras cram delirantemens 
te acclamndas pela população in- 
contida nas ruas, apertadas para 
contel-n, 


No melo da rua Halfeld, o corte- 
Jo parou, 


A SAUDAÇÃO DA CIDADE — 
FALA O PADRE SALGADO 


No melo da rua Halfeld falou o 
revdo, padre Salgndo, notavel ora- 
dor sacro, que disse do enthustns- 
mo e da alegria do povo local pe- 
la lbertação da cldnde, Evocou 
com rara felicidade a figura au 
João Pessôn, referiu-se com espe- 
cial carinho nos cels, Souza Fi- 
lho e Aristarcho, nos quaes teceu 
merecidos eloglos. Sob grandes nc- 
clamações da tropa e do povo, ter- 
minou seu discurso verberando o 
pecenimento do sr. Washington 

uts, 


FALA O DR, JOSE' BONIFACIO 
FILHO 


Screnado s os appinusos, usou da 
palavra o dr. José Bonifacio Fi- 
lho, quo discorreu sobre o enthy- 
sinsmo com que Julz de Fóra re- 
cebia ns tropas lbertadoras, os sol- 
dados que tinham reposto a Pa- 
tria no caminho da Jel, da or- 
dem, da independencia, da nltivos, 
Referlu-se aos ceis, Souza Filho 
e Arlstarcho Pessôn, encaénando 
naquelle o glorioso Rio Grande do 
Sul, que, como disse João Neyes, 
n pata de cavallos e n ponta de 
lança vem mantendo a Patria In- 
tegra; em Aristarcho, recorda a 
Parnhyba invicta c o norte do 
Brasil, 


Disse que esse militar, com sua 
espada guerreira, rasgou o horl- 
zonte negro do despotismo e nello 


fez surgir a aurora redemptora da 
Hberdade, E 


“Terminou, depois de se referir 
& Junrez Tavora, o libertador do 
Norte, concitando o povo de Julz 
sa red [o Sr ra circulo do fer= 

contra os inimigos da Patria, da 
Republica e da liberdade, e 


OS SOLDADOS RECOLHEM-SE 
AOS QUARTEIS 


Depo!s do desfile, o Estado Mnlor 
voltou no Q. CG e n tropa se diri- 
glu para os seus quarteis, 


Em Juiz de Fóra o contenta- 
mento popular é formidavel, 


O GENERAL AZEVEDO COSTA, 
FUGIU E ABANDONOU SEUS 
COMMANDADOS 


Boubemos em vJuls do Fóra que 
o general Azevedo Costa, ex-com- 
mandante da 4 Região Militar, no 
ter conhecimento da approximação 


oíticines e tropas era acompanna- do Estado Maior da Forca o tro- 
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A multidão na rua, em 
Curityba, depois do de- 


flagramento da Revolu- 
ção, ouvindo os radios do 
Rio Grande do Sul que 
descreviam a marcha dos 

acontecimentos 








pa, se retirou em fuga, Juntamen= 
te com o general Tourinho, 

Levou alguma munição e deixou 
ordem para a tropa embarcar, pois 
elle, cautelosamente, seguira DS 


frente. 
Foi ndhertr é Revolução. 


“MINAS GERAES E “ESTADO 
DE MINAS” 
Bomos extremamento gratos a 


esses dois prestigiosos e autoriza- 
dos orgãos do jornalismo mineiro, 
pela honra Insigne que nos deram, 
transcrevendo artiços em suas vdis 
ções transactas. 


AS PRIMEIRAS NOMEAÇÕES IN= 
TEKRINAS FEITAS FELO COM- 
MANDO DAS FORÇAS 


Pelo tenente coronel Souza Pl=- 
lho, chefe do Estado Mulor « com= 
mandante da 4º Região Militar, 
desto Estado, foram feitas ns se- 
guíntos nomeações: dr, Menelick 
de Carvalho, chefe de policia ci= 
vil do municipio; capitão Oswal= 
do Almeida, chefe de policia mi= 
Utar; primeiro tenente Francisco 
Paes Leme, auxiliar da policia ci= 
vil; primeiro tenente Laert de An= 
drado, auxiliar da policia militar; 
dr, Pedro Mendes, delegado auxi= 
Mar; dr. Mario Azevedo, delega- 
do da Comarca; tenente Vicento 
Rodrigues dos Santos, commandan- 
te do Posto Policial, 

Taes nomeações se referem no 
municipio de Juiz de Fóra. 

A EXPLOSÕES DE ENTHUSIAS. 
MO NESTA CIDADE PELA TO=- 
MADA DE JUIZ DE FORA 
SOUZA FILHO 
Tão logo o povo teve noticia do 
regresso do Estado Maior n esta cl= 
dade, accorreu em peso para a ga- 
re afim de receber os gencráes das 

columnas Hbertadoras. 

Precisamente ds 20 horas deu ens 
trada na estação o trem especial 
conduzindo o Estado Maior, Reces 
bidos no meto do malor enthustas= 
mo, entre palmas e vivas, foguetes 
e musica, apitos de sirenes e loco- 
motivas, seguiram todos para o 
Grande Hotcl, sempre acompanha- 
dos pelo povo, 

Nesse estahelecimento, perante 
enorme multidão, formada de sol 
dados, paizanos, crinnças, velhos, 
senhoras e senhoritas, nlém «de 
muitos alumnos do Gymnaslo Mi- 
nelro, falou, então o dr. José Banis 
facio Filho, cm nome do povo hars 
bacenense, seudando o dr. Chris= 
tinno Machado e governo de Minas, 
Disse da firmeza de animo do dr, 
Olegario Mnclel, cujos netos, pan= 
tados pelo mais puro patriotismo, 
deram em resultado n libertação da, 
nacionniidade, dos grifhões que a 
prendiam, 

Em segulda no seu discurso, que 
fol muito npplnudido, vsou da pa- 
lavra o dr. Christiano Machado, 


FALA O SECRETARIO DO 
INTERIOR 


O dr. Chritslano Machado, visl= 
velmente emocionado, falou em ses 
guilda, congratulando-se com o po- 
vo de Barbacena pelo concurso 
prestado ao movimento neste se= 
ctor. Referlu-so elopgiosamente no 
dr. José Bonifacio Filho e declarou 
emfim que Minas continuará fJr- 
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me ao Indo dos sãos principios e | 
do Brasil. 1 

As ultimas palavras do orador. p 
foram abafadas por grande salva mo 
de palmas, É, 


O DK, ODILON NA TRIBUNA 


Terminadas ns palmas, falou o 
dr. Odilon Braga, ex-secretario da 
Segurança de Minas e nctual assis= 


tente clvil do Commando Geral das 


Forças. 


O seu discurso Inflammado e ar=. 





rebatador fol um hymno & revolu= 


ção o no povo mineiro, , 
Grandes applausos tambem con= 
seguiu o dr, Odilon Braga, : 
O EMBARQUE DO DR. CHRIS- 
TIANO MACHADO 


Seguiu para. Bello Horizonte, 


hontem" 4 nolte, depois do regress "| 


sar de Juíz do Póra, o dr, Christia« 
no Machado, juntamente com o dr. 
Odilon Braga, capitão José Var« 
gas e dr, Renato Braga, 


cos dins. 


A MULTIDÃO SEGUE EM DIRE< 
CÇÃO AO SOLAR DOS AN< , 
DRADAS 


Após a manifestação felta no. 


Grando Hotel, o povo em massa o 
&Continun na 8' pag.) 


Abi | AV id d 
di DD E) MST me AULA Cardia 


B. ex, regrossará dentro de pous oo 
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À “mascolte”, um cabo, e um soldado do 
1. Batalhão de Caçadores, de Porto Ale: 
gro, visitam o DIARIO DA NOITE 


Quem é, e como se incorporou á tropa 
gaucha, em Cruz Alta, o menino Val. 
domiro, de treze annos de edade 


A “mascotte”, um cabo e um soldado do 7.* Batalhão 
de Caçadores de Porto Alegre 













08 MENTIROSOS PROTESTOS 
DE SOLIDARIEDADE DO G0- 
VERNO PASSADO 


tim fosse, não 


Devo aecrescentar que tal soll- 
dariedado que o sr, Juvencio fes 
em nome dos meus collegas, a meu 
ver, foi imaginaria, porquanto, sen- 
d> a sua maioria composta de ver= 
dadeiros mineiros, se tivessem tam- 
bem sido ouvidos, não concorda- 
riam, em absoluto, com semelhan- 
te solidariedade, . 


nais alta estima o elevado apreço. 
Voso am, att”, obr*, — (8.) Afra- 
nio Lepage Ribeiro”, 


UM TELEGRAMMA AO SA, 
GETULIO VARGAS 


“Dr. Getulio Vargas — Palacio 
Cattete — Hontem 


Valdomiro Rodrigues dos Ban- 
tos, filho da viuva d. Vidalrina 
Fodricues dos Santos, conta ape- 
ves 13 annos de idade e é natural 
de Jars, no Rio Grande do Sul, 
entre Tunaceretan e Cruz Alia, 
No dia 12 do corrente, quendo as 
tropas passaram em Cruz Alta, su- 
b'u pora o trem, tendo nessa occa- 
s'ão declarado que s> destinaçva a 
Passo Fundo, onde la visitar sus 
prosenitora. Chesando, porém, &- 
quella estação, recrisau-so n dose 
embarcar, confessando que fugira 
de casa e deselava acompanhar ns 
forcas revplucionarias, como com- 

antonte. As suns palavras Ce uma 
convierãa que bem faziam comnre- 
hender não ser possivel dissuadil-o 
de seu proposito, levaram os golda- 
dos do 7º Batalhão B. C., a con- 
sentir no desejo do menino. A of. 
fictalidade, descobrindo no com- 
bolo o pequeno revolucionario pro- 
curou conhecer a sua identidade e 
como vinjava no trem que trans- 
portava a tropa, Então, o cabo de 
esquadra Eleodoro Ramos da Sil- 
va. da 3º companhia do 3º grupo, 
tomou nm Inciativa de Interestar- 
se por Valdomiro, e a offlcialida- 
de consentiu em Incorporar o mo- 
nino, na qualidade de “mascotte" 
do batalhão, Desde então, Valdo- 
miro, que é uma criança Intelli- 
gente, vivaz, sabendo ler, e mos- 
trondo-se dedicado, conquistou a 
sympathia e o apreço da officia!l- 
dodo o do todos os seus irmãos de 
ermas. De pequena estatura, tri- 
gueiro. 0s olhos negros, brilhantes, 
o rosto oval. infantil, o seu vulto 
revestido do fardamento kakl, tra - 
zondo piraciras, um gorro de cam- 
panha e um lenço encernado In- 
sima da revolução, Valdomiro pa- 
rece um colegial, Ninguem dirá, 
vondo-o como hole, nesta redne- 
cão, tímido, sempre junto nu cabe 
Elsctoro e do soldado Aurusto de 
Almetda, tambem do 7º batalhão, 
1º companhia do 2” gmpo, que o 
pequeno voluntario da Sausa Na- 
clonal possulsse o ardor combati- 
vo, a resistencia e a coragem de 
que são testomunhos os valorosos 
soldados do 7º batalhão. 


) Trazido até o DIARIO DA NOI- 





Mais outro que foi excluldo do 
3º Regimanto de Infantaria 


A respeito de uma nota aqui pu- 
blizada, recocbemos a seguinte 
carta: 

“Rio de Janeiro, 31 de outubro 
de 1930 — Presado senhor — Sau- 
cinções — Lendo hontem no ves- 
pertino DIARIO DA NOITE, no- 
tícia da exclusão do soldado Jo- 
sé Benna, do 3º Regimento de In- 
fantaria, como revolucionario, Lte- 
nho a declarar-vos tambem que 
ful cxcluldo e victima de Igual 
perseguição por parte do coronfl 
Ruy França, ex-commandante da- 
quella unidade, como tambem foi 
o coliesa acima citado, 

Sendo revoluclonario por Indole 
e não temendo castigos » que esti= 
ve submettido (70 dins no xadrez 
dequelln unidade, tres na 4º dele= 
gacia nuxiliar, um na celluja da- 
quello regimento, depois de ser cl- 
vil, 6 na Cnsa de Detenção e 7 & 
bordo do cargueiro “Iguassu'”) 
decinrei-mo liberto multo antes de 
ter estalnado o movimento revolu- 
elonnrio, em o mez de julho pro- 
ximo passado, 

O coronel Ruy França não que- 


rendo exclulr-me como revolucio- 


mario, exclulu-me como “commu- 
nista”, Sem mais sou Jeltor assi- 
duo e amigo ntterito, — (a) Ma- 
noel Valladão de Paiva”, 


O GENERAL JUAREZ  TAVORA 
ESPERADO EM ALAGOAS 


|—e e em eee 




























que se, locupletaram com os diniei- 


TE em companhia do cabo Eleo- 
doro e do soldado Augusto, no aus 
tomovel que a fabrica de cigarros 
Brdan poz á ss disposicão, para 
visitar a cidade acompanhado da 
mtista Rubens d'Ass's, incumbido 
pelo Industrial sr. Babbado IVA: 





p'ataforma. Apesar minha honrosa 
! fé officio quam cam xadrez 
gelo dessa commissão, Valdomiro não desisti proposito defender ur= 
refertu-nos de como a sua primei-= nas pleito presidencial vosso 1l- 
ra visita no Rio de Janeiro tva no Hustre nome. Hoje concretizada vi- 
forte do Conacabana, cujas traudi- tetoria desses Ideaes quando tudo pa- 
cões conhecia, o de como all fóra | tenteava ecsmorecimento paredros 
recshido pelo senhor commandan- | Aliança Liberal de cuja victoria fol 
te Pradel e toda a officialidadeo | custentaculo classes armadas que 
nresente, tendo aquells comman-|tão nltivamente enquadram nossa 
dante o apresentado nos sms filhos nacionalidade commungando an- 
com expressões lisontelras alhtai- | solos todo nosso povo declaro ser 
vas É coracem que demonstmra, para mim grande satisfação vos 
Do forte de Comacabana. Valdo- [saudar qual verdadeiro baluarte 
tantos bravos tombados flor mo- 
cidade nossa querida Patria tão 
encrificada brasileiros espurios em 
malfadadas horas coliocados seu 
soverno. Stde bem vindo senhor 
Getulio Vargas, Que vossa entrada 
triumphal nesta cidado sob pranto 
rejubilante anjo Paz ladeado glo- 
rlosos chefes revolução triumphan- 
to seja laço Indissoluvel abraço 
fraternal Amazonas ao Rio Graa- 
de Sul como reverencia singela nos 
mo seu filho, o que era allás como | dezoito heroes brasileiros a 
o considerava toda à trora — le-| magnifica traçada nossa historia 
var o mentno a Porto Alegre o fo- decisivo estimulo Independencia Re- 
zel-o matricular em uma escola, 'publica Estados Unidos Brasil, — 
desdo que o pequeno conta sumen-| (a) José Mendes Cavallelro — 
te treze annos. De todo modo Val-| Banco Hollandez da America do 
domiro conta com a amizade do|Bul, — Rio, 31-10-930." 

batalhão de que fol a “mascotto” 


desde o dia 12 do mer timão. |O SR, PAIM FILHO E OS PRE- 
SOS POLITICOS 


do aguerrido butalhão que acom- 
panharam Valdomiro no DIARIO 

Escreve-nos o capitão de fragata 
Elinio Rocha: 


DA NOITE, disse-nos o cabo Elco- 
“Sr. redactor do DIARIO DA 


doro de como o capitão Gengalino 
E pe vices do 7º 

ipediça rp Des dr a ta do PR sa açõeis. — Ha nesta 
respeito e à delicação dos seus pat ferogueiao de vencer é 
commandados, assim como toda a lg entrar na sua phase de recons- 
offlcialidade, tendo o soldado Au- trucção, um doloroso episodio que 
gusto referendado a mesma im- | precisa ser conhecido do publico 
pressão recebida pelos seus camz- para que elle possa formar juizo 
Tadas dn distincta officinlidads do | serto sobre ma mentalidade dos de- 
vcrasinies sm nad 1 V nua fensores e adeptos do fantasma de 

ro não se cansou de falar bem 
de todo o seu" batalhão e do : pe Rev que rulu a 24 de outubro 

e rc officinlulade | Eil-o: Correndo, nesta capital o 
que o acolheu sempre bondosa- | terrificante boato de que dentre 

os Jornnlistas recolhidos & ramo 

nesta capital. no primeiro dia da 
revolução, onze delles seriam fuzi- 
Indos, o alarma foi espantoso no 
selo das familias dessas victimas 
da nagar 

Dizia o bonto que, entre os no- 
mes incluidos na Jlísta dos con- 
demnados se achava o do seu con- 
frnde dr, Pacheco de Andrade. 

Nessas condições, sua exma, €s- 
poso procurou o ex-senador Paim 
Filho de quem solicitou providen- 
elos, afim de ser evitada a pa- 
vorosa razzla, 

A digna senhora, porém, no in- 
rés de uma palavra de conforto 
e esperança, recebeu do ex-senador 
e nulico do tyranno deposto a 8€- 
muinte resposta para majoração de 
«un dor e enegrecimento de suas 
crucis apprehensões: 

— E' tarde, minha senhora. Seu 
marido foi longe demats! 

São dispensavels os commenta- 
rios. O facto em st constitue um 
libello e um Julgamento, 


UM GRANDE CUNCERTO EM 
HOMENAGEM A GETÚLIO VAR- 
GAS E JUAREZ TAVORA 


Visitando o DIARIO DA NOI- 
TE e trazendo-nos &s suas con- 
gratulações pela victorla da re- 
volução, com tanto maior en- 
thuslasmo quanto sempre tra- 
balhou por um Brasll Novo, & 
cantora sra, Wanda Musso nos 


miro dirigiu-se «directamento a es= 
ta redadção. onde fo! multa ieste- 
jado pelos alumnos das escolos que 
na occaslão visitavam o DIARIO 
DA NOITE e por todos aquelles 
que aoul so encontravam na neca- 
siÃo. Ouvimos então no enbo Elco- 
doro que Valdomiro desejava obter 
mn sua Incorporação ao Exercito 
brasileiro, pretendendo aquello mil- 
tar, entretanto — desde que se 
propuzera adoptar Valdomiro cor 





[oem 


mento, 


COM VISTA A 
GOVERNATIVA 


Supgestões o denuncias trazi- 
das ao DIARIO DA NOITE 


O numero avultndo de cartas en- 
viadas á esta redacção, denuncian- 
dn pessoas que contribuiram para a 
delapidação do erario publico, so- 
Jidarlos que eram com o regimen 
caído, não nos permitte publical-as 
na Integra, premidos pela falta de 
espaço. Essas denuncias, entretan- 
to, serão enviados á Junta Go- 
vernativa para que as aprecie na 
devida forma, providenciando pa- 
12 por cobro no abuso, chamando 
á responsabilidade todos nquelles 


JUNTA 


E a mm 


ros do Thesouro Nacional a pre- 
texto de defender o legalidade, 
Assim, aqui reincionamos ns diver- 
sas cartas recebidas, publicando os 
nomes dos respectivos signatarios: 
Funecionarios do Archivo Nacio- 
nal; A. M,. R.; Um operarlo per- 
seguido; Alvaro de Lima; De um 
constante leltor; José 'Telles; 'Te- 
lemaco de Clrce Duarte; José Lou- 
renço do Nascimento; A. P.; Um 
gesiduo leitor; Dr. Joaquim Dinoá; 
Darlo Mendes Tavares; Therezopo- 
ltanos; O, K.; Sub-officines, car 
bos e soldados de terra e mar: 
Alguns ex-guardas clvis; Mario Me- 
nezes; José da Silva Oliveira; Ve= 


- y = 
lha guarda; Paulo de Mattos; Pri gamente annunciado recital de 









































communicou que o seu Já lar=| dar 


ças excluídas do Exercito, 

MACEIO', 1 (Do corresponden- 
to do DIARIO DA NOITE) — Che- 
gam de todo o Estado vehementes 
protestos de solidariedade f Junta 
Governativa, que continúa agindo 
€co maneira administrativa Jouva- 


TA CATHARINA 





bombardearam as 


me. 
ottcl ue o heroioy general 
e na Santa Catharina: 


duarcs Tavora, Nbertador do nor- 
to virá a esta capital na proxima 
gemana, desperta um grande en- 
thusinsmo popular, preparando-se 
manifestações  excepolonnes ao 
bravo militar que salvou Alagõas 


da completa ruína. dolpho Fróes da Fonseca, 





ERR PET 


05 QUE BOMBARDEARAM SAN- 


Foram os seguintes os comman- 
dantes dos contra-torpedeiros que 
povoações de 


“Pprá”, Arthur Lopes do Rego; 
“Parahyba”, Octavio Mathins Cos 
ta; “Paraná”, Cactano Taylor FP, 
Costa; “Santa Catharina”, Adal- 
berto Landim e “Maranhão”, Ro- 


canções reglonaes será realiza- 
do no dia 22 do corrente, ás 
19.30 horas, no theatro João 
Cactano, que ella mesma orna- 
mentará com bandeiras nã- 
clonaes, 


HYMNO DA VICTORIA 


Na proxima semana, cantará 
pelo Radio Club do Brasil, o Hy- 
mno da Victoria, o barytono De- 
metrlo Ribeiro, letra de Harold 
Daltro, filho do general Oyro Dal- 
tro e musica de Newton Padua, 





DIARIO DA NOITE 


= DEIXE-ME IR, vóvOB Ina! 
-QUERO SER O PRIMEIRO 
| AAMARRAR OCAVALLO 
NO OBELISCO! 


A* hora em que o bra- 
slleiro se decidiu derrubar, com 
o ultimo governo nefasto, o 
presidenclalismo fgmobil que 
suffocava a Republica, formou- 
se um movimento nacional de 
que ninguem desertou. Todos, 
com a natural excepção dos co- 
gumelos do poder, attenderam 
vo toque de carga da Revolu- 
ção e, cada um a seu modo, de 
accórdo com as proprias capa- 
cldades, se associaram à cam- 
panha Irresistível. 

No Rio Grande do Sul, um 
dos reductos fortes onde a po- 
pulação leaderou a luta. os hu- 
moristas do lapis prestavam o 
concurso da charge de espirito 
à propaganda revolucionaria, 
Investindo com a satyra aguda 
contra o poderio que a gaucha- 
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mo lembrança do que fol a pro- 
pequnda humorística da revo 
ução no Pampa, ahi estão dois 
postacs que recebemos de Por- 
to-Alegre. São clarissimos e elo- 
quentes na sua charge jovial, 
No primeiro, vemos o ex-prest- 
dente às voltas com o proloquio 
do “quem com ferro fere”, em- 
hora o caco seja de “madel- 
ra”... O homem do “commigo 
é na madeira” leva n dita na 
cabeça... “Madeira da lei”, po- 
rém, expllca o carteaturista J 
pad “pinho do Rio Gran- 
Bens 

O segundo representa o gury 
no seu pingo de traquinadas, 
com o kecpl, lenço vermelho e 
sabre: o gauchinho tambem 
quer ir para brigar, Diz elle que 
quer ser o primeiro a amarrar 


da jurara destroçar de vez. Co-| o cavallo no obelisco! 





CONSEQUÊNCIAS LAMENTAVEIS 
DO ENTHUSIASMO PUBLICO 
Fol Instaurado Inquerito sobre a 
destruição da “R, Criminal! 


A “Revista Criminal”, desde n 
sua fundação, estava instalada no 
2” andar do predio n, 14º, da Ave- 
nída Rio Branco, em cujo 1º an- 
dar funcclonava a “A Noticia”, 


No dia da revolução nesta cida- 
de, em 2M do corrente. no nuge do 
enthusiasmo populares destrulram 
alguns jornaes governistas, dentro 
os quaes aquelle vespertino. 


Ignorando, norém, a existencia 
de qualquer ligação entre o din- 
rio vespertino e o mensario Juridi- 
co referido, o povo destrulu total- 
mente a redacção e administração 
da “Revista Criminal e o escr'- 
ptorio de advocacia do seu director, 
dr, Clnudino Victor, que endereço! 
hr pit de policia a seguinte pe- 

ção : 


“Claudino Victor do Espirito 
Santo Junior, advogado nos nudi- 
torios desta cidade e director da 
“Revista Criminal”, vem requerer 
av. ex, as rocessarias providen- 
clas para a instauração do inque- 
rito tendente a apurar quaes os 
autores do saque praticado em 
meu escriptorio de ndvoencia e re= 
dacção e administração do mensa- 
rio jurídico referido, autoria essa 
facil de ser descoberta, havendo 
como ha o desapparecimento de 
documentos e objectos que pode- 
rão ser apprehendidos em poder de 
quem os retem abusivamente, 


Essa providencia é necessaria 
para demonstrar que os autores do 
saque não foram os que se reveln- 
ram contra o governo deposto, pols 
todos esses sablam que o requeren- 
te, nlém de ter toda a sua fami- 
ln presa e perseguida pelo gover- 
non deposto, era o Impetrante do 
“habeas-corpus” dirigido no Su- 
premo Tribunal Federal em favor 
dos deputados federaes Mauricio 
de Lacerda, Adolpho Bergamini e 
Candiga Pessoa, facto esse publico 
p conhecido em toda n cldnde. 

Accresce tambem que com o sa- 
que desappnreceram processos que 
estavam no cofre e outros que fo- 
ram arrebataodos dns mãos dos flels 
de cortorio presentes, pela manhã, 
no escriptorio, processos esses que 
dovem ser restaurados para salva- 
guardar a responsabilidade do re- 
querente, intellado, ha 4 annos, à 
Avenida Rio Branco n, 149, 2* an- 


Tratando-se, pois, de factos de 
natureza tão grave e de providen- 
cla de direito Indiscutível, E, D. 
Rlo de Janeiro, 29-10-1930. — (n) 
Claudino Victor do Espirito Santo 
Junior, advogado.” 

Deferindo o pedido, o coronel 
Bertholdo Klinger, destgnou o 1º 
delegado auxiliar, para proceder 
como de direito, 

O doutor Darcy Fróes da Cruz, 
romeou peritos os doutores Clau- 
lo de Mendonça e Octacilio 
Leal, que procederam no exame 
das quatro salas dos mencionados 
escriptorios. no que foram suxilin- 
dos pelo photographo do Gabinê- 


VISITAS AO “DIARIO DA NOITE" 


Desde que se tomou victorioso 
o grande movimento de redemp- 
cão nacional, chefiado pelos vultos 
mais evidentes da Alliança Libe- 
ral e das classes armadas do palz, 
erande é o numero dos que nos 
visitam. cumorimentando-nos pe- 
lo grande acontecimento que se 
tio na manhã de 24 de ou- 
ubro. 


Difficil seria publicarmos os no- 
mes de todos os brasileiros que nos 
procuraram para exnressar-nos os 
eus nobres sentimentos de patrio- 

mo. 


UMA COMMISSÃO DE OPERA- 
RIOS MYNICIPAES EM VISITA 
AO “DIARIO DA NOITE” 


A commissão da União dos Opo- 
varios Municipnes, que fez parte do 
cortejo do dr. Getulio Vargas. com- 
posta nelos srs. Aristides A, A- 
breu, Marcolino Roca Novo, Alvaro 
Berbosa Costa, Manoel ZIves Car- 
retro, Felinne José Cardoso e João 
Pregizer, velu cumprimentar esta 
folha, trazendo n respectivo pavi- 
lhão da socicdnde. 


Com essa commissão vieram, 
tambem, numerosos mbilitnres que 
ermucram vivas nn DIARTO DA 
NOITE, no Rio Grande do Sul, 
Minas, Parahyba ce ás forças pncl- 
ficadoras. 


O DR. ARTHUR VICTOR VISI- 
TA O “DIARIO DA NOITE" 


Cumprimentando o DIARIO DA 
NOITE, pela victoria da enusa na- 
cional, esteve em nossa redecção, 
o dr. Arthur Victor, intrepido lu- 
tador dn Aliança Liberal, no Es- 
tado do Rio, onde cheflou, com ou- 
tros vultos de destaque, a campa- 
nha eleitoral, 


O dr. Arthur Victor, que é pre- 
sidente do Centro Parahybano 
desta capital, tomou parte sallen- 
te nos lutas da revolução trium- 
phante, como dos miúis entlvistas= 
tas officines do exercito lbertador, 


Em sta companhia esteve o sr. 
di Giorgio, ambos se demorando 
at amistosa palestra nesta redac- 
ção. 


O CAPITÃO ASTRAMIRO SAN- 
T'ANNA EM VISITA AO “DIA- 
RIO DA NOITE” 


Esteve em visita ao DIARIO DA 
NOITE o capitão Astramiro San- 
t'Anna, pharmaceulico e chimico 
industrinl, que fas parte da "Cos 
lumna Amaral”, 


Esse ofílcial fez parte da “Co- 
lumna Siqueira Campos” em 124 
e nqui velu em caracter partloular, 
agradecer as referencias feitas no 
seu nome, na entrevista feita pelo 
DIARIO DA NOITE com o teren- 
te coroncl Amaral, 


Essa columna tomou Espirito 


Santo e all constitulu a Junta Go 
vernativa, 








te de Identifleações, ficando cons- 
RR que os prejuizos foram to- 
nes. 


O inquerito com as diligencias 
complementares proseguirá na 1º 
delegacia auxiliar, 
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A Revolução triumphante 
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à REVOLUÇÃO VICTORIOSA EM MINAS 


(Conclusão da 7º pag) 
entoundo o hymno João Persa, 
sema. entre transportes tap 
oniinaria alegria, , 

Mes A Rindo "em homenas 


m 

exma tree amanita Carlos 
leader da Aliança Liberal e usa 
das figuras de mais destacado 
presente movimento, 


AMANDO BRASIL NA 
TRIBUNA 


EE 


persona! 
movimento revoluciona» 
serviços que elle vem pres» 
ao Nrasil e referiu-se em 
qergicos aO goverio que 
tombar, tyramnico e des» 
que tantos males Causo 
su Brasil, 

O seu diseureo im pul= 
to favoravelmente quantos o ouvi» 


H 


sa ANTONIO CARLOS FALA 
AO FOVO DE BARBACENA 


Bob neclamações delirantes «da 
pacta masa popular que 4 

achava debaixo da sacada do so 
tar dos Andradas, o sr. Antonio 
Carios Iniciou o seu eloquente dis- 
curso. A todo momento eum pa- 
lavras eram entrecortadas de ap- 
pisusos e! a custo conseguia fazer-se 
curtir povo. 

ua” oração fot toda ella refe- 
rente sos econtecimentos que hór= 
tem Ne regem Pnavd À A umsnados 
completa povo etro. 

Meteriu-se à participação bere- 
fica do dr. Olesario Maciel no mo- 
vimento e terminou fazendo um 
appello RO DOVO para ape conserve 
sum solidariedade no Grande Pre- 
sidente, que levará o Drasil á fe- 
licidade, 


Prolongadas palmas rebosram 
so termino do discurso do ilustre 
brasileiro, 


O CEI. SOUZA FILHO CHEGA A' 
CASA DO DR. ANTONIO 
CARLOS 


Entre spplausos, chegou à ensa 
€o dr. Antonio Carlos, logo depois 
dos discursos o cel. Souza Filho. O 
lustre militar logo introduzido na 
sala de visitas do velho essarão, 
foi recebido com o malor carinho 
pelo dr. Antonlo Carlos que a fren- 
te dos presentes o apresentou cor 
mo o valoroso militar que nos aca- 
ba de dar a victoria. 

Como o povo reclamasse na sa 
cada a figura do cel. Souza Filho, 
este attendeu ao pedido da mul- 
tidão. O prof. Olyntho Pereira da 
Sitva falou, saudando o rel. Souza 
Filho em palavras vehementes, 
ue multas palmas arancaram 
da população. 


O CEL SOUSA FILHO DIRIGE- 
SE AO POVO 


Sob delirantes acclamações, as- 
somou Á tribuna o cel. Souza Fl- 
lho, chefe do Estado Maior «as 
Forças Revolucionarias, 

Começou dizendo que, terminada 
a campanha libertadora, salrá de 
Minas levando comsigo a mails 
grata Impressão dos mineiros, sul- 
rá encantado com esta gente das 
montanhas, com o seu valor e o 
sou denodo. Ao inverso do que jul- 
ava, que o mineiro fosse avesso 
ks agitações, o orador tinha o pra- 
ze: de constatar a nobreza e o 
desassombro das attitudes do povo 
de Minas. Referiu-se enthustasti- 
camente & personalidade do dr. 
Antonio Carlos, no momento a seu 
lado, dizendo ser elle um dos lca- 
ders do movimento regencrador da 
Patria. Disse que naquela hom 
historica que Minas atravessava 
não era licito esquecer os officines 
do Exercito que com elle orador, 
pugnaram pela grande causa, Fu- 
lot: de Cordeiro de Farlas, de May- 
nard, cujo nome recorda o de Pay- 
nard, o “cavaleiro sem macula € 
sem mancha”, falou de Falconté- 
re, de Eduardo Gomes, o vanguar- 
delro nos combates, que se atira 
para as linhas de frente só pen- 
sando na salvação da Patrin; qe 
Nelson de Mello, heróe de Catan- 
duvas, de Levy Cardoso, de Ary 
Parreiras, de Solon de Ollvelra, um 
dos seus maiores auxiliares e os 
saudou a todos, nos moços que, 
deixando o conforto de suas faimml- 
las, vicram se embrenhar nas sel- 
vas para salvar o palz das garras 
do despotismo 


Afina] agradeceu commovido a 
manifestação gencrosa de apreço 
e sympathia que lhe fazia o povo 
barbncenense, 

Suas palavras eram entrecorta- 
das, aqui e all, de quentes applau- 
sos da grande massa que o ouvia, 


O CEL. SOUSA FILHO E O DR. 
JOSE! BONIFACIO FILHO CAR- 
REGADOS FELO POVO 


Ao salr, da residencia do dr. Au- 
tonlo Carlos, o cel, Sousa Filho to- 
mou, em companhia do dr. José 
Bonifacio Filho, o seu automovel 
que o conduziu até no Hotel, 

Mas o enthuslasmo popular não 
permittiu que os motores do car- 
ro funecionassem e empurrou A 
braço, num frenito incontido de sa- 
tisfação ,o automovel do Ilustre 
militar, até no Hotel, tendo antes, 
rodendo, entre neclamações do po- 
vo, a Praça dos Andradas, 

Vivas no dr, Olegario Maciel, Ge- 
tulio Vargas, Christiano Machado, 
Antonio Carlos, deputado José Do- 
nifacio, Souza Filho, Aristarcho 
Pessón, eram ouvidos a todo mo- 
mento, 

Ao chegar no Grande Hotel o po- 
vo invadiu o automovel do chofo 
do Estado Malor e de lá retirou 5. 
ex. e o dr. José Bonifacio Fllho, 
carregando-os nos hombros debal- 
xu de estrondosos applausos até o 
“hall” do Hotel, 


FALA O PROF. OLYNTHO 


Al mais uma vez discursou O 
prof. Olyntho 'Pereira da Silva, 
q * saudou o Exercito na pessor 
do cel, Souza Filho e enalteceu ns 
qualidades deste militar, Falou da 
participação que elle teve no movl» 
mento revolucionario erguendo um 
viva á Revolução. Foi applaudl- 
dissimo. 


FALA O DR. JOSE' BONIFACIO 
FILHO 


8 


Em seguida, mails uma vez dis- 
cursou o dr, José Bonifacio Filho, 
nssistente civil da 4º Região Mill- 
tar Revolucionaria, 

O seu discurso fol um retrospecto 


da meção do Exercito que, 89 isdo 
do povo, mostrou de prals patrioii= 
ca. 

As inss Iistoricas de possa 
vida Independente, ts mais nilas 
são justamente equeliss que s€ 
referem dos feios pullitares apoia- 
dos pelo poro, 

Disse que os oradures que à pro= 
cederam aniaram bem em de reice 
rir 06 cel, Bousa Filho chamando 
o de general. Him, porque so não 
0 - em virtude de um decreto pres 
gidencia), elle seabava de ser jrire 
morido por um outro pentes, 1,59 
nas demoreciss NÃO enconas 
pelas, que é o povo General, não 
apenas pelo seu passada glore o 
mas pelos seus feitos esilitares 13 
presente campanha em que elle 4 
a cabeça pensante do morimento 
resdemptor 

Neferiu-se ainda o orador so vol» 
to varonil! de Olegario Maciel, à 
pioneiro da liberdade este eximio 
"egeulitlere” de massas, que no 
soube jevar para o caminho ds 
victoria, 

Exultava, como barbacenens, 
por ver ali aqueiis povo prestar des 
pois da solidarisdade material, 
elravés de seis filhos nos campos 
ds testalha. Como prova, que vs 
rasgasse a bjuss do nos soidado 
e em seus peitos rolustos se trinri 
encontrar feridas e “em coda uma 
delias o hymno de uma victoria”, 

Acradecia do poro aqueila es 
trondosa manifestação e pestia que 
cada um se dispersasse e retolhes- 
te BO recesso dos seis jare spara 
revigorar suas enerrias afim ds 
que, se amanhã a patria exisir no- 
vos escrifícios, todos estivessem em 
condições de Mbertal-a mais uros 
ves, 


A DISPERSÃO DO comício 


O povo então nos vivas e ap 
ninusos, se dispersos no meto da 
melhor ardem possivel, seriupro 
acompanhado da banda Corrêa 1º 
Almeida que não regateog, sun 
nunca o fez, O seu concurso gens 
roso aos movimentos de civismo 


O “ENTERRO SYMBOLITO DO 
SH. WASHINGTON LUIS 
Um grupo de rapazes paistos ore 

ganizoy o enterro symbolico do 
presidente dr Republica, do ty- 
ramno anto-bontem caido 

Fol uma nota comiea que multos 
risos arrancou de quantos o pre- 
senciaram. 

O caixão enorme para contem o 
volumoso corpo rodeado de volce, 
so som de canticos humoristic 
e todos empunhando um ponco de 
enpim, formavam um enfunto in= 
teressante e por demais comico. 

O povo logo emnrestou o sem 
concurso a essa Innocente, porém 
exersesiva brincadeira, 

E' cos o fim do tyramno” 


COMO SE DESVIAVAM OS 


DINHEIROS DA NAÇÃO 


O dr, Gil Goulart descobre gra- 
ves Irregularidades nas folhas 
de pagamento da Secretaria do 
Senado e leva-as ao conheci- 
mento do director da Despeza 


As Immoralidades do governo 
deposto vão sendo melhor conhe- 
cidas, &á proporção que ns dins 
passam, graças a depoimentos e 
testemunhos que se não podiam 
produzir, sob o regimen do “ro- 
lha” em que viviamos, 

A divulgação que se vem nrora 
fazendo revela uspectos ineditos 
da delapidação dos dinheiros pu- 
blicur, em propinas, em subornos 
e em nesociatas de toda sorto. 

Conhecem-se innumeros actos 
que comprovam o desvio desto- 
nesto dos dinheiros publicos. Mais 
humercsos, porém, são os que não 
vinham a lume e que a liberdade 
assegurada pela Revolução ori 
permitte trezor a publico, 

Ainda hoje, por intermeilto do 
dr. Gil Goulart, chefe do Archivo 
do Senado, soubemos que nns 1o- 
lhas de pagamento da Secretarur 
daquella casa do Congresso se da- 
vam as malores irregularidades, 

Indo no Thesouro Nacional, o 
dr. Gil Goulart poude examinar 
as ultimas folhas envindas e ainda 
não pagas, as quaes eram em nt- 
mero de quatro, sendo uma u folha 
geral e n3 outras supplementares. 

Por essas folhas supplementares, 
verifica-se que toda a verba qes- 
tinada a substituições e licenças, 
bem como a de “Eventuaes”, 
eram divididas camarariamento 
entre muitos funcelonarios que jm 
figuravam na folha geral, receben- 
do alguns gratificações até em du= 
plicata, 

Desvinvam-se, nssim, criminosa- 
mente, do Thesouro, cerca de s0- 
tenta contos por amno, para (or= 
gétas a subservicutes funceionn= 
ros, instrumentos dos velhos por 
líticos do Senado que envergonta- 
vam a Republica, 

Conhecedor desso abuso, o dou- 
tor Gil Goulart procurou Iminedia- 
tamente o director da Dosbera, de 
quem ouviu a declaração de haver 
recebido ordem para não pasar for 
lhas de gratificações espociaes, 


NASGEU NO DIA DA VICTORIA 
E SE CHAMA JUAREZ 


O casal Djalma Nabuco de 
Araujo teve, no dia 24 do cor- 
rente, que assignalar a victoria 
da revolução nacional com o seu 
lar enriquecido com, o musci- 
mento de um menino, netu uu 
sr. Manoel Nabuco de Araujo é 
sra. Elvira Thompson Nabuco 
de Arnujo. 

Em homenagem no valente 
general Juarez Tavora, lberta- 
dor do Norte, o menino receberá 
na pia baptismal o nome de 
Juarez, 


JA" VOLTOU AO SEU POSTO! 


O coronel José Rodrigues 
Coelho, que íôra secretario do 
presidente Manoel Duarte, já 
reassumiu as suas funcções ds 
director da receita do Estado 
do Rio, 
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À semana vindoura 


A semana que ha 
rioca ribroy de patria 


de finados 


das actividades nos clubs de football 


finda em que a alma da 


não pôde ser à 
de sport, Todas as ntlenções estavam 


dos diversos eheles da revolução, alem de ser 
malidadeo sportiva, por isso que muitos dos 
se achavam incorporados a» fileiras do Evereito, 

Us sports nessa semana oe enthusiasmo cívico, soffreu 
colapso, acerescido pela clrcumstancia de não 
tabelia do campeonato amanha, 


marcará 0 reinício 


população 
Mada para faser: 
das para a chegada 
impossível m 
nesos play 


haver 


A semana entranic, que antecede o domingo de 


dos importantes soros, embates 


pe mr vd fred 


tém pela frente ndrersarka fartes e que muito interesse fazem 
despertar O liotalogo Inlara com o temível club da rua Figueira 


de Mello, que ninguem dira 


que seja uma etapa facil a 
o America preliara com o Syro, 


vencer; 
o terrivel vencedor do Vasco da 


Gama e que é um adversario perigoso; e, finalmente, ao Vasco 


da Gama, tambem cotado ao título de campeão como o Botaf 


ogo 


e o America, cxberá medir forcas com o Fluminense, que, positi. 


vamente, é um dos espantalhos 


importantissimos encontros e, por isso, 


semana sportiva iutensamente 





Os factos políticos que muda- 
ram a situação do pais fizeram 
relegar a plano secundario tudo 
quanto não estivesse directas 
mento ligato ao movimento reis 
vindicador. E assim, DIARIO 
DA NOITE que vinha publican- 
do interesrntes commentarios 
como subsídio crítico ao proje- 
eto do ex-senador Godofredo 
Vianna, teve de suspendel-o por 
absoluta arsustia de espaço, oer 
cupando com o extenso nolicia- 
tio da Revolução, 

Tanto quanto possivel, recor 
meçaremos hoje a publicação 
intecromplda: 

Iv 


A EUGENIA DA INFANCIA 


Outra questão focalizada pela 
erítica que estamos acompa- 
nhando é aquella na qual se 
declara que em face das obri- 
gações que impõe o projecto a 
criança, desde os 6 annos, vae 
logo se militarizando com a 
pratica dus exercicios que os 
ecugenistas acham desaconse- 
lhavel nesta idade. 

Quanto a primira parte des- 
ta critica, referente a militarl- 
zação, já provamos a sua sem 
razão. nl 

Quanto a segunda porém, nós 

Mescjariamos saber, quaes fo- 
ram os illustres cugenistas que 
firmaram ser a Educação Phy- 
sica infantil desaconselhavel, 
Nós não os conhecemos, 
Aliás qualquer pessoa, mesmo 
medianamente culta, sabe a 
grande vantagem da Educação 
Ebysica, 

Si esta Educação é vantajosa 
ella vac formar homens e mus 
lheres sãos, fortes e robustos, 

E qual é q fim de eugenia com 
todos os processos que preconi- 
za, exame pre-nupelal e ete? 
Não é a união de pessoas sadias, 
afim de que o sejam os seus fl- 
lhos? 

Si é esto o fim da eugenia e 
se a Educação Physica é capaz 
de concorrer para este fim, não 
conseguimns comprehender co- 
mo possa haver algum ecugenis- 
ta que acha desaconsclhavel es- 
ta educação. 


- Seria o mesmo que um estu- 
dioso das maravilhas do Ra- 
dio, declarasse desaconselhavel 
as communivações sem fio, 
Seria propor-se a um fim € 
achar inconveniente o melhor 
meio de atlingir este fim, 
— Nada mais, parece-nos, é pre: 
tiso acerescentar, 


A LIBERDADE DOS SPORTS 


O commentario por nós 
ncompanhado, affirma que o 
projecto avaba com a liberdade 
dos sports, inclusive football, 

Si o nutor da critica quer di- 
er que o projecto subméttendo 
os sports q um controle physlo- 
logico e colocando-os no seu 
verdadeiro papel, de coroamen- 
to da Educação Physien acaba, 
com a liberdade sportiva, si é 
isto, dizemos nós, bemdito pro- 
jecto, 

O sport só deverá ser pratica- 
do — e é isto que o projecto vi- 
sa — pelos individuos que pos- 
sam se sulmetter nos sports 
exigidos sem prejuizo para a 
saude, 

Como está actualmente é que 
não é possível. 


Os clubs, talvez com raras ex- 
cepções, permittem que seus 
athletas pratiquem os sports 
sem se preoceuparem em man- 
dar cxaminal-os préviamente, 
afim de vericifarem o estado de 
suas grandes funcções e jámais 
os controlam physicamente du- 
rante o treinamento, 

Isto é um crime, 

Dois factos mostrarão quanto 
6 maisã esta liberdade. 

Durante a ultima competição 
Eportiva internacional, realiza- 
da no stadio do Fluminense, o 
Centro Militar de Educação 
Physica realizou o controle phy- 
sico dos athietas que nella to- 
maram parte, 

Foram encontrados corredo- 
res com lesões e athletas per- 
dendo albumina! 

O dr, Leite de Castro, num 
artigo publicado no dia 30 de 
Brosto n'O JORNAL, refere que 
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CONTINUANDO A ESTUDAR O PROBLE- 
MA NACIONAL DA EDUCAÇÃO PHYSICA 


dos papaveis São, portanto, tres 
a nossa uma 
movimentada, np 





testemunhou, tendo mesmo 0e- 
caslão de soccorrer, um jogador 
de football que calra, em pleno 
=eeçp com um ataque eplle- 


E' a esses descalabros que nos 
por conduzido a ilberdade spor- 

va. 

Se ella tem permittido que 
individuos physicamente Incas 
pazes tomem parte em compe- 
lições sportivas, acabemos com 
esta liberdade em prol da sau- 
de dos nossos jorens, Mais vale 
cerccal-a do que concorrer para 
a rúlna organica dos nossos 
concidadãos, 


O CONSELHO ORGANIZADOR 
DOS SPORTS 


Diz tambem que o Conselho 
será o organizador dos sports, 
não se fará mais nenhuma par- 
tida de football sem sus auto- 

| rização, A sociedade que assim 
não proceder será fechada, 

Evidentemente nada mais ra- 
soavel, 

Se o projecto cria um orgão 
superior para superintender a 
educação, deve collocar á sua 
disposição os melos cocrcitivos 
necessarios para que sua auto- 
ridade seja respeltada. 

Não fazendo assim, criaria um 
conselho honorífico, incapaz de 
impor sua autoridade, 

Onde a critica encontra fa- 
lhas só ha medidas sabiamente 
tomadas, 


SINECURA DE EMPREGOS 


Outro ponto visado pela crl- 
tica é a criação de Innumeros 
empregos, 

O projecto não trata absolu- 
tamente de innumeros empre- 
gos. Prevê, são sómente, a ca- 
deira desta disciplina na Facul- 
dade de Medicina e a Escola Fe- 
deral de Educação Physica, 

Ora, na criação desta cadeira, 
nós só completamos uma falha 
existente em nosso ensino, 

Em todas as grandes univer- 
sidades enropéas e norte-ame- 
ricanas esta cadelra já existe 
ha muito tempo. 

No Chile, tão avançado em 
relação nos demais países sul- 
americanos no que concerne á 
educação physica, isto já está 
feito, 

Por que não se procederá da 
mesma maneira no Brasil? 

Será por que os futuros me- 
dicos não devam conhecer as 
reacções organicas em face do 
trabalho physico? Ou falta-lhes 
capacidade e aptidão para tal? 

A estas duas perguntas a res- 
posta só poderá ser — não. 

Sc ha convenlencia em que os 
medicos conheçam este assum- 
pto, então, quanto antes elles 
podcrem fazel-o, tanto melhor. 

A criação da Escola Federal é 
uma necessidade imposta pela 
propria natureza da lei, 


Estatuindo a obrigatoriedade 
da educação physica, ministra- 
da por Instructores especinliza- 
dos, ella forçosamente, para não 
ser incohcrente, devia buscar os 
meios de consegulr estes tech- 
nicos. 

Se não criasse esta escola, os 
collegios seriam forçados, para 
cumprimentos dos dispositivos 
da lei, m contractar technicos 
estrangeiros, 


A criação da escola federal 
evita este grave Inconveniente. 
E' uma obra de patriotismo pro- 
curar resolver o problema com 
elementos nacionaes, 


E' mais uma critica sem ra- 
zão, 
(Continúa) 





Uma excursão do Zumby F, 
Club a Paquetá 


O Zumby F. Club, gremio for- 
mado pelos commerciantes da lo- 
calidade que lhe empresta o nome, 
na ilha do Governador, fará ama- 
nhã, uma excursão a ilha de Pa- 
quetá, onde enfrentará o Tupy. 


A direotorls do novel club da 
ilha do Governador, levará a sum 
caravana em lancha especial, com 
um Juzz-band a bordo, estando 
marcada a partida da ponte do 
Zumby, ás 11 horas, 


ENHORAS! Para vossos incommodos, dôres 
menstruaes, irregularidades, tomem capsulas 
Sevenkraut (Apiol-Sabina. Arruda). versao Qurivas 5:07) 





















a redacção do DIARIO DA 
NOITE tem sido um grande pon 
to de reunião do noso poro, 


nas auas eehementes de- 
monstr 1 de fubilo pelos 
acontecimentos que, no mor 


mento empolçam a noção, 
contre cs innumeras pessógs 
de fodos os matizes sociaes que 
nós tém visitado, tivemos hons 
tem o prazer da presença de 
Zé Luis, DB siga full-back do 
5. Christovdo 





Zé Luiz 


— Teria chegado a hora de 
uma entrevista? — pergunta- 
mos logo fazendo menção de 
assumir o commando de algu- 
mas tiras de papel, 


— Nada, desde que se refira 
a sports. A hora deve ser toda 
consagrada ao justo cantar do 
povo celebrando a sublime apo» 
theose da liberdade brasileira 


O meu club, o S. Christovão, 
não esteve muito Jóra do brin- 
quedo: como é sabido, o nosso 
presidente, sr. Alvaro Novaes é 
um dos mais ardorosos revolu- 
clonartos. 


— Sim, Zé Luis, mas nós, da 
secção de sports prejerimos 
discutir um Jootbalizinho... 


— Ah! mas o football hoje 
não é coisa que possa jornecer 
assumpto... 


— Mas um Jullback cheio 
de sensações fortes, sempre ha 
de ter qualquer coisa qa dizer 

— Verdade: uma das malo- 
res emana que senti Jot,.. 
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— quando recebt uma bruta 
canellada num jogo com os 
paulistas... 

Rimos da “sensação” e pro: 
curar encarrilar novamente qo 
bonde: 

— As pretenções do S, Chris- 
tovão para este anno? 

— Ahi está uma pergunta 
que eu desejaria fosse jeita aos 
outros clubs. .« 

— Por que? 

— Para ver até onde vie q 
exactidão da velha sentença 
popular quando ajtirma que “a 


| 


pt. 


coruja sempre gaba o seu to- 
co”, 

Já que vocês querem um pal- 
pite, vou dal-o: o campeonato 
deste anno será do Brasil, 

— Do Brasil!!! 

— Sim, do Brasil, cuja revo- 
lução victorlosa deu uma “la- 
ugem"” de 13x0 no ex-Cattete 
PG 

Lá estavamos novamente no 
terreno! político. Zé Luts quan- 
do não quer falar vem fazen- 
do-lhe cocegas na garganta com 
pena de passarinho... 

Já na poria. quas! desappa- 
recendo no corredor, Zé Luis 
jazendo éco com a mão, dis- 
se: 

— Registre o Jacto: o Bota- 
fogo perderá para o S, Chris- 
tovão no proximo jogo! 

E saiu, 


O REAPPARECIMENTO DO LUSO- 
BRASILEIRO F, G, 


Ha muito tempo achava-se afas- 
tado das lides sportivas, o valen-= 
to club Luso Brasileiro P, O. 

Seus Innumeros ndeptos do pros- 
tigloso gremio não se resignaram 
á idéa de vêr afastada dos cam- 
pos de foolball « gloriosa fiam- 
mula, tantas vezes  ovacelonada 
por multidões fromentes. 

Já no proximo dia 4 do corren- 
te haverá uma reunião do todos os 
associados e respectiva, directoria, 
para que-seja resolvida a data do 
renpparecimento do Luso-Brasi- 
leiro, 

Vnao assim a população de Nl- 
clheroy alegrar-se pela. opportu- 
nidade que certamente terá do ap- 
plaudir, em breves dins, os sous 
queridos jogadores, 


NÃO DISSE NADA | 


EMILIO PALESTINE E JOSE 
CARMELINO PRECISAM FAZER 
UM COMBATE REVANCHE 


A luta ha pouco travadas entre 
Ermllio Palestipe e Joá Carmelino, 
que terminou com a victoria deste 
ultimo devido a uma injustificada 
resolução da mess do Jury que 
presidia este encontro até hoje 
vem dando que fazer, 

Em (mes condições torna-se nes 
comario que esses “Loxeurs” se En 
contrem novamente, afim de que 
melhor pisa ser demonstrada & 


Assim, agora 
dade está pericilamente mnormail= 
é de esperar que em uma 
das primeiras reuniões a serem Jes 
vadas q effeito, seja incluida essa 
luta, que tá despertar não peques 
no Interesse, 

E tão necessaria ella de torna, 
porque Emilio Palestine, o valente 
pesilissa tão npreciado de noso 
público, foi despojado de um UI» 
umpho legitimo, € que precisa Ihs 
ser reivindicado 

E cremos não estar. antevendo 
que o lusitano terá de es apresen 
tar em forma admirável para po 
der Jevar a melhor na contenda. 
pois o punch de Palesune, 
dynamite que contém, podera 
muito bem collocal-o fóra de comr 
bate, 

De qualquer manetra, Palestine 
e Carmelino, necessitam, novas 
mente. medir-se peranis nosso qu 
blico. 


A CHEGADA DE PRIMO CARNE- 
RA À ROMA 


ROMA, 1 (MAVAS! — Chega 
ás 9 horas e 23 minutos Primo Car- 
nero. Grande multidão onde se 
viam numerosos “sporismen” ova- 
clonou o purilista. 


ESPERANÇAS SEM FUNDAMENTO 


Não tabemos por que, hontem, 
& tarde, depois da passagem pela 
Avenida, do sr. Getulio Vargas, 
tra ansiosamente esperada por va- 
rios profissionaes do turf a nota 
perdoando tolas ss penalidades 

A nota, entretanto, não appare- 
ceu, por iso que o assumplo al 
nem é objecto do cogitação da 
parte da directoria. 

Tudo leva a crer que os propo- 
sitos all são de cada vez mais ope- 
rar-se tanto quanto possível a pro- 
phylaxta do turf. 


O PERDÃO NO DERBY CLUB 


A directoria do Derby Club to- 
mou hontem a resolução de per- 
doar todas as penalidades por el- 


: 
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- FREDO SPORT CLUB 


O departamento de educação 
physlca do Instituto Profissional 
Joho Alfredo, torna publico que 
aceita jogos amistosos de football, 
volleyball, basket, ping-pong, pote- 
ca, malhas, Inw-tennis, nos domin- 
gos e ferindos nacionaes, mas so- 
mente contra estabelecimentos de 
ensino, 

Para que, entretanto, sejam le- 
vados em consideração os convites 
para jogos amistosos, torna-se in- 
dispensavel que o collegio ou lns-= 
tituto desafiante, envie o officio 
devidamente visado ou assignado 
por um de seus “irectores, devendo 
constar tambem no alludido offi- 
cio a relação nominal dos alum- 
fios que tenham de jogar. 

Espera, assim, o João Alfredo po- 
der manter o maior Intercambio 
possivel com os departamentos 
collegines que entre nós existem. 


AS ULTIMAS RESOLUÇÕES DA 
LIGA MEROPOLITANA 


Em sessão de directoria renll- 
zada à 30 do transacto, foram to- 
madas ns seguintes deliberações: 
0 — Approvar a acta da sessão 
anterior, 

b) — Convidar o capitão dos 
primeiros quadros do Orlonte A. | 
Club, sr, Ernant Borges do Ama- 
ral, à comparecer à secretaria du 
Liga, pura depór, perante dire- 
ctores da mesma, com referencias 
ns irregularidades occorridas no 
Jogo Oriente A. O x Irajá A, O. 

Cc) — Multar os seguintes clubs: 
8. €. Anchieta, Sportivo Santa 





i 


Cruz, O.' A, Central, Fidalgo PF. |. 


Club, Mngno FP, Club, Metropoll- 
tano A. C. em 105, cada um, por 
terem os respectivos representan- 
tes, ínltado a duas sessões conse- 
cutivas do Conselho “Emmanuel 
Coclho Netto" e “Emmanuel Ne- 
ry”, 
dd — Reiniciar o campeonato 
no proximo domingo, 16 do cor- 
rente, com as partidas que estu- 
vam marcadas para sorem realiza- 
das em 26 de outubro, respectiva- 
mente, Mavilis P. OC, x O, A, Cen- 
tral ec Metropolitano A. C, x 8. O. 
Bôa Vista, na divisão “Emmanucl 
Nery" o Bportivo Santa Cruz x 
Oriente A. C., jogo Lransífcrido do 
dia 19 deste, obedecendo n escala- 
ção dos julzes e representantes do- 
eignados pelos conselhos, revogan- 
do-se n+ concessão que favorecia 
aos clubs fazerem novas Inscri- 
pções da jogadores, sem serem ne= 
cessnrios os trinta dias do regis= 
tro, — Socretoria, 391 de outubro 
de 1930. — (n) Sylvio Vinhas Ge 
Viterbo, segundo secretario, 


UMA EXCURSÃO DO TREM 
DE LUXO 


O grupo Trem de Luxo, do Club 
de Regatas “Boqueirão do Passeio” 
reslizará amanhã, domingo, hs 6.30 
horas, uma excursão em yole n 8 
rumos, pela nossa bahia, O sr, Wal- 
tor Lima Torres, solicita o com- 
parecimento na garage, dos seguin- 
tes senhores; 

Anntbal Ribelvo, Eugenio Faria, 
Romolo d'Alessandro, Antonio Du- 
arte, Florencio Esteves, Luiz Vlel- 
ra, Breno Bivar, Alberto Nogueira, 
Theophilo Graça, Alberto Torres | 
e Alberto Barmento, 
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Avamor Pinho Gonçalves, 


do Vasco, o ultimo vence- 


dor da prova classica “Pereira Passos” 


Tendo a Federação de Remo 
resolvido, em boa hora, levar a 
effcito a regata de encerra- 
mento da temporada, isto de- 
pois de ter concordado com tal 
medida o valoroso OC, R. Ica- 
rahy, que será o seu promotor, 
ficou afastada a possibilidade 
de flear o remo carioca privado 
da disputa de tres das suas 
mais importantes provas, como 
sejam os classicos -Comman- 
dante Midost”, "Pereira Passos” 
e “Julio Furtado”. 

A primeira é uma das mails 
importantes provas do nosso 
remo, sendo considerada quasi 
como um campeonato, A sua 
regulamentação determina que 
ella seja disputada por remado- 
res da classe de senlors, em ou- 
triggers de quatro remos, na 
distancia de dois mil metros. 

Tambem cm dois mil metros 
é disputada a classica "Julio 
Furtado”, porém, em double- 
sculles tripulados por remadores 
da classe de junior, 


A “Pereira Passos* é a malor 


prova individual da classe de 
Juniors, sendo a sua disputa em 
canoés, na distancia de mil me- 
tros. 

Na ultima temporada, duas 
dessas provas foram levantadas 
pelo Vasco da Gama e uma pe- 
lo Gragoatá, 

O club da cruz de Malta con- 
segulu tornar-se o vencedor das 
classicas "Commandante Mido- 
si" e “Pereira Passos”, cabendo 
no Gragoatá a conquista da 
prova “Julio Furtado”, 

Esses os detentores das gran- 
des provas; 

PEREIRA PASSOS — Adhe- 
mar Pinho Gonçalves, 

JULIO FURTADO — Mathias 
seita e Quirino Campofio- 
Fito, 


Patrão, Mario Miranda Cunha; 
remâdores: Vasco de Carvalho, 
Claudionor Provenzano, Anto- 
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| 
COMMANDANTE MIDOSI — | 


nto Rabello Junior e Joaquim 
ida Silva Farta, 

Essas as tres mais importan- 
tes provas de encerramento da 
; temporada, a ser levada a effcl- 
| to no dia 30 do mez corrente, 


REALIZA-SE, DEPOIS DE 
| AMANHA, A SEGUNDA 
| APURAÇÃO PARCIAL DO 
“CERTAME REI SYSTE- 
MA” (PATRONE) 


Joel, o querido Keeper do Ame- 
rica, manterá a vanguarda obli- 
(da na apuração passada? 


O “Cerlame Rel System” 
(Patrone) annene's nara demais de 
amanhã, ás 15 horas, em nossa 
redacrão, a semunda anurarão mare 
cial de sum brilhante Infelativa, 
Todo o Rita de Janciro desnortivo, é 
mesmo quem não se enthuslasma 
pelo desnorto, conhece as condi. 
| ões dessa qunenmsa, nilton de 


O REMÇS MpiRrp 





















Joel, o valoroso arqueiro 
do America, e collocado á 
vanguarda dos demais 
candidatos, na primeira 
apuração do certame REI 
SYFSTEMA (Patrone) 


mulores proporções nté hoje reall« 
zado na America do Sul, e ellas pos 
dem resumir-se em poucas linhas: 


OUVIDOR, 75-2º.(ELevaDOR)=RIO | Por tres mil réls, o consumidor, 





O Modesto está chamando os 
socios em alrazo 


além de dellelar-se com uma caixa 
do excelente bonhon que empresta 
o Ltulo no concurso — “He Sysles 
ma” — da reputada fabrica Patros 
ne, retira, do interior da mesma 
enixa, tres coupons; Um dolles nas 


A thesourarin do Modesto F. O. | ra o sorício de um lindo “bingos 


está convidando os associados do 


low", Inteiramente novo, Já conss 


club, cm atrazo a se quitar até o ' truído na aprazível prala de Ien- 


dia 10 «do fluente, sob pena de se- 
rem climinndos, 

Para altender os que se acham 
em ntrazo, está o procurador cu- 
rante qualquer hora do din na sé- 


rahy, no valor de 70:0008000 Os 
dois outros coupons, representim 
Votos para a eleição do “melhur 
keeper brasileiro" 

A primeira apuração, effectuada 


de, munido dos competentes re-" dia 27 do mez passado, em nossa 


cibos. 


DIARIO DA NOITE acclamado or- 
gão official do S, G, São Bento 


Um numeroso grupo de rnpazes 
moradores no Engenho de Den- 
tro, acnham de fundar o Sport 
Club São Bento, que 
DIARIO DA NOITE para seu or- 
cão officinl, 


redacção, npezar de toda a angrs 
mnlidade que atravessamos, fol.des 
veras animadora Os tres primeiros 
collocados, foram: 


Jon) ces cs as 209 votos 
Velloso ,. ces a MB, 
Alcides ,, seo BO * 


Como se vê, o valoroso kecper do 


escolheu | America manteve a vanguarda dos 


emnis candidatos, Entrotanto, não 
é de duvidar que elle so veju deslos 


A sédo desse novel club está si- | cado, depois de amanhã, pols gabo= 


viado é rua Venancio Ribeiro nu- 
mero 62, 


Treino, amanhã, no Relampago 


mos que ha forte “torcida” em tur= 
no no nome do seu concurrente quo 
representa as côres do: Fluminense, 
De facto, Velloso tem grande quans 
tidade de votos a serem recolhidos, 


Tendo cessado os motivos que | e como elle, Alcides de Souza, do 


determinaram q suspensão dos| Bomsuccesso, Mas o quarto one 
Jogos e treinos do Athletico Club | didato, é bem capoz de fazer, tams 
Relampago, o director sportivo, | bem das suas: 


Raulindo de Pauln Bastos, por nos- | Vesco — o nose torna mistér, 


so Inlarmedio, convida os amaro» | acerescentar mais tma palavenção o 
Que surpresa nos estará resoruno; 


res para um treino amanhã, no 
campo do Pavalos FP. Club, sito 4 | da nn segunda apuração do “Cora 
rua da Alegrin nm. 240, onde deve- | tame Rel Systema"? 

rão comparecer às O horas, Depois de amanhã o saberemos, 


Elle é Jaguaré, do 
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 - SENO DA SILVEIRA GUSMÃO 


E Motivos que teriam levado ao 
, tragico gusto 


» Em nossa 2º edição de hon 
E tem noticiámos com todos os 


mão, brasileiro, de 30 annos, 
d casado, proprietario da Phar- 
| macia * ta Guimarães” à 
A rua do Cattete n, 5 e residente 
& rua Silveira Martins n, 58. 
| Hontem, à tarde, o facultati- 
vo dirigindo-se à pharmacia de 


qua tomou uma in 

º jecodo do hypo-terebrina é em 

PR seguida retirou-se para a res 
dencia de onde solicitou, por in- 


ue estava near somo eymplomas 
[ envenamen 

Transportado em ambulancia 

para o Posto Central, como O 

, seu estado fome grave. Interna- 

 rammno no Hospital de Prom 


to Boccarro, 
E All, na madrugada de hoje o 
y dr. Petra yr A deu pos? e 
. meu corpo rem 
o necroterio do Instituto Medi- 
| co Legal afim de ser transpor 
tado. 


Tudo indica que o dr. Arse 
nio da Silveira Gusmão se sul- 
clá 


ou. 

al ha cerca de um mea 
seu por estevo tambem em 
evidencia pelado numa hy- 

hese de sulc 
a que naquella data tendo 
apanhado na sua pharmacia 
um frasco de veneno, salu di- 
mendo que pretendia pór ter- 
mo & vida. 

E como não volvesse á resl- 
dencia, pessõas de sum familia 
estiveram na Secção de Segu- 

a Pessoal da 4º delegacia 
a ar solicitando providen- 
clas. Os jornacs deram certa 
importancia ao caso e fol en: 
ão que syndicando em torno & 
vida do dr. Gusmão a re e 
gem apurou que nestes ultimos 
tempos sofírera elle alguns re- 
vezes de inss Mer tanto 
que se separou da esposa. 

Dias depois, porém, o medi- 
to reappareceu, vindo de São 
Paulo e dizendo que ali havia 
ido tratar de negocios. 

Possivelmente foram estes 
mesmos motivos que o levaram 
fo gesto tragico que agora Te- 

os, poís tudo Indica que 
se trata de um suicidio, 


- Empresa Nacional 
Mudo Viação 


FINALCS 


Nos dias 1, 2 e tambem 3 de 
Novembro, a Limpresa, no in- 
tulto de bem servir o publico, 
fará trafegar pelo Comiterio de 
São João Baptista todas as suns 
linhas: 

Villa Isabel-Municipal — Mu- 
da da Tijuca-Leblon — Praca 
Mauá-lgrejinha — Praça Mauá- 
Largo dos Leões e Muda da Ti- 
juca-Municipal, quer na ida, 
quer na volta. 


Para os carros das linhas de 
Mauá-lgrejinha e Muda da Ti- 
juca-Leblon, não haverá qual- 
quer altcração no preço das 
passagens e para os da linha de 
Fraça Mauá-Largo dos Leões, 
será cobrada a passagem de 800 
Pio réis, de ponto inicial a ponto 
2h) terminal e vice-versa e para os 
Hj da linha de Villa Isabel, no seu 
q: trajecto commum não sofírerão 
' qualquer alteração, ao entrar na 
Avenida observarão o percurso 
e o respectivo preço da passa- 
gem dos carros de Mauá-Largo 
dos Leões. 


-Não terão amanhã energia 
electrica 


É Por motivo de concerto nas ll- 
| ahas ficarão sem energia cieciri- 
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ca amanhã, os seguintes logradou- 
=, TOS publicos; 

. Engenho de Dentro — Das 7 as 
MRS 16 horas — Avenida Suburvuna do 
k np. 4126 aos ns, 4444 e 246]; rua 
We Macedo Lragu do n. 2 ao n, 22, 
MO Tijuca — Das 7 às 14 horas — 
] Estrada das kurnas dos ns, Jo? € 
INS 353 nos ns, BUU O 481. 

Quintino Hocayuva, Piedade, 

HE» Cascaqura, Cavulcunte e bnge- 
MO nheiro Leal — Uns 7 às 16 novas 
SO me Ruas Guidoso Quintão, Maria 
Pl Passos, Amparo, Barão do Buua- 

df Dal, Cardoeos, Caetano ca silva, 
do Ttaquaty, Auimarary, Fudre Novre- 

No ga, Sylverio, Luurindo Filho, Zete- 
o rindo Costa, Berquo( todas; nveni= 

E 'da Buburbana, dos ns. 4444 e ZuU 
E Wo Bo fim; run Miguel mangel toaa; 

Po estrada Marechai Rangel do prin- 
RO oipio no n. 231; rua Goyaz do nu- 

à mero st2 no n. 1044; rua Dr, Su- 

DP va Gomes toda; rua Jogo Pinhei- 
t RyTO entre as ruas Leopoldina e 
| Goyas, travessa Garcia toda,. 

h 





Il “Designação do fiscass de 
bancos nesta capital 


' É plantas de assignatura de cam- 
E blaes e vistos em contractos nos 


| 7 Boares, 8 — Sebastlão Vianna 
Ne de Souza; 10 — Sylvio Pellico 
Fido Abreu; 11 — Armando Car- 


E» Jos da Sliva; 12 — Benjamin 
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O Ministe 


rio do pre- 


sidente Gelulio Vargas 


O presidente Getulio Vargas como se impoz pela capacida- 


tem estado desde hontem 
conferencia com os proceres 
da Revolução afim de consti- 
tulr o Ministerio com que irá 
governar o pair, 
A preoceupação do chefe da 
ução tem sido de organi- 
rar um governo de tal ordem 
que desdo hoje a Povoação so 
tenha imposto ao pais pela sua 
capacid administrativa, tal 





O ex-ministro Galoponto vas 
processar Ramon Franco por 
crime de calumnla 


MADRID, 1 (H.) — O jornal 
“El Heraldo” publica uma car- 
ta do commandante Ramon 
Franco em que o heroe do “Plus 
Ultra” ataca em termos encrgi- 
cos e por vezes violentos o ex- 
ministro da Justiça, sr, Gialo- 
ponte. 

Ao que se affirma o ex-minis- 
tro vae processar Ramon Fran- 
co pelo crime de calumnia, 


Desapparecau o texto original 
da constituição allemã de 1848 


BERLIM, 1 (H,) — Os jor- 
naes annunciam que o texto 
original da constituição allemã 
de 1848 desappareceu dos archi- 
vos da bibliotheca do Relchstag. 


À CATASTROPHE DE ALSDORF 


O cumero de mortos sobe a 


duzentos e setenta e cinco 

BERLIM, 1 (Havas) — O ulti- 
mo communicado official sobre 
a catastrophe de Alsdorf de- 
clara que o total dos mortos é 








de 205, inclusive feridos, quer ARMAZ 


falleceram em hospitaes, e dois 
mortos ainda não retirados do 
sub-solo, 

| 

| 


OS FORMIDAVEIS ESTRAGOS 
CAUSADOS PELO ULTIMO TER- 
REMOTO NA ITALIA 


ANCONA, 1 (U, P,) — A cl- 
idade está convertida em um 
'ncampamento, Muitos cidadãos 
| passeiam nas ruas durante toda 
tn nolte, alguns por medo e ou- 
| Lros por necessidade. 

As autoridades facilitaram 
cabrigo em varios edificios pu- 
i blicos ás pessons que ficaram 
fe tecto, 


UMA CONFERENCIA ENTRE A 
JUNTA GOVERNATIVA E OS 
PROCERES DA REVOLUÇÃO 


Hojo, pela manhã, o presidente 
Getulio Vargas foi procurado no 
palacio do Cattele pelo general 
Juarez Tavora e pelo dr. Oswaldo 
Aranha, com os quaes se manteve 
em rapida conferencia, às 11 ho- 
ras. 

Segundo soubemos, hoje, às 15 
horas, no palacio do Cattete, a Jun- 
ta Governativa Provisoria e os pro- 
cores revolucionarios terão longa 
conferencia sobre a situação, 


À TRAGEDIA DO HOTEL POMPEU 
Falleceu hoje no Hospital de P, 
Soccorro, Maria José Thiago 


Falleceu ás primeiras horás 
da manhã, no Hospital de 
Prompto Soccorro, onde fóra 
internada no dia 11 de outubro 
p. findo, Marla José Thiago, 
brasileira, de côr branca, de Li 
annos de idade, domiciliada à 
rua Commandante Maurlty, nu- 
mero 37, e que num quarto do 
hotel da rua Senador Pompeu, 
n. 232, na data em que deu en- 
trada no H. P. 8. havia tenta- 
do sulcidar-se ingerindo subll- 
mado corrosivo, Maria José, 
conforme fol divulgado na oe 
castão, attentou contra a exis 
tencla de accórdo, e na com- 
panhin de seu namorado, em- 
pregado nos serviços de restau- 
rante dos trens da E. F. Cen- 
tral do Brasil, o que está na 
lembrança do leitor. O corpo 
da infortunada joven fol re- 
movido para o necroterio do 
Instituto Medico Legal com guita 
do Posto Central de Assisten- 
cla, 











Rangel; 13 — Caetano Ernes- 
to da Fonseca Costa; 14 — Cal- 
los Waldemar de Figuelredo; 
17 — Didimo Amaral Agapito 
Veiga; 18 — Enéas Sonres do 
Couto; 1) — Fernando Barre- 
to Graça; 20 — José Alves de 
Carvalho; 21 — José da Cunha 
Vasco; 22 — João Augusto de 
Figuelredo Rocha; 24 — José 


Leal Guimarães; 25 — José Ro- | & 


berto Lelto Penteado, 26 — 
Luiz José de Moraes; 27 — Ma- 
rlo Bollyar de Sá Frelre; 28 — 
Orris Soares e 29 — Sebastião 
Vianna de Souza, 


em de militar, 


Estão assentados já tres no: 
mes: os do ar, Antonio Carlos 
para a pasta da Fazenda; o 
do sr. Oswaldo para a 
da Justiça e o do general Lei 
te de Castro para a da Guerra, 

Em torno das outras pastas 
prosegulam hoje pela caem 
as conversações. os . 
fes revolucionarios têm feito 
sentir no sr. Getulio Vargas 
um grande espirito de renuncia 
a quacsquer posições. destacan- 


waldo Aranha, João Neves, 
Juarez Tavora, Flores da 
Cunha e Lindolpbo Collor. 

O sr. Getulio V está 
encontrando um cam facil 
porque de todos os Indos, os 

omens de maior bill- 
dade na revolução, estão abrin- 
do mão de quacsquer appetti- 
tes de mando, 


CÃES DO PORTO 





do “Tana”, em serviço de des- 


carga, 

PATEO 8 — Chatas diversas em 
serviços de inflammaveis, 

ARMAZEM 9 — tas do “Qua- 
rujá”, descarregand 

PATEO 10 — Va 
desearregando carvão, 

ARMAZEM 10 — Vapor “Cabo 
San Antonio”, em serviço de des- 
carga. 

PATEO 11 — Vapor “Ludbury”, 
cdescarreqando trigo e o iate "Va- 
lente”, descarregando cal, 

ARMAZEM 11 — Vago, 

ARMAZEM 12 — Vapor nacional 
“Pirahy”, 

ARMAZEM 13 — Vapor “Italm- 
ba”, desearregando v.generos. 

ARMAZEM 14 — Vago. 

ARMAZEM 15 — Vngo. 

ARMAZEM 16 — Chatas do 
“Desna” e do “Pan America”, em 
servico de descarga. 

ARMAZEM 17 — Paquete fran- 
cez “Lutetia”, senrga, (zarpou ao 
12 din). 

ARMAZEM 18 — Vapor “Ka- 
wachi Maru" ”, embarcando Iaran- 


Jas. 
PRAÇA MAUA! — Vago. 










QUER COMPRAR 
UM CARRO 
VoADO! 


PROCURE À 


FEIRA DE 
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PUBLICAÇÕES 


“FON FON” — Entrou hoje em 
circulação o numero 44, do “Fon- 
Fon”, a brilhante revista carioca, 
E' uma collectanea preciosa e do- 
cumentaria dos successos da me- 
moravel manhã do 24 de outubro, 

“LUSITANIA” O numero 
desta esplendida revista, hoje pos- 
to em clrculação, deve attingir o 
exito mais invulgar. Além das cos- 
tumadas secções, que lhe têm em- 
prestado o prestígio de que goza, 
faz uma larga e perfeita reporta- 
gem da Feira de Amostras de 
Productos Portuguezes e da vinda 
da Banda da Guarda Nacional 
Republicana, 

CENTENÁRIO URUGUAYO — 

E' uma bem feita revista oultu- 
ral, Mteraria e social, que se publl- 
ca em Salto, na Republica Oriental 
do Uruguay. Dirigi-a a joven es- 
criptora Maria Begueristain, nome 
bem conhecido no Brasil. O numt- 
ro que recebemos, e é o numero 13, 
vem rico de colaboração literarin 
e illustrações, dando uma nota ca- 
rinhosa sobre as noticias que o 
DIARIO DA NOITE deu quando 
da innuguração da Escola Uru- 
uaya, 
REVISTA A, E, O,— Acaba de 
entrar em circulação o Interessnu- 
tissimo numero de outubro da Re- 
vista A. E, O, orgão official da 
Associação dos Empregados no 
Commerrio do Rio de Janeiro, 
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Amarrados, emfim, OS Cavalos no ODEliSCO!f os 


OS FILHOS DO GENERAL FLORES DA CUNHA E OUTROS BRA- 


Vos 


Em cima: Os gauchos, após a ceremonia, deixando o Obelisco; em baixo: os bra- 
vos rapazes atando a cavalhada na lapide historica 


Ante-hontem, quando o ge- 
neral Flores da Cunha chegou 
no Rio á frente da sua columna, 
um popular gritou-lhe: 

General, vamos amarrar os 
cavallos no obelisco? 


— Não vamos — atalhou o 
grande chefe pampeano, E re- 
petlu que a celebre phrase não 
era sua, embora insistissem em 
dal-a como de sua autoria. 


GAUCHOS, TORNAM 





SEA 


Mas o dito ficou. Entrou para 
n historia, como um symbolo. 


E, se o general não quiz 
amarrar ante-hontem, quando 
chegava triumphalmente á ca- 
pital da Republica, a sua ca- 
valhada na linda lage, os fl- 
lhos de Flores da Cunha, que 
são outros bravos como elle, 
herdeiros da alma combativa e 
generosa do progenitor, torna- 


————. tt 


O “CAP ARCONA” EM VIAGEM 
PARA HAMBURGO 


À chegada do ministro do 
Equador — Passageiros que 


trouxe para 0 Rio 


Procedente de Buenos Alres e es- 
colas transpoz a barra, pela ma- 
nhã, o paqueto allemão “Cap Arco- 
na” em vingem para Hamburgo. 
O “Cap Arcona” esteve durante 
nlgumas horas atracado na praça 
Mauá, onde desembarcaram os pas- 
sageiros que se destinavam a esta 
capital. A sey bordo vinjaram 41 
passageiros para o Rio, sendo 26 
em primeira classe, 14 em segunda 
e 1 em terceira, 


Entre os passageiros de destaque 
que viajaram com destino a esta 
cnpital, figura s. ex, o sr. Lulz 
Robnlino d'Avila, novo enviado ex- 
traordinario e ministro plenipoten- 
ciario da Republica do Equador 
lunto no nosso governo e que vinja 
acompanhado de sua exma. esposa 
e filho, Esse diplomata fot recebido 
no cáes do porto por um repre- 


sentante do ministro das Relações | Mell 


Exteriores. Além desse diplomata 
vinjaram a bordo da nave germa- 
Dica com destino a esta capital: 


Luiz A. Molina, Carlos Torres 
Gigena, Esther Ruiz de Gigena, di- 
Elomata finlandez George Achates 
de Gripemberg, Harold Mayor 
Hemming, Nuno de Andrade Ma- 
galhães, Ezilda Moniz, Eduardo 
Moniz, Jorge Moniz, Gabriel Oso- 
rio Manscarenhas, Carlos Peixoto 
de Abreu Lima, José B. Camara 
Couto, Agostinho Flores, Antonio 
Gonznlez, Patrick Reilly, Anna Rell- 
Iv Hernanl Knelbe, M, J. Mar 
condes Ferraz T, Lobo Vianna O. 
Pamplona Pinto, M. Pamplona Pin- 
to e Esau! Silveira, 


Em transito viajam entre outros, 
os diplomatas Hans Hemmem, al- 
lemão e Hilario de Gall Straz- 
nicky, yugoslavo O “Cap Arcona” 
zarpou és dez horas com destino a 
Hamburgo. 





Approvou a minuta do contrato 
do seguro ferroviario 


O Inspector de Seguros appro- 
vou a minuta dos termos do con- 
tracto de seguro ferroviario apre- 
sentada pela Companhia Sul Ame- 
rica 'Terrestro o Marlitimos, e Accl- 
dente, ex-Anglo Sul Americana, 


e CT 


ferenciou com o inspector, 


Mais uma vez indeferiu o pedido 


O ministro da Fazenda mais 
uma vez indeferiu o requerimen- 
to em que Edmundo Rodrigues 
e sua mulher Dulce Pires Ro 
drigues. pedem retirada na pu- 
blicação do edital que manda 
levar á hasta publica o terreno, 
lote mn. 138, da Estrada Real 
de Santa Cruz. 

Ed di 


Concedeu a licença para a 
transferencia 


O ministro da Fazenda con- 
cedeu a licença para a transfe- 
rencia pedida, do lote de terre- 
no n. 33 da Avenida Isabel, em 
Santa Cruz, por Adelermo Jo- 
sé Quirino, 


NA ALFANDEGA 


Reuniu-se hoje a Commissão dn 
Tarifa, sob n direcção do dr, Lin- 
dolphd Camara, tendo sido a mesa 
secrotariada polo dr, 





ato Guedes de 

Entre 03 processos que estão sen- 
Pos Julgados, acham-se os seguin- 

8: 

Abel de Barros & C., Rudolt 
Freud, Novio Ennes & C., Parks 
Davis & O., Otis Elevator Compa- 
ny, Standard; Ol), R. Olsburghn, 
Rosr Yohanesen Spenle, M, A, 
Comes, de Manãos, E. Johustone 
& O. Estamparia Leão, Cabral 
Morene Castro, Bromberg & O, 
Bhering A O., Adolpho Ingber 
Oliveira, M. Murinho 4 Castro, 
é& O, Tavares Paes & O., D. Z. 
Brende, Luiz Hermanny Filho & 
O. Limitada, Coral & O, G. Braz, 
W. Krebs, S, A. Cortume Cario- 
ca, Wills, Ellis & C,, Companhia 
Brnsilelta de Electricidade Siemens 
Schuckert 8, A., e L, Bastos. 

— Por portaria do inspector e de 

accordo com a nossa previsão de 
ha dias, passam a servir: confe- 
renclas de saida'- Armazem 7, ba- 
charel Paulo Martins; trupítene 
Mercurlo, Benedicto Galvão. Con- 
Terencia interna: Armazem 9, Pal- 
vino Campos da Rocha, 
O dr, Amerilly de Noronha 
passou hoje uma bós parte da ma- 
nhfi eni fiscalização no mar, tendo 
estado antes no Cáes do Perto, on- 
de providenciou sobre o serviço 
aduaneiro, + 

Depols disso, o guarda-môór con- 


REALIDADE A FAMOSA PROPHECIA 
E AE & emma 


ram hoje em realidade, segul- 
dos de um pugilo de compa- 
nhelros da jornada gloriosa, a 
famosa prophecla. 

Antonio Guerra Flores da 
Cunha, Luiz Flores da Cunha e 
Mario Fernandes da Cunha, os 
filhos do general Flores, tive- 
ram papel saliente no grande 
movimento nacional de 4 de ou- 
tubro. 

Fizeram questão de formar 
no lado do pae na tomada do 
Quartel General, em Porto Ale- 
gre. Segulrem na vanguarda 
dos herões da rutila pagina da 
revolução. 

E, depois, sempre nas tropas 
avançadas, marcharam para 
Itararé, chelos de ardor patrio- 
tico e de bravura, ao serviço da 
causa brasileira, 


Era melo dia quando se cum» 
priu 2 prophecia da amarração 
dos cavalios no Obelisco, 

Um bando de guapos rapazes, 
filhos do Rio Grande, nas mon- 
tarlas em que tomaram parte 
na marcha revolucionaria, con- 
tornaram a rapida historia, 

E amarraram, finalmente, os 
cavallos no Obelisco! 


Um espectaculo interessante 
e suggestivo. 

Agora, já o general Flores se 
achará livre de convites como o 
que recebeu no dia do seu des- 
embarque. A promessa, sua ou 
não, está cumprida, 

Foram os seguintes os gau- 
chos que amarraram os caval- 
los no Obelisco: Donatlllo Var- 
gas, Oswaldo Falnon, Pedro 
Lepitz, Antonio Guerra Alves 
da Cunha, DLulz Flores da 
Cunha, Mario Fernandes da 
Cunha, Alberto Silveira, Isidoro 
Fernandes da Cunha, João Con- 
ceição de Souza, 'Tauro Diogo 
Hamildo, Francisco Pedro Bue- 
se. 

ctos fttguezes a sua nova 

poder nícihor fornecer-lhes o 


no Cunha, Lady Jeba Hamilton, 
D Calé Cama À 
instaliação à rua São Bento, 
delicioso producto. 


Rd 
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Galvão Costa e Altamiro Krau- 
Communica aos seus distin- 
28, esquina da Avenida, para 
CAFÉ CAMARA Super — o 
"melhor — experimentem, 


Telephone 3-2311 


Torrefacção: rua Saccadura 
Cabral, 130 — Tel, 4-0206, 


en dd 


PROGRAMMAS 
DE HOJE 
CINEMAS 


CAPITOLIO 

5 3,40; N90; 74 0,405 e 10,20 

“AGUIAS MODERNAS” 
(Paramount) 


Com Charies Roger-Jran 
Arthur 




























GLONIA 
desdo 1 


“RADIO-MANIA" =" JAI-» 


DIM EM FLOR” — *JAZL 
MARINHO” — *METRO- 











mirEquO 
9,4,6 8 e 16 horas ! 
“ALVORADA DO AMOR” 


Janetie Me Donald 





3.46 8 e 10 boras 
“ARIZONA KID” 
com Warner Baxter e Mona 
Maris 








PALACIO 
3,4,06 5 e tu borms 
“FOLIES, 19307 
Elbrendel, Marsorie White 
e Frank Richardson 


O valor pára cobrança do sello 


contratos de seguros 
marilimos 


O Inspector de baixou 
hoje a seguinte polias ari 
resen- 
tantes e ntes de com las do 
Dacionaos e estrangeiras: 
Para os devidos fins e em cum-= 
primento so despacho do sr. mi= 
nistro da Fazenda, exarado no 
processo n. 28.678, de 192, de- 
claro-ros quo nós termos do paras 
grapho 1º do art, 14 do regulamen- 
to annexo no decreto n. 17.538, de 
10 de novembro de 1926, o valor 
para cobrança do sello nos con- 
tractos de seguros maritimos € 
dado pela importancia que o so 
so obriga à pagar pela ci= 
fectividade do seguro, não poden= 
do os contractantes dividir o im= 
posto em prestações senão quando 
expressamente permtite o cliado 
regulamento, sob pena de infringir 
a letra “b” do paragrapho 1º do 
art. 50”. 


O DIRECTOR DE MATTAS E 
JARDINS DESAPPAREGEU COM 
A PASTA CHEIA DE PROCESSOS 
Uma providencia que pede ao 
prefeito Bergamini 


Era costume do sr. Antonio 
Calo Pradn Chaves, que tanto 
se celebrizou na administração 
Prado Junior por um odlo mor- 
tal ás velhas arvores da cida- 
de, levar diariamente para casa 
todos os processos dependentes 
da sua assignatura. 

Eram prscessos sobre licenças 
de letreiros, toldos, marquizes, 
envolvendo interesses de nume- 
rosos particulares e firmas com- 
merciaes, 

Na quinta-feira, o sr. Antonio 
Caio Prado Chaves sobraçou n 
sua pasta pesada de processos 
e levou-a para casa, muito sere- 
namente, 

Na 6'-feira, rebenta a revos 
lução e o destruldor dos jardins 
cariocas desapparece, deixando 
a pasta em casa. 

Os Interessados, porém, os 
que têm negocios dependendo 
da solução que serla dada pelo 
sr, Calo Cnaves, estão sendo 
prejudicados, donde vieram no 
DIARIO DA NOITE solicitarem 
que appellassemos para o pre- 
feito dr. Adolpho Bergamini, 
afim de mandar buscar os pro- 
cessos da Inspectoria de Mattas 
e dar-lhe « solução devida. 


AVISOS FUNEBRES 


André Linhares Mosqueira 
(7º DIA) 
Maria Gonçalves Linha- 
res, Lola, Linhares Pereira 
da Silva e filha, Jose Li- 
nhares e senhora, dr, Ar- 
thur Cavalcanti, senhora € 
filho, dr, Francisco Peret- 
ra da Silva, senhora e filhos, 
Amandio Marques Pinto e senhors 
(ausentes), Castellar Linhares, 
João Linhares, Lili Linhares, in- 
nocencia Gonçalves Silva e mar 
rido Antonio Gonçalves, protun- 
damente succumbidos pelo co- 
loroso golpe do fallechuento de 
seu adorado e inesquecivel es- 
poso, pae, avô, sogro e cunhado, 
ANDRE' LINHARES MOSQUEL 
RA, convidam para assistir à mis- 
sa do 7º dia na matriz de Nossa 
Senhora das Dóres do Ingá, em Ni= 
ctheroy, no dia 4 do corrente, às 
8 horas, por cujo acto de pledade 
antecipam seus agradecimentos, 
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À CIDADE RECEBERA! DEPOIS 
DE AMANHA UM PRECURSOR 
DA REVOLUÇÃO 
Baplista Luzardo, verbo q acção 
do prodiglosa energia dará ao 
Blo a honra do sua presença 
Wraaliedras é povo cas 
púqulação Lessa que sa» 


seus chefes em todas 
acompanhou os ear 
ace 
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Baptista Luzardo no seu 

uniforme de coronel, á 

sua partida para o “front” 
revolucionario 


acaba de mostrar, na cavalgata 
berolca que partis do Pampa para 
pugnar as liberdades nacionaes es- 
poliadas. que é tão bem a voz co- 
mo a acção valorosa do combativo 
cheio de energia e enthusiasmo, de 
força estupenda pela certesa de es- 
tar com o poro e pelo povo nas 
suas atitudes bravas e empol- 
gantes. 

Baptista Luzardo que se pos & 
vanguarda militar revolucionaria, 
como Já, antes, na campanha, se 
mantivera no “front” empunhando 
a bandeira da Aliança Liberal, tem 
por si uma obra que faz de sua 
personalidade uma nobilissima exe 
are vg de homem publico e de pa- 
riota, de revolucionario de tradi- 
eim e de operosidade Inconfun- 
divel, 

Figura destacada do Partido Li- 
bertador, quer na política local co- 
mo. mais farde, na representação 
gaucha no Congresso, Baptista Lu- 
gordo se impoz & admiração pela 
formidavel projecção de sua nctt- 
vidade política e parlamentar, Na 
campanha da successão, Baptista 
Luzardo foi um dos “leaders” mais 
pepulares, o grande tribuno das 
rrultidões. Na prosaganda civica, 
Luzardo chefiou a Caravana da Al- 
Hança que fol Jevantar o Nordeste, 

O que foi esse apostolo de honra, 
diz bem o germer fecundo da re- 
+olução civica lançado naquella re- 
glão herolca pela voz inflammada 
de verdade e de justica do orador 
Hberal, germen que floresceu e fru- 
tíficou para fortalecer o braço com 
quo Juarez Tavora derrubou as oll- 
garchias bolorentas ma sur arran- 
cada napoleonieca, 

Agora, ferida n luta armada. Lu= 
zardo nho cedeu o seu logar de 
commando. E o chefe de trresistt- 
vel fascinação, nela sua virtude nd- 
mirave) se poz é frente da tropa 
e marchou nara a reconquista, 

Bantista Luzardo chega no Rio 
segunda-feira proxima, acompa- 
nhado de seu Estado Mnlor, em 
trem esbecinl que esterá na gare 
de Pedro IL ás 16 horas. 

A cldnde nrevara no eminente 
batalhador da malavra e da necão 
as mais sensivols e justas home- 
narens, 

Sabemos nínda que Baptista Lu- 
gardo está Indlendo nara n chefa- 
tura de Poicin e essa nolleia fol 
muito bem rerehida nela nopriacão 
carioca. Bantista Luzardo é um 
srofundo eonhecedor de nossos nro- 
Temas administrativos. ha muito 
residindo no Rito. eutn vida e enta 
soctedade ihe são Intelramente fn- 
miliares. sendo por certo preciosa 
sun colinboração num posto como 
esse em que grandemente contri= 
bulrÃ pelo desenvolvimento da se- 
gunda phase revolneionaria, a re- 
construceio nnclonnl, 


UMA MANTFESTACÃO A 
BAPTISTA LUZARDO 
Collegas da turma de Bantista 
Luzardo, formados em Direito em 
1918, querendo prestar uma stent- 
Jentiva homenagem ao grande pau- 
“ho, convacam pers, terca-folra pro- 
xima 4 do corrente, uma reunião 
À rua do Rosario 01-1" andar, ás 
10 horas, afim de trocarem idéns 

» respeito. 


DEMITTINDO O SECRETARIO 
DO CHEFE DE POLICIA 


Do gabinete do chefe de Po- 
Nicla recebemos communica- 
ções de que foi exonerado das 
funeções que vinha exercendo 
de secretario particular do co- 
ronel Bertholdo Kling o sr. Ivo 
Arruda, que fol preso. 


PAGAMENTOS . NA PREFEITURA 


Berão pegas, segunda-feira, na 
Prefeitura Municipal ns seguintes 
Blhas do mez de ngosto, 

Jubllados; diaristas do almoxarl- 
fado, Rapidos secretaria do 
Conselho Municipal, Limpesa Pu- 
blica e os titulados das Repnr- 
tições referidas, 


Atz ed pe ip SO DS ÍA Zi 


DIARIO DA NOITE 


Direcção de Assis Chalcaubriand -- Cumplido de Sant'Anna -» Frederico Barura 





EGREGIO CIDADÃO, DIGNO EM- | Todos os reservistas desta ca- 


TRE OS MAIS DIGNOS! 
Às saudações do gr, Olegarto 
Maciel ao presidonto Getulio 
| Vargas 
O presidente Bram Vargas res 


rtebem a 
| de dr, 


























e 
slleira,— 
CIEL,” 


Uma bandeira de Minas para 


O feretro do Djalma Dutra 


Djalma Dutra, um dos grandes 
revolucionarios que morreu pela 
causa reg quando à frente das 
tropas da reconquista dava a sua 
acção heroica na frente mineira de 
Barbacena. será Inhumado, com 
honras excepelonaes, nesta capital, 
2 prt teu corpo será transpor- 


As ultimas honras so bravo Djal- 
ma Dutra terão uma alia sígnifica- 


ennobrecer a Nação 
(a) OLEGARIO MA. 


try, reconhecido so nobre € 
berotco militar revolucionario, 
Uma senhora mineira, por nosso 


à |Intermedio, quiz remir o preito e à 
| jsaudade da mulher mineira 


ao 
martyr da lberdade, enviando-nos 
uma bandeira do Minas Ceraes 
para cobrir o corpo de Djalma Du- 
tra, 

O symbolo Augusto da gente mt- 
neira, criado pelos Inconfidentes, e 
uma patriotica lembrança à imnemo- 
ria de Djalma Dutra, morto em Mi- 
nas O jorando rubro sobre campo 
branco, o sangue generoso do res 
| volucionario tngindo a pureza de 

seu iicalismo, e m divisa evocati- 
va, tão propria para o heróe suc- 
cumbido que não viu surgir essa 
liberdade de que fo! um dos mais 

Udimos conquistadores; “Libertas 
quae sera tamen”, 

A handeira de Minas, offerecida 

para amortalhar Djalma Dutra ese 
4 6 d 


| ção da familia do sau- 
idoso e 


roico revolucionario, 


Ultima hora-sportiva 
Corridas no Jockey Club 


Com um programma de olto car» 
reiras, cujo principal premio, com a 
dotação de 5:0008, marcava o reap- 
parecimento do crack Vulcaln, O 
Jockey Club realizou uma reunião 
extraordinaria, hoje, em seu cam- 
po de corridas da Gavea, 

O resultado dos alversos parcos 
all disputados foi o seguinte: 

1º carreira — Romance — 1,500 
metros, 

Venceram: em 1º, Corsican (FP, 
Cunha); em 2º, Poupler (A. Hen- 
Fiques); em 3º, Patinho (O, Cou- 
tinho), 

Correram mais: 
Pires); Vallombrosa (A. Lopes); 
Manita (W. Andrade); Mauresque 
(CG Morgado); e Figurita (J, Fir- 
mino», 

Tempo, 98'* 

Ratelos: do 1º, 35$300; dupla, 
VBS90O Placés: do 1º, 208800; do 2º, 
175500 e do 3º, 31$200, 

Ganho por 1 corpo; o terceiro q 
34 de corpo. 

Movimento dr apostas, 9:3905000. 

2* carreira — Tosca — 1.600 me- 
tros. 

Venceram: em 1º, Souakim (J. 
Salfatc); em 2% Funchal (O, Fer- 
nandez); em 3º, Moreninha (R, Se- 
pulveda), 

Correram mais: Ventajero (8. 
Baptista); Boyero (GC. Gomez); 
Tosca (A. Henriques); Agenda (A. 
Molina); Sandra (R, Ferreira), O 
Clumenta (A, Feijó). 

Tempo, 103 115, 

Ratelos: do 1", 358200; dupla, 
578000, Placés: do 1", 205000; do 2º, 
258200 e do 3º, 978100, 

Ganho por 3/4 de corpo; o torcei- 
ro a uma cabeça, 

Movimento de apostas; 
19:5805000. 


3º carreira — Uberaba — 1.600 
metros — Venceu em 1º Neptuno 
(A, Henriques); em 2º Utriri (8, 
Fri em 3º Carinhosa (A. Fol- 






















Valmonte (N, 


Correram mais: Urubá (J, Sal- 
fate), Alpina (R, Rodriguez), 
Lombardo (N, Gonzalez), Roman- 
ce (O, Gomez), Urubu! (J, Cana- 
les), Itaberá (8. Batista) e Fano- 
so (C. Fernandez). 

Tempo, 103" 4I5. 

Ratelo: do 1º, 1128000; dupla, 
885500. Placés: do 1º, 359900; do 
2º, 228900 e do 3º, 215200, 

Ganho por meta cabeça; o ter- 
celro a palheta, 


Movimento de apostas; 24:3108. 
4 carreira — Valento — 1.600 
metros — Venceram: em 1º, Va- 
lente (R. Sepulvedo), em 2º Vi- 
chy (A. Molina), em 3º, Carinho 


(A. Feljó). 

Correram mais: Alsaclano (N, 
Gonzalez), Venus (J, Salfato). 
Cartler (O. Fernandez) e Valois 
(J, Cannles). 

Tempo, 103 y 

Ratelos: do 1º, 64$800: dupla, 


209700, Placés: do 1º, 31$100 & do 
2", -21$400, 

Ganho por um corpo; o terceiro, 
a um corpo e melo. 

Movimento, do apostas: 39:3208, 

5* carreira — Caruaru! — 2,300 
metros — Venceram : em 1º Inter- 
dicto (A, Molina), em 2º Ultra- 
mar (J, Salfate), em 3º Tuyuty 
(O. Fernandez), 

Correram mais :' Hiate (8, Mo- 


cho a ella amsociandose o povo! da 
brasile 


pilal desincorporados pola 
Junta 


A Junta Governaliva as 
signou decreto mandando 
desincorporar desde já to- 
dos os reservistas de 1º ca- 
tegoria convocados pelo go 
vermo doposto, Inclusive os 
da Policia Militar e do Corpo 
de Bombeiros, 


O “Araçatuba” 0 o “Araram- 
guá" trazem novas tropas 
gauchas 


Segundo rar np nos fo- 
ram trazidas do nacional, os 
paquetes “Ararançuê” q “Araçatus 
ba”, transportando tropas gauchas 
aqui chegarão ás M horas, só atras 
cando, porém, amanhã, às 8 horas. 


Asseclações commerciass desta 

capital e de S, Paulo solicita: 

ram dilatação do prao de 
moratoria 


O pedido será entregue dr. 
Agenor Houre á nr ad 


va para attender nos desejos do 
commercio, 


OS GENERAES SANTA CRUZ 

COM RHEUMATISMO CHRONICO 

E DIOBENES TOURINHO COM 
LITHIASE BILIAR 

Vão descansar 180 dias 


Os gencracs Antenor Santa 
Cruz Pereira de Abreu € Dioge- 
nos eta en que ha- 
viam requerido licença para 
tratamento, 1 
dos de saude, cuja junta medica 
verificou estar o general Santa 
Cruz com rheumatismo agudo 
e o general Diogenes Tourinho 
com chole-cystites e lthlase 
biliar (colica hepatica). 

Ambos obtiveram 180 dias 
para tratamento de saude, 


O ESPECIAL DO PRESIDENTE 
GETULIO- VARGAS 

À maior composição formada 
pela Central 


Para demonstrar o carinho 
co Interesse com que trabalha- 
ram os que tinham funcções 
no combolo presidencial, que 


conduziu o dr. Getulio Vargas, | d 


que viajou no malor trem de 
passageiros, até hoje composto 
na Central do Brasil, bastam os 
dados que conseguimos na 
Chefia do Movimento, 


O trem. era formado de 14 
carros, Estado, Restaurante, 
Dormitorlo e Salões, com 300 
metros de extensão e 800 uni- 
dades e veiu da Estação da Luz 
am Sho Paulo, até Pedro II, a 
dupla tracção, conduzido pelas 
locomotivas 260 e 815, sem O 
mais pequeno transtorno, 

A primeira locomotiva vinha 

sob q direcção do machinis- 
ia Antonio Eugenio de Maredo 
e a outra do machinista João 
Baptista. O chefe do Denosito 
de Norte, Djalma Mala fiscall: 
zou o serviço de tracção até o 
Rio. 
(———— eme mm 
e 
lina), Andes (J, Cannles) e Xardo 
(A, Feijó). 

“Tempo, 145" 1/5, 

Rateios: do 1º, 238800; dupla, 
35$400. Placés: do 1", 125900; do 
2", 145500, 

Ganho por 3/4 de corpo; o ter- 
ceiro a um corpo, 

Movimento de apostas: 38:5908. 

6: carreira — Gentleman— 1.400 
metros — Venceram : em 1º Gen- 
tleman (A, Molina), em 2º Ttara- 
ré ex-Delicloso (C. Fernandez), 
em 3º Cacolet (Levy Ferreira). 

Correram mais: Commentario 
(D, Sunrez), Ronquido (R. Be- 
pulveda), Spahis (Nelson Plres), 
Dolly (J. Canales) e Frivolo (A, 
Feijó), 

Tempo, 115"! 1/5. 

Ratelos: do 1º, 358000; dupla, 
G8S000. Placés: do 1º, 138400; do 
2º, 24$100 é do 3", 375000, * 

Ganho por um corpo; o terceiro 
a igual distancia, 

Movimento de apostas; 44:5905. 

7 carerira — Ramuntcho 
2.500 metros, 

Venceram: em 1º Pons; A, Moll- 
na; em 2º, Coroncl Eugenio, J, Bal- 
fnte; em 3º Ramuntcho, 8, Feijó, 

Correram mais; Vulcain, E, Fer- 
nandez e D, João, J. Canales, 

Tempo 161 4/5, 

Ratelo; do 1º, 49$400; dupla, 
D8$300; placé:. do 1º 138200 e do 
2º, 125000, 

Ganho por cabeça, o terceiro a 
um corpo e melo, 

Movimento de apostas: 46:860$. 








RIO DE JANEIRO -— SABSBADO, 1 DE NOVEMBRO DE 1930 


O SR. GETULIO VARGAS ASSUMIRA” O 


GOVERNO DEPOIS DE AMANHA, A'S 15 HS. 
À dissolução do Congresso será o primeiro 
acto que s, ex. assignará logo que assuma o 
poder — Sua excelência será presiden- 
te da Republica com poderes discrecionarios 








Outro flagrante da chegada do presidente Getulio 


Vargas á Ponta Grossa. Vê-se a senhorita Jacyr Be- 

cker, que serviu abnegadamente como enfermeira, 

saudando o chefe da Revolução, em nome da popu- 
lação local 


O sr. Getulio Vargas per- 
maneceu a manhã de hoje 
em seus aposentos particula- 
res no palacio do Cattete, de 
onde só desceu ás 16 horas 
para receber as pessõas que 
aguardavam s. ex. no salão 
Silva Jardim. Antes, porém, 
de attingir esse salão, o se- 
mhor-Getulo Vargas passou 
pela sala de imprensa, ali se 
demorando cerca de 15 minu- 
tos em palestra cordinl com 
os Jornalistas que trabalham 
junto no Cattete, 

Perguntando os jornalistas 
a s. ex, quando Se daria a 
sua posse, o sr. Getulio Var- 


gas declarou que assumiria 
a presidencia da Republica, 
com poderes discrecionarios, 
na proxima segunda-feira, às 
15 horas, adeantando tam- 
bem que o seu primeiro acto 
será declarando dissolvido 
o Congresso Nacional, 


0 sr Afranio de Mello Franco 
na pasta do Exterior 

Completando ns nossas infor- 
mações, publicadas em primeira 
edição, sobre o futuro ministe- 
Ho Getullo Vargas, podemos 
adeantar aos nossos leitores que 
está quasi definitivamente as- 
sentada a permancaçia do sr, 
Afranio de Mello Franco na 
pasta do Exterior. 





O tenente-coronel Renato Veiga | À posse do director geral dos 


de Abreu, assumiu 0 comman- 
do da 6 Região * 


O tenente-coronel Renato Vel- 
ga de Abreu radiographou par- 
ticipando ter assumido, em 29 
O mez passado, o commando 
da 6º Região Militar, com séde 
na Bahia, em virtude de se 
achar em funcções no governo 
militar o coronel Ataliba Jacin- 
tho Osorio. 


Segulu hontem para Ouro Preto, 
alim da reorganizar 0 10" B, C, 


O major Hugo de Alencar 
Mattos seguiu hontem para Ou- 
ro Preto, afim de reorganizar o 
10" Batalhão de Caçadores, em 
Virtude dessa unidade não dis- 
nar de um só official em liber- 

e. 


O CHEFE DE POLICIA CON- 
FERENCIA 


Conferenciou hoje longamente 
com o chefe de Policia, o coronel 
Góes Monteiro, 


NORMALIZA-SE O TRAFEGO DA 
CENTRAL DO BRASIL 


Diversos trens restabelecidos 


Com as providencias tomadas pe- 
la administração, a partir de hoje 
ficam restabelecidos em todos os 
Seus percursos e horarios anterio- 
tes, ostrensS 5,56 SOlB1ic 
R. 2. Completando a normaliza- 
«ho do trafego, tambem foram da- 
dns providencias para correrem nos 
seus horarios a partir de amanhã, 
os trens 57, BBLBGLEGASL, 
MGLMP23S0O42 M 


todos diariamente, 

Os trens M 5 eM 6, continuarão 
a circular entre as estações de Co- 
rintho e Berenopolis, 


CORRE HOJE O N1 


No seu horarlo, partirá hoje o 
N 1, nocturno mineiro, ficando as- 
sim restabelecido todo o trafego da 
Central do Brasil, A 


ASSUMIU A CHEFIA DO 
7º DEPOSITO 


O engent.eiro Almeida Rego com: 
municou ao capitão Lima Camara, 
dlreotor militar haver assumido n 
chefia do 7º Deposito, em Ca- 
choeira, , 


s 
o 


alas . 
) Pa REA PIE ESQ) SRS CIA A RE RAN RAN 
a lado ee IS o Ca rd E Sprite ps A BS e St tg a foder 


Telegraphos no Ministerio da 
Viação 


Tomou hoje posse do alto curzo 
de director da Repartição Geral dos 
+» Telegraphos, o coronel engenheiro 
dr, Conrado Muller de Campos. 

Após a solemnidade do termo de 
posse, o ministro da Vinção, dr, 
Paulo de Moraes Barros, felicitou O 
recem-nomeado pela optima esco- 
lha da Junta Governativa Proviso- 
ria e fez votos pela prosperidade de 
tão importante repartição, 

O dr, Conrado Muller, bastante 
commovido agradeceu. 


TOCANTE HOMENAGEM A 
JUAREZ TAVORA 


Dezoito saudades recordando 0 
felto glorioso de Copacabana 


O 1º tenente Baptista de Sou- 
za, da Intendencia da Guerra, 
solicitou ao DIARIO DA NOITE 
fosse o Intermediario de uma 
homenagem que pretendia pres- 
tar no grande soldado da Re- 
volução, Juarez Tavora. Assim, 
deixou em nosso poder, para ser 
enviado ao chefe revoluciona- 
rio do Norte, um lindo “bou- 
quet” com 18 saudades e 18 
partes da Bandeira Nacional, 
acompanhado da seguinte car- 
tn; “Ao grande soldado Juarez 
Tavora — Que dezoito saudades 
e dezolto partes do nosso aurl- 
verde pendão te sirvam de cs- 
timulo ao termino da tua glo- 
rlosa jornada, Rio de Janeiro, 
I-X1-930. — 1º tenente J, Ba- 
ptista de Souza, do D.L.G.” 


O interventor do Estado do Rio 
altendo aos compromissos do 
Exterior 


O dr. Plínio Casado, Interven- 
tor no Estado do Rio de Ja- 
neiro, apesar de estar dirigindo 
ha quatro dias, mais ou menos, 
o grande Estado vizinho, con- 
seguiu nesse curto espaço de 
tempo, os recursos necessarios 
para pagamento do “coupon” 
da divida externa do Estado, 
vencido hontem, 

Hontem mesmo, á tarde, O 
dr. Plínio Casado enviou para 
Londres cerca de quatro mil e 
quinhentas libras esterlinas pa- 
ra etfectivar aquelle paga- 
mento. 


y ” 
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NUMERO AVULSO 100 R$, 


Os parabybanos que vão prostar 
homenagem do deputado Si. 
mis Lopas 


Os srs. Arthur Victor, ' 
dente do Centro Parahybano, 
Antonio Santiago e Raul Pires 
Xavier farão, amanhã ás 20 ho- 
ras, naquella sociedade. uma 
rolemne homenagem ao depu 
tado Simões Lopes, pelo exem- 
tlo que acaba de dar do mais 
ardente patriotismo, vindo cor 
mo combatente com as forças 
revolucionarias do sul, 


Para essa demonstração de 
apreço, às virtudes do velho re 
publicano e patriota, aquelles 
cavalheiros convidam todos os 
bons parahybanos, os que se 
conservaram dignos, os que re 
servistas não prestaram o sen 
concurso à “legalidade”, os não 
opportunistas, 


Homenagem a um homem di- 
ano acham que só os dignos de- 
vem a ella adlierir e prestigiar. 


Uma attitude que calou em al 
guns soldados do 3º R, | 


a gloriosa noite de M 
E do, o cabo Juliano blrasi, do 
5 regimento, do 
2º batalhão, foi designa 
tros companhetros, para ir oceupas 
o Tunnel Novo, 


Uma vez all, a força tomou po- 
sição aguardando os acontecimen- 
tos, Ao amanhecer as familias ré- 
sidentes naquella rua, foram intel- 
radas do que se passava é longe 
de se intimidarem, ergueram vivas 
a revolução e ao Exercito, 


As familias residentes nas casas 
44 e 106 da rus do Tunnel, num 
gesto que muito captivou os sol- 
dados, mandaram offerecer-ihes 
café e 

Essa Biliude calou fundamente 
no espirito da tropa, tendo um 
delles vindo hoje a nossa cesrapio 

ir para que registrassemos 
pad patriotico daquellas senho- 
ras, tornando publico o seu agra- 
decimento, 





O reconhecimento do goverma 
rovoluclonario palas nações es- 
lrangolras — O Poru', pelo seu 
ministro aqui acreditado, feli- 


ella o moro goramo 


Esteve esta tarde, ma Hamaraty, 
e sr, dr. Victor Maurtus, ministro 
tario do Feru', que en- 

ou no sr. dr. Afranio de Melia 
Franco, ministro das Relações Ex 
lertores, a seguinte mota, em que 
rrrenheco o novo govermo bras 


letros 

"Legação do Pera" — Na de 
Janeiro, 31 de Outubro de 1539, 
Menhor ministro: Tenho a home 
ra de acemar o recebimento a 
V. Ex. de seu officio de 3 do 
corrente, no qual se serve comes 
municar-me que, em virtude do 
triumpho da Revolnrão, se conse 
Utula um CGovermo Provisoria, do 
qo V. Ex, é orcão. como ministro 
Relações Exteriores. 

Uma vet que 6 governo do Peru 
reconhece que o gorerno da Res 
volução no Brasil tem a obediens 
ela voluntaria da Nacão e foda 
eanac! para exercer emse fas 
culdades e cumprir sege deveres 
no selo da communidisde Inter= 

instrulusme para come 

tinuar cultivando com o corerno 

V. Er. as relações normaes 

de Intima amisade que sempre 
mantiveram os dois estados, 

Resta-me sómente anresentar 
a V. Ex. os votos do Fern" e os 
meus pessoses pela par. bem-es= 
tar e nrogresso da grande nação 


brasileira. 

Asseruro a V, Ev. ns enrantias 
da mais alia e distinta enmal= 
deracdo, — (a) VICTOR M. 
MAURTUA”. 


Officiaes convidados para O 
Estado Malor do general Mi- 
guel Costa 


Foram convidados para fazer 
parte do estado maior do ge- 
neral Miguel Costa, comman- 
dante da Força Publica de São 
Paulo, o capitão Odilio Denys 
eo 1º tenente Luiz Celso Uchôa 
Cavalcanti. 


A COOPERAÇÃO NACIONAL PARA A AMOR: 
TIZAÇÃO DE NOSSA DIVIDA EXTERNA 
NOVOS--A-UX+LIO S- E -SUGGESTÕES == 


Uma senhora brasileira lembra que se deve 
fazer em todo o paiz, o “Dia do Brasil” 


O movimento operado em torno 


do pagamento da nossa divida ex= 
terna, como era de esperar, rapi- 
damente lrradiou-se pelo patz in- 
telro e avultou, como uma expres- 
são quo não é só do mais legitimo 
patriotismo, como de condemnação 
ao criterio administrativo adopta- 
do pelos governos que passaram € 
nos infelicitaram, 

De toda a parte surgem sugges- 
tões, de todas as classes appare- 
cem espontaneamente contribui= 
ções valiosas e o movimento vae 
crescendo, prenunciando um va- 
lioso auxilio senão para a amorti- 
zação total, ao menos em parte, 

E o que se não deve deixar de 
salientar, nesse movimento que tão 
de perto fala ao nosso Interesse in-= 
timo, é a maneira como os estran- 
gelros accorrem, irmanados com- 
nosco, identificados com a existen- 
cla do palz, trazendo o seu nuxi- 
lio & amortização da nossa divida 
no estrangeiro, 

Já na nossa primeira edição pu- 
blicamos todo o movimento em 
prol da grande causa salientando 
todos os auxilios que nos foram 
trazidos. 


A CONTRIBUIÇÃO DO GUAR- 
DA-LIVROS EMILIO DIAS 
FILHO ) 


Esteve hoje em nossa redacção, 
o guarda-livros, sr, Emilio Dias Fi- 
lho, membro da Academia Flumi- 
nense de Commercio, quo nos fez 
a entrega de 120 exemplares do 
seu util trabalho sobre contabill- 
dade, in'itulado “Da conta assi= 
gnada na contabilidade”, 

E' desejo do sr, Emilio Dias que 
o DIARIO DA NOITE envie os re- 
feridos exemplares a uma livraria 
desta capital, afim de que o seu 
producto revertr em favor da di- 
vida externa do Brasil, 


A CONTRIBUIÇÃO DA GUARNI- 
ÇÃO DO CONTRA-TORPEDEIRO 
PARANA! 


à guarnição do contra-torpedel- 
ro “Paraná”, da nossa marinha de 
guerra, não quiz ficar alheia ao 


movimento nacional de cooperação |t 


para que o Brasil amortize a sua 
formidavel divida esxtorna, 

A essa demonstração de patrio- 
tismo não podiam fugir os mari- 
nheiros nacionaes e nbrindo uma 
subscripção a bordo do “Paraná” 
recolheram a importancia de 3373 
(trezentos e trinta e sete mil réis), 

A commissão do contra-torpedel- 
ro “Paraná” que esteve em nossa 
redacção e nos entregou a quantia 
acima, estava constitulda assim: 

Sargentos: Antonio de Almeida 
Gentil e Raymundo Martins de 
Abreu e marinheiros Antonio Jo- 
só Porfirio, Carlitos Vieira, José 
dos Santos, Edylo Pedro da Bil- 
va, Arthur Soares dos Bantos e 
Albino José Fernandes, 


O “DIA DO BRASIL” SUGGEKI- 
DO POR UMA BRASILEIRA 


A contribuição da mulher num 
movimento como esse, seria, impres- 
olâdivel. E valioso, Nem ninguem 
compreHenderia que numa realiza- 
cão de tão alta finalidade, a mit- 
lher patricia não nos vicse trazer 


PARES Ro PR a ceinis 
















































o concurso da sua Inteligencia e 
da sua bondade. 

Trouxe-o, E, magnífico, Na rea- 
lização de festus e tornelos que se 
renlizarão breve, E foi de uma pn- 
tricia, com todos os predicados da 
mulher brasileira que nos anpare- 
ceu a sugrestão felicissima de ne 
fazer o “Din do Brasil”, 

“Nesse dia, alvitra a nossa natrl- 
cla, “do Amazonas, no Prata, do 
Rio Grande ao Pará, isto é, em 
todas as capitaes, cidades, vilas, 
povoações etc, em todos os Estas 
dos far-se-á uma collecta sem Igual, 
distribuindo-se um Incinho verde é 
emarello”. As senhoras mais re- 
presentativas de todos os lognres, 
em commissões, se encarregarão de 
distribuir os cofres e recolher os 
obulos, E a carta termina assim: 

“Ao povo que terá em brove 
Christo erguido no mais sumbtuo- 
so altar do mundo, não poderá 
faltar firmeza e enercia para Jes 
var m termo essa ardua e glorio- 
sa tarefa, Emprehendimentos mul- 
to maiores têm sido realizados com 
relativa facilidade felicidade co. 
mo ultimamente se nrovou, evl- 
denclando a tempera brasileira, 

Por que não será possivel crinr. 
mos este din, tão significativo, (X- 
blendente de belleza e marco incde- 
level do amor patrio brasileiro?" 


QUATRO MUSICOS QUE CONCI. 
TAM OS COLLEGAS A UM 
MOVIMENTO DE CLASSE 


(Donga), Francisco Bar- 
cellos e br fa Suissa, musleistas 
bem conhecidos e estimados no Rio 
que nos trouxeram sua solidaric= 
únde no movimento pela constitul= 
ed tora Fr ) reserva para 
a div 

Bag. a externa do 

Além disso, e por intermedio do 
DIARIO DA NOITE, os quatro mu- 
Sicltsas lançam a ldén de se renll= 
*ar uma acção colicetiva da classe 
à que pertencem, em npoio da mes- 
Hed generosa e pntriotica Inicia- 

Nossos visitantes declararam nin- 
da sua solidariedade com o actual 
Foverno, relembrando a obra do Sr. 
Getullo Vargas em bem da arte 
brasileira, do, thentro nacional, 
principalmente, 


OS FUNCCIONARIOS DA DIRE- 
CTORIA DE FAZENDA OFFERE- 
CEM UM DIA DE VENCIMENTOS 


Na Directoria de Fazenda da 
Prefeitura, á tardo, o sr, Raul Leito 
do Vasconcellos, numa roda de fun- 
cclonarios, commentando o movi-= 
mento para ENRAIDENO da nossa di- 
vida externa, lembrou quo so de= 
veria fazer uma uutorização por 


escripto ao director da Fazenda pa- 


Im que fosse 
de serviço, 

A Jdéa foi 
enthusinsmo, 


e, 


(ESTA EDIÇÃO CONCLUE 
NA PAGINA SEGUINTE) 


descontado um “dia 


noelta com o malor 


Lau 


E Sire 4 x Ad 
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bensão de vehiculos que st 
destinavam a Minas 


Em uma dilisencia feita hofe, 
ua estação Affonso Aritos, Ir 
vestigadores da 4º delegacia aus 
xiliar, tendo à frente o tenente 
do Corpo de Bombeiros Americo 
Marques Esteves, prenderam 05 
fusccionarios da Estrada de 
Ferro Central do Ilrasil Deusde- 
dit Darreto Giiahy e Euclydes 
Barreto 

Em poder de taes funcelona- 
rios foram apprenendidos us 
seguintes documentos; 

"Memorandum - 4º Reg. M, 
— 40 outubro — Autoro O Er 
Deusdedit Gitahy a appreen- 
der em nome deste commando 
veículos, gasolina e oleo na 
zona comprehendida entre os 
districios de 5, José de Tres 
Ilhas e Vargem Grande perten- 
centes no territorio do Estado 
de Minas.” 

“Ao chefe da estação de Af- 
fonso Arinos 23-10-9030 
Autoriso o pagamento de 4535 
à Pensão Antonio, Recibo virá 
com renda tunto B 'T. 43, == +41 
R. Zander.” 

Deusdedit e Euclydes vão ser 
ouvidos pelo capitão Chevalier, 
4º delegado auxiliar, 


O seducior fol condemnado 


Por sentença de hole. o juiz da 4º 
Vara Criminal condemnou MMogyses 
Mais dos Bantos & um anno de 
prisão cellular, porque, a 77 de 
setembro do anso passado, intell- 
e: citou uma menor, sob promessa de 

! casamento. 














Conferenciaram com o ministr 
da Fazenda sobre assumplos 
atminislralivos 


Estiveram hoje no gabinete 
ministro da Fazenda conferenchu- 
do com o dr. Agenor Roure a res- 
peito de nssumptos administcat! 
vos de suas repartições, Os srs 
Lindolpho Camara, inspector da 
Alfandega desta capital e Ramalho 
1 Ortigão, inspector gera! dos Dan 
cos, 


Foi prorogado o prazo da co- 
brança da lara de consumo 
1 

d'agua | 
O ministro da Fazenda resolveu 
prorogar nté o dia 25 do corrente 
E a cobrança à boca do cofre, sem 
I muita, da taxa ce consumo dnsua 


y por liydrometro, do corrente exer- 
ciclo. 


vo O “beef” da cidade 


À MATANÇA DE HOJE 


MATADOURO DE SANTA CRUZ 


Ds ds dido o E Por 





sm 





kR Foram abatidos no Matadouro de | 
Ha Santa Cruz: 
ati ReZes à cce AM 
| Vitellos . 48 
| Bulnos, +... 102 
) Foram refeitados:; 
HA Rezes +... ! 
EO Sulnos : k] 
a Vendidos para os suburbios: 
Rets . cvs wo 144 
Vitellas , +...» 3 
Sulnos. +...» 4 
Veniidos para a cidade: 
Rezes . cs. Sol 
Vitellos . +... 45 
Sulnos: . .. +. 85 
Reenlistdos aos curracs: 
Begemia é via 0) or OM 
Vitelos . «cc. 
Sulnos. . «0 18 
Existem nos campos: 
ROME sa 0. i 
Viítelos . +. «« Ni 
BuInOs; o, 00,040: , 138 
Vigornram os seguintes nreços: 
Reces + co o SOM 
Vitelos . «+ « 1810 
Suinos. . . «o 350 


FRIGORIFICO “ANGLO" 
Foram abatidos: 


O O 
Vitellos:. . «+: 18 
Vigoraram os seguintes preços, 
Rezes . +. IS6M 
Vitollos . . +» 15700 
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OUVIDOR, 75-2º.( ELevaDoR |» RIO 


AGRESSÃO À PA'O 


A: Assistencia Municipal soceor- 
tou, à tarde, Augusto Pereira, de 
63 annos, de auclonalidade portu= 
e). guesa, operario, residento à rua 
Pol: Helena n. 118, em Nilopolis, que 
fo! agyredido n pho por um desco- 
nhecido é rua dos Invalidos de- 
fronto no n. 19. 

A victima recebeu contusões nm 
= reglão frontal e depuis de metll- 

cada rotirou-58, 


| ! : Loteria da Capital Federal 


v Rosumo da extracção de hoje; 






BAIA Leer re nt dr 100:0005000 
GOT er rea o 00 100008004 
B520 es vero mr o:000GUU0 

0 MB0D ceara aus B 0005000 
4VIB o qo cu e +» 2: 0005000 
0 M. 657 — E, 19L — 8. ld 
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SEGUNDA E 


Como dra determinada a appies Choque da veblcolos 4 na Sh 


Luiz Gonzaga 


Verificou-se é tarde, ma rua Bão 
Luis Ciomuaga, um violento choque 
de veniculos, do qual resultou sair 
ferido um medica 

Com destino so largo de Bem 
fics, corria pela gua 5 Luis Gon 
taxa um carmo “tntureiro” e em 
sentido contrario um auto partie 
cular, rm qual viajava o dr, Os 
waldo Mstioso Maia, residente & 
rua 5 de Maio 79 


Detronste so nm. 5]2 eurgiu na 
free do “tuntureiro* uma crian 
ça. O chaulfeur procurando extiar 
o desssire torceu a direcção do 
esto para outro lado, sendo, po 
emtanto infelie, em sus mattra, 
pois o caro foi apanhar o auto 
particular, attrando-o a distancia 

Do desastre resultou sair ferido 


o dr Mattoso Maia, com fractura | 


do braço direito e escortações pelo 
cora, 


Levado em uma ambulancia par 
ra o Posto de Assistencia do Meyer 
fot ali convententemento pensado, 
retirando-se q seguir para eua ros 
eutencia, 


“INFORMAÇÕES 
METEOROLÓGICAS 


Previsão do tempo até às 18 hor 
ras de amanhã: 

Tempo instavel, 
probabilidade de chuvas Tempera- 
tura: noite ainda fresca e ligeira 
ascensão de dia, Ventos variaveis 
predominando os de suéste a nor» 
deste, 

Maxima, M7, 

Minima, 190, 





com alguma 





Por crime de estelionato, o Juiz 
da 4º Vara Criminal condemnos 
hoje Sebastião Marques de Oliveira 
a um anuo de prisão cellular, 





Casou-se duas vezes, mas à 
prescripção salvou-o 


Por ter casado duas vezes, Pran- 
cisco Gomes da Silva Valente, foi 
processado no juizo da 4. Vara 
Criminal, 

Hote. em virtude do lapso «e 
tempo decorrido, o «dr. Sabola Ll- 
ma tulgou prescrípla a acção penal 
intentads contra o bigamo, 








POR CRIME DE FALSIDADE 


Camillo Agular fo! denunciado e 
vrocessulo no julzo da 4º Vara Crl- 
matinal, por crime de falsidade, 

Hole, os nutos foram à concln- 
são do Juiz Saboia Lima, que cotu- 
demnou o neccusado a dois anos 
de prisão cellular. 





Pagamentos no Thesouro 


Na pagadoria 'do 'Thesouro Na- 
elomal serão pagas segunda-feira, 
as seguintes folhas: — Niuminação 
Publica — Observatorio Astronomi- 
co — Inspector de Navegação — 
Avulsos da Viação — Estatística 
Commercial — Secretaria da Agrl- 
cultura — Jardim Botanico — Har- 
to Florestal — Instituto de Chl- 
mica — Secretaria do Exterior — 
Insvectoria de Seguros — Labora- 
torto Nacional do Annlyses — So- 
cretarin da Justica Consultor 
Geral da Republica — Assistencia 
a Psychopathas — Colonins — Fis- 
cnes de Bancos. Clubs e Loterias — 
Secretaria da Vinção — Aposen- 
tados da Fazenda — Assistencia 
Hospitalar — Casa Ruy Barbora e 
diga de Expansão Commetr- 
cin). 





Na Instrucção Municipal 


O director assignou, hoje, 08 
semuintes netos: 

Deslenando a directora de es- 
coln Hilda Gulmarães para re- 
per a 5 escola mixta do 19º dis- 
trleto e a adjunta Marletta 
Possolo Sampaio para ter exer- 
eleio na 5º escoln mixta do 6º 
districto, 

Classifleando como “Funda- 
mental” a 5 escola mixta do 
25" districto, 

Concedendo quinze dias de 
licenca às ndjuntas Maria da 
Gloria Forrester Nleves e Lucia 
de Carvalho e trinta dias no 
coadjuvante de ensino dr. Ro- 
berto Estrella e à adjunta Can- 
dida Gomes Pereira, 


Vao continuar servindo nã 
Inspectoria das Estradas 


O ministro da Viação, dr, 
Paulo de Mornes Barros, resol- 
veu designar o engenheiro dr. 
fBdmundo de Almeida Monte. 
para continuar como engenhel- 
ro da Inspectoria Federal das 
estradas. 


CE Ce Ae e 









| menstruaes, Irre 


Apos ate TD A as ias 
ABSOLVIDOS POR FALTA DE |um auxiliar de gabinete do ex- 


PROVAS 


Por falta de provas, o Julz da 4 
Vara Criminal absolveu hoje Julio 
dos Santos e Antonio de' tal, (Me 
nrem arcusados como Incursos no 
crime de apropriação indebita. 


srime de apropriação Indesla. — 
O juiz condemnou 0 acusado 


Oetaviuno da Silva fot hoje con- 
demnado pn 4 mezes de prisão, per 
lo Juíz da dt, Vara Criminal, 

E' que elle, em 15 de janeiro 
do corrente anno, attentou contri 
o pudor de uma mulher honesta, 


* À Sevgnkraut (Apiol-Sabina-Arruda). 








avisos do ministro da 
Viação 


O ministro da Viação dr. 
Faulo de Moraes Barros, man 
dou remeter lboje avisos 80% 
Institutos de Café do Fatado 
de 8. Paulo, do Estado do Es 
pírito Santo, do Estado de Mi 
nas Geraes e do Estado do Rio 
de Janeiro, pedindo a remessa 
êquelle Ministerio das listas do 
Café, a ser liberado nesta ca- 
gital, pelos diversos Armazens 
Geracs, Reguladores ou autor 
sados, 


AS PROVAS FALHARAM 


Pelo juls da 4º Vara Criminal foi 
hoje abssivido Lino de funira, bes 
custado de haser, no dia 6 de fé- 
verelro do amo passado, infelici= 
tado uma menor sob promessa de 
casamento, 


REALIZA-SE, DEPOIS DE 


AMANHA, A SEGUNDA 


APURAÇÃO PARCIAL DO 
“CERTAME REI SYSTE- 
MA” (PATRONE) 


Joel, 0 querido kesper do Ame- 
rica, manterá a vanguarda obll- 
da na apuração passada? 


O "Ceriame Rel Systema” 
(Patrene! annuncia para depois de 
amanhã, ás 15 horas, em nosa 
redsceão, a segunda apuração par- 
clal de sua brilhante Iniciativa. 


Todo o Rio de Janeiro desportivo, e 
mesmo quem não se enthuslasnia 
pelo desporto, conhece as condi- 


ções desse concurso, allás o de 


Era 





Joel, o valoroso arqueiro 
do America, e collocado à 


vanguarda dos demais 

candidatos, na primeira 

apuração do certame REI 
SYSTEMA (Patrone) 


malores proporções até hoje reall- 
tado na America do Sul, e ellas po- 
dem resumir-se em poucas linhas: 
For tres mil réis, o consumidor, 
além de dellclar-se com uma caixa 
do excellente bonbon que empresta 
o titulo no concurso — “Rel Sysle- 
ma” — da reputada fabrica Patro- 
ne, retira, do Inferior da mese 
caixa, tres coupons: Um delles pa- 
ra o sortelo de um lindo “bunge- 
low”, Intelramente novo, Já cons- 
truldo na aprazivel prala de lea- 
rahy, no valor de 70:0005000 Os 
dois culros coupons, representam 
votos para a eleição do “melher 
keeper brasileiro" 

A primeira apuração, effectuada 
dia 27 do mez passado, em nossa 
redacção, apezar de toda a anar- 
malidade que atravessumos, fol de- 
veras animadora Os tres primeiros 
collocudos, foram: 


JaBl o e» veios 209 votos 
Velloso .. 2... co 108 P 
ASODES ,, casos 007 (865 1 


Como se vê, a valoroso keeper ut 
America manteve a vanguarda dos 
demais candidatos, Entretanto, não 
é de duvidar que ele se veja desto- 
cado, depois de amanhã, pois sabe- 
ros que ha forte “torcida” em tor- 
no xo nome do seu concurrente que 
representa as córes do Fluminense. 
De fneto, Velloso tem grande quan- 
Uidade de votos n serem recolhidns, 
e como ele, Alcides de Souza, do 
Bomsuccesso. Mas o quarto cum 
dldato, é bem capaz do fazer, toa - 
bem dus suas: Elle é Jaguaré, do 
Vasto — € não se torna mistér 
nccrescentar mais uma palavra... 

Que suspresa nos estirá reservas 
da na segunda apuração do “Cer- 
tame Rel Systema"? 

Depois de amanhã o saberemos, 


ENHORAS! Para vossos incommodos, dôres 


tomem capsulas 
A' venda no Dop, AS 
wornook, Qurivos, 6+T, 7 


gularidades, 


ministro Konder vae voltará 
sua repartição 


O ministro da Viação, dr. 
Paulo de Moraes Barros, por 
acto de hoje, resolveu deferr 
o requerimento em que O dr, 
Abelardo Mello official de gabi- 
nete do ex-ministro Victor Kon- 
der pedia autorização para vol- 
tar à sua repartição, Inspecto- 
vin Federal de Obras Contra as 
Seccas, ? 


DIÇÃO 
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Uma clrcular do preto 


O prefeito prorogou, até ulte- 
rior deliberação, todos 08 pras 
sos concedidos para cumpri 
mento de intimações relativas 
a fechamento de terrenos, con- 
trução e reconstrueção de 
passeios e que se tinham ven- 
cido a partir de 24 de outubro 
proximo findo, 


Nesse sentido foi dirigida aos 
pmorguçes municipaes uma cir- 
cular. 


O novo administrador dos Cor- 
relos do Estado de São Paulo 


A Junta Governativa Provi- 
soria. constituida para corres 
ponder ao sentimento geral da 
Nação, amparada nas classes 
armadas, resolveu nomear o dr, 
Elias Machado de Almeida, par 
ra exercer o cargo de adminis: 
trador dos Correlos do Estado 
de 8, Paulo, + 


Colhido por auto, à Avenida 
Mem de Sá 


Quando procurava atravessar 
a Avenida Mem de 84, fol cor 
thido por auto. v empregado do 
commercio José Gomes de Oli- 
veira, branco, de 28 annos, ca 
sado, brasileiro, residente á rua 
Archias Cordeiro n. 419 em To- 
dos-os-Bantos. 

A viciima, soccorrida pelo 
Posto Central de Assistencia, 
apresentava contusão na região 
ocelptofrontal; depois de con 
venlentemente medicada, retl- 
rouse. 


Um menino colhido por auto, 
defronte à residencia 


Apresentando ferimento na 
região frontal, foi soccorrido no 
Posto Central de Assistencia o 
menino Elmo, de 8 annos, bran- 
co, brasileiro, filho de Belmiro 
Tavares, residente á rua Ita- 
plrú n. 283, que defronte à sua 
residencia foi colhido por au- 
tomovel em excessiva velocl- 
dade. 

O menino, depois de receber 
os necessarios curativos, reti- 
rou-se em companhia de seu 
progenitor. 


Obituario da cidade 


Foram inhumados hontem; 


No cemiterio de 8. Francisco Xa- 
vier — Joaquim Affonso, Travessa 
Agra Filho 52; Cabral, filho de 
Emilia Boures, rua Della 154, casa 
6; Morta Luiza Rocha, rua João 
Caetano 67; José Gulmarhes, Hos: 
pital Bão Sebustiho; feto, filho de 
Antonio Leite da Silva, run Joao 
Cactano 64; Laura Pontes 'Teixcira, 
rua Buenos Aires 210; Helio. filho 
de João Xavier da Silva, rua Sarah 
5i; Walter, filho de Luls Barroso, 
rua São Francisco Xavier 424, 


No cemiterio de S, João Maplista 
— José Eugenio Romano, casa de 
Saude dr. Pedro Ernesto; Lulz Ma- 
ria de Mattos Junlor, rua Nossa 8€- 
nhora de Copacabana 963; José Pe- 
relra Benevides, Sanatorlo Guann- 
bara; José Rocha. Hospital S, Fran- 
cisco da Assis; Branca Dauta Car- 
nelro de Mendonça, estação Pedro 
X; Guilherme Vasconcellos Noro- 
nha, rua Barão de Petropolis 97, 


— Foram inhumados hoje: 


No cemiterio de 8. Francisco Xa- 
vier — Euclydes, filho de Theophi- 
ln Bandeira, rua Visconde de Ni- 
etheroy 350; Adelia Ferreira Cu- 
nha, rua Carlos Gomes 74; Naclr, 
filho de Abilio Clemente, rua Lulz 
Barbosa 127; Cidella Corrêa Mello, 
Hospital 8, Francisco de Assis; Dos 
mingos Jose Feitosa, Hospital São 
Sebastião; Trajano, filho de Leo- 
poldina de Souza, run Prata 137; 
Marina Odette, Hospital São Sebas- 
tião; Dulce, filha de Alzira da Sil- 
va. rua Bão Sebastião 5; Angelo 
Garelta, Hospital São Francisco 
Xavier; Benedicta Maria das Do- 
rey, Trospital Geral da Banta Ca- 
sa: Belmira de Souza Ramos, ruR 
Dr. Ferreira de Araujo 63; Maria, 
filha de Alceydes Ramos da Silva, 
Necroterio da Snude Publica; Ale- 
xandrina Fortunata da Conceição, 
run Alto da Boa Vista sin, 


No cemiterio de S, João Baptluta 
— Arsento da Silveira Gusmão Fl- 
lho. rum Silvelra Martins 58; Mau- 
riclo, filho de Nagib Jehe, rua Ter- 
reira Vinna 51; Thereza de Almel- 
da, rua Henrique 37; Mathilde Go- 
mes, Hospício Nacional do Allena- 
dos; Agostinho, filho do Jose Mar- 
tins, rua Cosme Velho 233: Maria 
Neves Alzira, rua São João Baptis- 
ta 70; Jorge, fllho de Ellas «José de 
Oliveira, run Marquez de São Vi- 
cente 109; João Bylvio de Oliveira, 
Hospicio Naclonal Alenados; feto, 
filho de Beverino de Vasconcellos, 
Necroterio da Saude Publica; Joa- 
quim Gadelha, Hospiciu da Marl- 
nha: Exisa Rodrigues, Hospicio Na- 
clonal de Allenados; Marina Geove- 
te, rua Silvio Romero 11; Carolina 
do Palva Alcantara, rua Conde de 
Bomfim 424, . 


— Serão inhumados amanhã; 

No cemiterlio de B. Francisco Xa- 
vler — Maria da Graça c Bilva, 
Asvlo de Sho Luiz ás O horas; Sl 
mén, filhn, de Haroldo de Burros 
Freire, Travessa Alegrin 27, às U 
horas: Maria Josó Thiago, rum 
Maurily 35, casa 1, 43 9 horas; An- 
tonlo Custa Lobo, rum Itapiru' 443, 
às 9 huras: Rosa Vaz Medelros Re- 
vento, rua Senador Nabuco 60, Às 
12 horas; Marin, filha de Manoel 
Vicira, run da Prata 512, às 14 ho- 
ras; Joaquim Silva Carneiro, TUR 
Paula Brito 43, 45 9 horas; Lucy, fl- 
lho de José Soares Valle, Indetra do 
Faria 139, 8 O horas 
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A Revolução triumphante 





A acção de Triffino Correa e Antunes de 
Almeida, duas das victimas do delegado 


Laudelino de Abreu, 


O relato que nos fez 
hoje chegado do sul, 


durante a revolução 


Antunes de Almeida, 
onde tomou parte na 


luta, no posto de [.º ten. da Columna Triffino 





Fardado o sr. Antunes de Almeida, e ao lado o sr. 
Victor do Espirito Sunto 


Está ninda na memoria de to- 
dos us atrocidudes praticadas pe- 
la polícia paulista contra os jor- 
nalistas cariocas Antunes de Ai- 
meia, Jose Leho, Triftino Cor- 
réa ce Cyro de Alencar, Presos em 
um hoiel do Braz, os quatro ra- 
pazes joram levados à presença do 
famigerado delegado Laudelino de 
Abreu, que os mandou para à pri- 
são de Cambucy, sonegando-us «de- 
pois à Justiça, às suas fumiiias, 
nos seus nimigos, no Parlamento € 
ao proprio “leader” da maioria 
de então, “Tres longos mezes esti= 
veram os quatro jovens segregu- 
dos do mundo nas jobregas mas 
morras subterrancas do Cambucy o 
lá ficariam indefinidamente pura 
serem soltos só agora com na victo- 
ria do movimento revolucionario, 
não fóra a campanha formidavel 
do Maurício de Lacerda na Câamu- 
ra dos Deputados e do DIARIO 
DA NOITE «e “O Jornal” na im- 
prensa carioca, 

Afinal, impossibilitados de sone- 
gal-os nínda ma cadela, desmasca- 
rados que foram pela reportagem 
do DIARIO DA NOITE feita em 
São Paulo, as autoridades policiaes 
paulistas ncabaram por soltar An- 
tunes Corrta e seus companheiros, 
fazendo-os deportur para o RW 
Grande do Sul, em cuja fronteira 
proximo a Itararé, foram elles dei- 
xudos, 


A Mberdado dos quatro rapaves 
teve logar no momento opportuno, 
Chegaram elles a Porto Alegre 
quando a capital gaucha efferves- 
cin de enthustasmo no préparo ca 
revolução, que em pouco deveria 
Hbertur o pulz das algemas que O 
aviltaram, Fol o tempo necessario 
que tiveram para entrar nos pre- 
parativos para n luta e afinal LO- 
mar parte sollente no movimento 
que hoje festojumos em melo do 
mais communicativo acontucimen= 
to, Hoje Trifíino Corrêa, que, na 
luta, obteve estrellas de general re- 
volucionurio, voltou » pisar o solo 
enrioca, depois de prolongada qu 
sencia n que fol obrigado pela ar- 
bitrariedado da policia paulista. 
“Tendo cissolvido wu sua coluimna 
na cidade catharinense de Laguna, 
André Trlfino Corrêa aqui vem 
tor em compunhia apenas dos sus 
olficines, entre os quaes, no posto 
de 1º tenente, velu o seu antigo 
companheiro de odysséa, Antunes 
de Almeida. Selentes dn presença 
nesta capital dos dois jovens, de= 
ligenciamos ouvil-os quanto antes 
para dar nos nossos leitores as im- 
pressões que trouxeram eles da 
campanha que se seguiu nos dias 
Lormentosos de prisão violenta e 
criminosa a que foram sujeitos. 

Trlífino, que fóra dos primeiros 
a desembarcar e que se dirigira 
dusde logo, em trajes civis para o 
hotel onde se hospedou, não nos 
foi possível encontrar. Antunes de 
Almeida, porém, fomos encontrul-o 
no Ypiranga Hotel, do qual era 
hospede desde antes do sor preso. 

O joven jornalista quiz fugir ú 
entrevista. Allegou a sua qualidade 
de commandado de Trlfílno, di- 
gondo que deverinmos nnles pro- 
curar o antigo companheiro do 
saudoso Siqueira Campos. Mas não 


e capitulos por film, falando-nos 
da columia de que tizera purte € 
da bravura enorme doe que deu so- 
bejas provas Triftino Corrêa, 

—- E um homem admiravel o 
Trlífino. Bravo, desprendido, nada 
tem de sou, nem a propria vida, 
que expôs na luta com destemor 
que chega às raias da temeridade. 
Lm Porto Aclgre nós viínhamos 
conspirando desde que all chega- 
mos, deportados pela famigerada 
policia paulista, Se já tinhamos 
grande desejo de ver derrubado o 
governo indigno do sr. Washington 
Luis, malor ainda era esse nosso 
desejo quundo salmos da prisãote 
vimos o delegado criminoso ap- 
plaudido, npojado e quasi promo- 
vida | erp elementos que obede- 
ciom &s ordens do estadista de Ma- 
cahé e para cuja defesa o governo 
não trepidou mesmo em deixar em 
silunção Insustentavel o “ender" 
da mnloria, Conspiramos, até que 
a 2 de outubro findo Trifflno re- 
cebeu ordem do dr, Oswaldo Ara- 
uha para so dirigir para Torres 
onde encontraria uma columna de 
00 homens com e qual deveria 1n- 
vadir no dia 3 o Estado de Santa 
Catharina. Partimos Triffino, eu e 
rials dois amigos no mesmo dia, 
pela madrugada em demanda de 
Torres, All, porém, não encontra- 
mos a columna de que tiveramos 
noticia, logrando apenas Triffino 
reunir 20 homens, com os quacs 
[partimos para invadir Santa Ca- 
tharina. Fizemos a campanha. 
utravessamos n serra. encaminha- 
n'o-nos para o Httoral para tomar 
Florianopolis e de victoria em vt- 
ctoria logramos engrossar as nos- 
sms tropas de tal sorte que acaba- 
mos com uma grande columna, da 
qual Triftino fot feito general, 


UM DESEMBARQUE REPELLIDO 
POR 24 HOMENS 

— Ok cdestroyers que se encon- 
travam em Florianopolis, não obs 
tante não haverem ferido de morte 
um só dos saldados da columna 
Triffino, causaram-nos grandes 
'ranstornos cm virtude do Intenso 
Lombardelo que fizeram contrm à 
terra, obriganod-nos a abrir pleada 
na serra para attingir o nosso obje- 
crivo quando multo mais facll se- 
va andar no longo do Nttoral. 

Ha multos casos comicos em to- 
da a campanha que vimos de fa- 
gor, Um que occorreu em Laguna 
eu achei interessantissimo, Esta- 
vam nessa cidado entharinense vin- 
te homens da columna de que eu 
fazia parte quando És forças Ininul- 
gas resolveram tentar um desem- 
barque protegidas pelos destroyers. 
Soldados embareavam em estale- 
res e se dirigiam para a terra, 
Quando estavam quasl a alcançar a 
praia os vinte homens que ali c5- 
tnvamos fizemos uma descarga. 
Houve um recuo en força voltou 
para bordo. Deante daquela fuga 
aventamo-nos a mandar a bordo 
to destroyer um parlamentar, OS 
ndversnrios, porém, prenderam o 
nosso parimmentar e levoranno 
para Florianopolis, submettendo-o 
n constante Interrogatorio, part 
delle obterem o numero exacto dos 
dufensores de Laguna Na capital 
de Santa Catharina, quando n%- 


poudo resistir À nossa arremettida | vamento encontramos 0 nosso par- 


À relirada do mirato do st, 

Washington Luls do gabineis do 

director da Racebedoria do 
Districto Federal 


A nota sensaciona] de hoje. na 

do Disricio Pedero), 

fot a retirada do retrato do er 

Washingios Luis, do gabinete do 

director daquella resartição, si! 
recentemente inaugurado 


Não encontramos all o respectivo 
director dr, Beverino Cavalcan! 
na cecasão em que o procurmnos 
para eselerecer o facto, 


O dr. Agenor Roure, ministro .n 
terino da Vazenda, disse-nos, à to 
ra em que recebia o redactor 09 
DIARIO DA NOITE, que tgnoras a 

completo o faco, e que, no €s- 
nete , continua O retrato do ex- 
presidente da Hepublica. 


O novo Instruclor de equitação 
da Escola do Estado Maior 


Fol nomeado para Instructor 
de equitação da Escola do Es- 
tado-Malor o capitão Achilles 
Lima de Moraes Coutinho, 


À INCINERAÇÃO DE SELLOS 
FEITA NO CORREIO GERAL 

Uma explicação que se Impõe 
como medida de Justiça 


Os nosos collegas do “Diario 
Cartoca”, sob o título “Que histo 
ria é casa?” publicam em sua edi- 
ção de hoje uma nota chamando 
a attenção da Junta Governativa 
para o facto. que reputam grave, do 
terem sido iIncinerados sellos no 
ent to Cieral. no dia 30 do cor- 
sente. 

Esse facto, tivemos toje oxca- 
são de verificar, não tem Impor- 
tancia alguma, não comstitue irre- 
Ggularidade e é, antes, uma cols 
tegulamentarissima, autorizada por 
portaria Jegal. Trata-se da inu- 
tilização dos seilos estragudos dos 
stocks de emissões fóra de curso que 
tém sido sobretaxadas, ec outras. 
inutilização que é feita sempre npós 
os balanços que periodicamente mo 
trocedem na Casa Forte. O balan- 
co deste nnno, como DIAHIO DA 
NOITE noticiou em tempo, term!- 
nou nos ultimos dins do mez de 
retembro e, desde então, à mesma 
commissão verificadora continuou o 
seu trabalho ultimando-o com 
descarga dos selos inutilizados quo 
são e sempre foram Incinerados. 





A proposito dessa notei tivos 
mos as seguintes Informações 

— Em 27 de setembro ultimo o 
director dos Correios, sr. Srvo- 
rino Nelva, baixo uma norkarta, 
afim de ser balanceada a casa for- 
te dessa repartição. 

Para isso, foram destenados, em 
comissão, os seguintes funcela- 
narios : 1º official. Raul de Gus 
mão: 2" official. Felippe Fontes: 
auxiliar, Walfrido Souza Lima e 
praticante d, Edwiges Salmono- 
ves, afim de procederem ao ba- 
lanço. j 

Essa commissão, dias anós. dava 


1 
seu trabalho como concluido, ten- 
do sido apuredo extstir perto de 








setecentos e tantos contos em sel- 
los, fitas, cartas-bilhetes, 28.. 
completamente Inutilisados. 
Assim, de accordo com o art, 90, 
do Regulamento Postal, o director 
mandou que a mesma coriminsão 
apurasse todos esses valores isola- 
damente, afim de ser procedida & 
sua competente incineração, em 
obediencia ao artigo acima citado. 
Esso trabalho foi iniciado em 1 
de outubro, tendo terminado a 23 
do mesmo mez; e, como confecis- 
se à Importancia achada com O 
saldo encontrado, anteriormente, O 
director ordenou que fosse cumpri- 
da a formalidade da incineração. 
Em tacs condições, no penulttmo 
dia do mez passado foram queima- 
dos os primeiros dezenove sacios, 


Mocda. 

E, hoje, mais vinte saccos [oram 
queimados, contendo elles selos 
estragndos pelo tempo, estampi- 
lhas de 150 réis que não têm mais 
nenhuma saida, bilhetes postnes de 
50 réis que o publico rojeina. fo- 
lhas grudadas umas nus outras, O, 
portanto, de todo improstaveis, 
ciutas para jornaes porteadas com 
50 réis, inas completamento volts 
pela traça, cartas-bilhetes Inuti- 
sadas, cte,, como tivemos oppos- 
Lunítinde de constatar a tudo us- 
sistindo, 

A esse neto estiveram presentes 
a commissão de balanço varios 
funcclonarios da Casa Forte Cc o 
roprio director, que sempre assis 
e à todas as incinerações que são 
realizadas. 

Tudo fo! felto sob a maior or- 
dem, tendo ainda flendo varios 
saccos, em deposito, parn serem 
queimados na proxima semana. 


e SE 


jnmentar, que havia sido solto após 
o levantamento o hostilidades, dele 
ouvimos o relato de que fôra a sn 
estadia q bordo e o Interrogatorio 
a que o submetteram 

— Eu fiquei com vergonha — 
disse-nos elle — de dizer que crt- 
mos apenas 20 homens c nugimentol 
o numero para quarenta. Nit- 
guem acreditou, sendo eu chamado 
de mentiroso polis, não era pose 
vel que 40 homens apenas fizess2t 
frente & uma força que desembar- 
cava. Imaginem se eu não tivess? 
naugmentado o numero! 

Como esse, multos outros censor 
Interessantissimos que pretendo em 
breve tornar publico, através do 
chronicas que escreverel, 

Terminando, Antunes de Almetda 
voltou elogiar 9 acção de Trlíli- 
no Corrén, que fol decisiva no de= 


no proprio forno da reparticião 
ora apparelhado ps tal, pois, am- 
tigamente, netos Identicos eram le- 
vados n effeito nas fornalhas do 
Lloyd Brasileiro ou na Casa da 
| de Florigarmpolia. 





= 





